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I colossal f o r t u n a adqui r ida á custa d o 
| t l icsoiro d e S . P a u l o . Dois f i lhos 
I seus, u3o e n c o n t r a n d o nas escolas 
.b ras i le i ras u m a educa rão menta l com-

A i i n n X I V — n . 3 4 7 pativcl c o m a no tor ia reputação de 
[seu i l lustrc pae, acliain-sc e s tudando 
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I N E N T A I i ' 

o c a r n a l . 

O C a b u ç ú 
O sr. A l b u q u e r q u e Lins , c u n h a d o 

t r i z 

11 

d o p res iden te da C o m 
nica e secre tar io da I azenda , é q u e m i 

i e m col legios da Suissa e da Ingla-
te r ra . 

T o d a s essas coisas cus tam m u i t o 
d inhe i ro . Mas n3o ii de a d m i r a r 
que o sr. Sic i l iano possa c o m t a m a -

M e c a - |« l i as despesas q u a n d o é cer to q u e 
das e m p r e i t a d a s do Ca-

•IA 
m a n d a pagar i lquclla e m p r e s a a i m - i e m b o l s o u p a r t i c u l a r m e n t e 
po r t anc i a dos escandalosos c o n t r a t o s impor ta f l e ia d e 3 0 0 contos , 
fe i tos com o g o v e r n o es tadual . 

Mas o sr. C a r l o s l i o t e lho , s ec re t a r io . 

dos desfalques, IJUC ÍNURN cedo, ou mais 
Uid», slio descobertos. Rmfim, o qn* 
fíir «oari e o sr. Camp :sta d i r á . . . 

* 
Teicgrammas do Kio di/.em que o mi-

nistro da via^ão e industria pretende vi 
sitar tlf turpretn as repartições dependen-
te» do seu ministério, começando prova_ 
velmente pela direcloria gerai dos cor. 
rcios. 

Forte surpresa d essa que fará o mi-
nistro ás repartições visitadas, desde ipie 
com a devida antecedência recebem eilas 
o aviso de que vão .ser st .rprrhendidas. 

filiando o sr. Calmou, o menino pro ' 
jdigio, assumiu o elevado <;ar^o que oc-
jcupa , dlii-sc ao luxo de apparecer de 

P.ll l lo \surpresa, (deve ser verdadeira, ) na re-E x p o s t a ao publ ico de S 
qua l a dup la posição dos srs. Albu- P a r , i S 5 ° «X» «>™>°« e teve oecasião, por 

• , 1 ' cxpericncia própria, de ver como eram 
d W g r i c u l t u i a , é q u e m p r o m o v e , ceie- q » c r q u c i . u i s , C a r l o s Hotell .o c Ale ! t r ; i t a d a s 

as pessoas desconhecidas e ve-
bra c ass igna taes con t r a to s , l i ' s. e x a . ; x«»drc Sic i l iano p e r a n t e o g o v e r n o rificou que, n a hora de mais activida.ie 
q u e m prodigal isa os e sp lend idos fa- P a u 1 i s t a c p e r a n t e a C o m p a n h i a M e - do serviço, não estavam na repartição 

canica, e n t r a r e m o s , c m a r t igo p o s t e - | vários empregados 
r ior , na r igorosa ana lysc das o b r a s 
do C a b u ç ú . 

é*ort o caso que ahl fica, 
este palpite : A ser ml no Hei».' 

E ' verdade que o palpite 
Ai fa lhar , como 110 CI.LSMCO , 
cho !» 

I < u m 

ice-se 

em pti-
do bi-

vores ' ofliciaes .1 a f o r t u n a d a C o m p a -
n h i a ; é s. exa. q u e m dispensa, c m 
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estar,Jsi .{* 

inpaaliia <1« 
a 1 M.I (li» 
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Traças £ Troças 

f a v o r desta , a f o r m a l i d a d e legal da 
i c o n c o r r ê n c i a publ ica para as m a i s 

o n e r o s a s e m p r e i t a d a s ; é s . exa. q u e m 
a p p r o v a e recebe, c o m o d e f i n i t i v a s , ' 
o b r a s que , po r suas cond ições p rccar ias , 1 

d e s m o r o n a m de u m dia para o u t r o ; é ; . 
' ( . na ; i p r c i l i y i i » 

s. exa. , f i n a l m e n t e , q u e m requisi ta d o | C o n s U q u e o s d r s ciemoni-.no 
seu col lega da P a z e n d a e da Mecat l ica de Castro e Sylvio de Campos, jui/. e 
o p a g a m e n t o dos t r aba lhos b e m ou 

A vahrisaião 
Só a ex t raord inar ia vitalidade, dc 

q u e d i spõe a lavoira calcetra paul is-
ta, pode r i a resistir v ic tor ipsamente 
aos succossivos err ,, i t tpne t t idos 
con t ra cila, cu jos resultado» se e v i -
d e n c i a m dos exafíi;eradissii)ios ô n u s 
que pesam sobre os -eus p rodue tos 
e se m a n i f e s t a m nas ni.stf . iveis c o -
taçòc» q u e ac tua l incu te vigoram n o s 
m e r c a d o s nacionacs c e j ç range i ros . 

C) p reço actual dc j S j o r r t p c l o t y p o 
| , q u e C o q u e est.i v ia i ran i lo na 

praça d e Santos , apos as m u m a s chu-
vas tio in te r ior , é rcalmei e u m pre-
ço i u l i m o , incapaz dc . Ivar m a i s 
do q u e o cus to da prt J i ; ç ã o , cxce 
p to ra ros casos dc- f i e t c h fira to pela 
p r o x i m i d a d e d o po r to de expor tação , 

superiores, a come-
çar pelo chefe, que foi chamado ás pres-
sas. 

Parece que o joven ministro não se 1 
deu bem com o systema da primeira j m ) , d o n a l abundância e qual ida-
surpresa : inventou agora um outro, qual j ( j e j ( - 0 ] | i e j t ; , .•:•" 
o de noticiar pela imprensa as surpre . | ^ g r a n d e " m a i o : i . i das fazendas 

j do l i s tado, esse prc.ro siifljiiica o an-
" i r c d e j n l q u i l a m e n t o da lavoir, 

sas que vae fazer. 
Pois pode l impar as mã 

com a sua invenção. 

m >sia foi h a b i l m e n t e explorada por 
perversos conse lhe i ros , 

C o n i o f a n t a s m a assus tador ali: est.i 
a baixa d o café, q u e pouco ma i s é 
do q u e a nuser ia : para t irar a espe-
rança dc m e l h o r e s dias, ah i cstSo 
as pesadas tarifas das vias fe r re i o 
i m p o s t o dc 9 o |o , a sobre taxa dc 3 
f rancos c a f r a u d u l e n t a pauta sema-
nal. 

O g o v e r n o crcou a sobretaxa dc 
5 f r ancos ou m a n d o u o Congresso 
creal-a, o q u e é o m e s m o , para o 
fim especial de auxil ial-o a m a n t e r 
um preço p r e d e t e r m i n a d o , p reço !"•-
cticio, ' a r t i f ic ia l , q u e cllc pagaria 
pelo café , dc f ô r m a q u e q u e m qu : 
zesse c o m p r a r , teria de pagar , pelo 
menos , esse preço q u e o g o v e r n o se 
obr igava a pagar . 

E n t r e t a n t o , a p romessa do gover-
no foi c u m p r i d a apenas por a lguns j 
dias, t e n d o logo d a d o c m e t t cc tua r 
c o m p r a s po r preços infer iores e ul-
t i m a m e m e 11S0 c o m p r a por preço 
a l g u m . 

D e m a i s , m e s m o q u a n d o o gover-
no fazia de c o m p r a d o r nunca chc 
gou a c o m p r a r todo o café, q u e l h e P a r a t c r v e r eado re s o u prefe i tos q u e 

successo que 

os t i t u l o , e lei toracs, ex to rqu idos aos , r o ' '" 'Sá rêde sonora de eaeauta, que 4 
, . • ° seu segredo, 

pobres operár ios , po r chefes ou c i - Terminado que foi esse lindo e»ca«t|. 
íladãos t i o i m m o r a e s c o m o cila. l i s - 1 1 , s " musica dr opera, d. Kriiucí- ••> 

. , , ' e Sousa Coutinho foi alvo d.- iMiC-^a 
t amos agora i n f o r m a d o dc q u e esse j „ v a ç a 0 i , l a q u a l ( . o l l l j e u u l a J j a r t e a o 

crijiie já t em sido c o i n m e t t i d o pela I ] , l i l ' t r o 1-eal, que, como ê »abido, •'• um 
. , . . . . [experimentado rerente 

pe tu lan te c o m p a n h i a . X i n g u e m i g n o - 1 Seguiu-se o Concerto op. i í ., eui á/i 
ra, nes ta s.d.idc, q u e a Liijllt t e m 1 m a b r para piauo e orclicutra. 

• r A parte de piano «-oube a Vianua da 
lecnados em seus cofres , c o m o jóias Motta. 
«reciosas, cei i tenares dc t i t u l o s . 1 N i ' ° « c P M e »» 

Q u e m é a d m i t t i d o 11a c o m p a n h i a 
t e m d e se al is tar e le i tor , po r 
bem ou por m i l , seja e x t r a n g e i r o 
011 seja nacional . Mas , q u a n d o cila 
despede u m o p e r á r i o ou q u a n d o cl lc 
se despede, vae-sc o c idadão d c 
mãos l impas . A L1/I1I r e t em- lhe o 
t i tulo, c o m o r o t e m os t i tulos d o s 
que es tão e n f e r m o s , dos q u e mor -
rem, dos q u e sc a u s e n t a m . P r ocede 
c o m o o avaren to , q u e vae c r e a n d o 
u m theso i ro , dc v i n t é m cm v i n t é m . 
A m a n h ã , p a r i vencer u m plei to , i 
para e l ege r os seus apan iguados , 

ll^.i, ilÀ 

-•e 
y , e 

lhe f açam novas concessões o u q u e 
d e s o n e r e m de suas obr igações , 

m e n t o da 
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• m a l executados . C a b e , pois, ao ope-
r o s o auxi l iar do g o v e r n o na pas-
ta da agr icu l tu ra g r a n d e responsabi." 
l idada pe lo i m p r o í i c u o e s b a n j a m e n t o 

. d K d i n h e i r o s públ icos nessas o b r a s 

^.ompletaivicnte impre s t áve i s , po i s é 
(Vira d c toda a d u v i d a , e o p p o r t u n a -
m e n t e o d e m o n s t r a r e m o s , q u e da 
b a r r a g e m do C a b u ç ú não r e s u l t a r á 
n e n h u m a u g m e n t o scnsivcl de a g u a 

po táve l 110 s u p p r i m c n t o desta capi-
tal . 

Acha-se , e n t r e t a n t o , o • sr. C a r l o s 
B o t e l h o c m condições m e n o s suspei-
tas d o q u e o sr. A l b u q u e r q u e L i n s 
p a r a real isar c o n t r a t o s q u a e s q u e r 
c o m a C o m p a n h i a Mecanica c Im 
p o r t a d o r a ? Não . O sr. Car los B o t e -
l h o é tão in t e r e s sado 11a d i s t r ibu ição 
d o s d iv idendos c grat i f icações d c s s a 

c o m p a n h i a c o m o o sr . A l b u q u e r q u e 
l . m s , c c o m o o f a m o s o sr. A l e x a u . 
d re Sici l iano, dc q u e m nos occupa-

* ^ i n i o s l a r g a m e n t e c e s p e c i a l m e n t e 
e m seguida . 

O sr. Ca r los B o t e l h o não é ape-
nas accionista da poderosa e m p r e s a : 
é p r i m o - i r m ã o da esposa do sr. Ale-
x a n d r e S i c i l i a n o — o braço fo r t e da 
Mecanica , o e sp i r i to audac ioso q u e 
d o m i n o u c m seu p r o p r i o p r o v e i t o 

as energ ias acc 
ja t inos de labor insano, 

c o m p r o m i s s o s c icsp(>ti*.<7uidadcs as-
promotor da próxima sessão do ju ry , a O facto que abaixo registo vem p r o - ' s u m i d a s e repre u i t a u d o ^ a q u c s COU-
reunir-se em 1? de Agosto, estão dis-1 var, á saciedade, que multo vale um dia J tra o f u t u r o . i. 
postos a deitar energia c juraram aos depois do outro. E n t r e t a n t o as cota ;í'< actu. ies, 
seus deuses que o ex-sargento Mello Os emissários da Argentina andaram, ainda q u e CXCC siva n c i : \ '.uix.ts, Ilão 
será julgado 110 primeiro dia da se-s- ha tempos, caçando imiiiigràntes no iu-i a ca r r e t a r i am n e m s;U; 'u ; . ' s , n e m 
são. terior do nosso Estado, p romet tendo ' dcsorgai l i sação dos s<. vos, p o d e -

O processo ficará preparado no dia 20 aos rudes homens do campo excepcio. : r i am até sat isfazer a s , p.ies d c 
do corrente, para o que vão ser expe . naes vantagens e uni futuro radiante, ! pesas d o fazendei ro , »í .:.'.() fos sem 

e x g o t t a - | apparecidr 
Jadas e m ' 
ob r iga a 

era o f fc rec ido , o q u e i m p o r t a v a n a , 
quebra d o c o m p r o m i s s o con t ra indo , i ' 

li ' c laro, p o r t a n t o , q u e t e n d o d c s - j " 3 " t e m necess idade d e 
a c a u s a " q u e just if icou a ; serviço u m 

Kr-- , ri. ' 

didos mandados dc intimação das tes-
temunhas, algumas das quaes estão 110 
extrangeiro. 

JC pelo menos isto o que já foi noti-
ciado pela imprensa. 

Apesar dos termos precisos dessa 110 
tlcla, estou em crer que as coisas 

pleno de felicidades e de abastança. tão CxaggCradas as t.ll ., feiTO-via-
Os crédulos immigrantes, dando va. | rias, n e m tão e levados ( i m p o s t o s 

lor á labia dos c a p i t a n d o matlo, deser- cobrados pelo l i s tado , • .!) f a l i r nos 
taram em bando para as plagas argen- ' i m p o s t o s mun ic ipacs . 

1 i>r.5sa pr inc i t 
1, ob mul t ip l 

t inas, certos de que ali encontrariam a ' S e n d o nossa 
for tuna, o bem estar, todas as commo- j café, o lisco. 

..1 r iqueza t> 
tiplas f o r i f i a s , ' 

não ! d idades para um viver tranquillo c fe ' at ira-se dcsap i edadame t l ' c COUtia cllc, 
sc passarão como annunclam e que, se . c o m o e n o r m e C insaci» ei polvo, 
quisscrein forçar os acontecimentos, o Estabeleceu-se o êxodo, a partida | « 
julgamento será annullado, o que será n ' apressada de centenares de famílias, 
mesmo como sc não tivesse havido. ' que levavam n"alma a esperança de me- I 

sobre taxa dc 3 f rancos , t a m b é m d 
vc esta dc apparecor . 

I n f e l i zmen te s a b e m o s que o gover-
no é o m n i p o t e n t e c faz o q u e I-
e n t e n d e , h a j a a' r ec l amação q u e hou-
ver. 

O café e m dep lo rava! sit".a:ão d : 
preços c ainda sobreca r regado c o m 
mais esse imposto e com a invar iá-
vel pau ta , q e 11:10 corr íspot id- á 
media das cotações ieac- , eis o f ru-
t o da acção du sr. Tiòir iç . i , q u e 
tão e n d e u s a d o foi e tão l o u v a d o 
pelos q u e se d e i x a v a m levar por 
p romessas e por a r t i gos pagosa tan-

o üos seus 
(.< 1 10 lhe . c::torqil.!:i os 
t:eg.i-os a c l . e f c s q u e >.• 
por i u d i v i d u o s q u e não 

re t i rar u o 
operár ios , 

t i tulos , en-
di- ' r i buen i 
são c I c. — 

o b t i -
h i d c 

to por l inha 

t 
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salvar a sua rcaponsabilitlaclf! proíisisio-
nal. 

Km terceiro logar o referido advoga-
do allegou «jue soff re de lesão cardíaca, 
o que provou com attestado medico : e 
como as lesões cardíacas são incuráveis, 
os attChtados fáceis dc obter e esse pre-
texto j á foi acceito como justa causa pa-
ra adiamento c constitue precedente, 
provável que, na próxima sessão do ju- | 

os ma i s e m i n e n t e s " m e m b r o s d a a d - : a i m U 0 a d v < " f» < , ° « t e j a doente, j u n - ; 
, , , , te attestado e requeira adiamento. 

m u u s t r a ç â o supe r io r dc São P a u l o . , , _ , , ., • , 
1 • E m quarto logar, na hvpothese do J U I Z . 

ü sr. secre tar io d ' A g r i c u l t u r a é, po r - j n o l n c a r curador ao accu.-ado, f muito 

A inda agora acabamos de ver, m a i s 
Em primeiro logar acontece que o "lor conforto, a U ardente de melhores j u m a VCZ, dc q u e liatlli I ' 1 são os 

ex-sargento Mello tem advogado, que j d i a s . . . I auxí l ios que l he d;l o governo, quail-
acompanhou o processo desde o seu! Partiram aos centenares, abandonai!- | do se m c t t c a soccorrt l -u. 
inicio e não quer outro, uein á mão de : <'« a terra hospitaleira que os recebera | R e s o l v e n d o conceber c execu ta r 
Deus Padre , 'com carinho, e foram alojar-se na Ar- ' u m platlO dc valor isaç io , a pr imei -

E m segundo logar, esse advogado gent ina , que lhes oflcrecera fantásticos . ra coisa que O g o v e r n o fez foi swp 
entende que, por estar incommunicavel j»al«tios e um viver fidalgo. jp r i . i l i r a l iberdade d ' . o n i m e r c i o t 
o seu clicutc, não pode preparar a dc-] Par t i ram atraz da «ngaua<1?fa ;mira-j crcnr ma i s u m ÍIT.p«Hto, Com q u e 
fe&a convenientemente, de forma a r e - . t f u i , levados pela itliuSo, attrahlc»r« : g r a v o u O café , i m p ô s o que i pago 

pela rólumc hvpocrita dos falhos agen- ! pelo expo r t ado r , m a s descontado d o 
les, e passados dias, cil-os que voltam, , p reço da cotação, recahii ido, p o r t a n -
ilesesperançados, humildes, arrependi- [ to, sob re o fazendei ro , í ob re O qua l 
dos, ao sólo hospitaleiro, onde sempre j 110 f im dc contas rcc. c m os impos-
eucootraram a abundancia e a fortu- i tos dc expor tação , b e m c o m o a m e n 
n a . . . t i rosa pauta s emana l . 

c o n t r a d o para sobrecar regar dc o i u . . j 

! t i r e s , f ) n u m e r o d e voto 
do por c• e ;>ai<!> proces 1 

• in '1 Liir s o b r e a victoria de f in i t i va . 
Q u a n d o d i scu t iam a u l t ima rei . ' -

i ma e le i tora l , s enadores , d e p u t a d o s c 
I jorna l i s tas , i u l g a u d o - a , d i s se ram q u e 
1' / " 

ella, sc o u t r a v a n t a g e m n ã o t ivesse 
teria .1 dc acabar co :n o . a l i s t a m e n -
tos falsos. Até ha pouco, c o m o sa-
licinos, h a . ia e n o r m e provisão dc 

t i t u l r - d e de fun to s , t i tu los 
• e n f e r m o s , tí-

tulos d e e - t r a i r " . . s, ti tu' de me-
nores, t i tu los c in n o m e imagii i u i o s . 
N*o dia da eleição o chel . guve-rnisia ou 
o che fe oppos ic ioms ta , o g o v e r m s t a 
com m a i s f r e q u e n c i a q u e o oppos ic io -
nista , via, so r r indo os t r aba lhos d o s 
adversar ios . E n ã o sc mov ia . Ape 
sar de não sc m o v e r , era cer ta , in 

v ic tor ia . O s t i tu los 

syn thcse , o q u e sc verifica d e j ' n u l o s , 
t u d o q u a n t o t e m occor r ido , é q ic a Ide ausen tes , tit 
valorisação olticial foi o m e i o en 

guiar 
obteve esse miinrr.i. 

Vianua da Moita, . pianista 
paravel rpie tr.flos Jl«'.s Cullllet -'U 
siuiplesinente inaravilhosu. 

«Jue mágica dcdiliiação não 1 
thaumaturgo do piano ! (Jue bri< 
tecliuica ! 

A critica, de.M.t'- .1 um piauistn de 
tal ordem, tem de ensarilhar -rmas, 
parir s/", admir.ir. 

I.xe isado d 1.....r .pie .. eminenie pi; -
nisi.r. aiienas terminou, foi ruidosauieule 
aeclamado durante rérea de um quarto 
de hora. 

C O M I ,te trecho de musica encerrou-
se a 1' parte do con erto. 

A 2' parte r:oii-t.»i> rl.. . .-fuiut1 ,1 

4. Crir'^ — Au printrmp- ' ins -u-M -11-
tada por Moreira .1. S;.)—i*,. 1.1 orei. s. 
tra. 

at Verdi—'Kalstaff . 
b, lliíiet—-Canção dt. Escauniiv da 

t.;/era C.irmeu . Franci .sc d<-
s.x Coulinfao. 

aj Chopin—Tre« prelúdio^. 
In \ ' iau::a d.-. M .ti —Sereunla. 
c) l .iszi—Rapsódia espanhola (IToUm 

d'K^p.^'11*-, .fnt.-i ara^'.'ne-a . — V; uma 
da Mí.lia. 

7. a. Chainin.ule—»J^e«lleur—I. Krau-
ci--. o <lr- Srnisa 1 «ui inlio. 

I.; Vianua da .\1 -— I ,a . • l.-u .t e 
caçador».—Dut^to poi mine* Albergaria 
Monteiro c d. Fraueisco de Sousa Çòu> 
linlio, acompanhado uator. 

W.i;^»irr — Prol /.IrtnU d . opera 
Tunnhe-.s-r . p;ir.i orcheNtril. 

l edo» esses numero* tiveram pri taè ' 
...1 fx^i u^aí-, txceptuatldo-se, '.ilvw. a 

i'h'.ti.jilit,iii;t .In o j f r . i Tatinliausr.-r, de 
U agner, ( íi '. e*eci:«;ão tieix-ju .j 1 =. .s. .. 
le-ej.ir por lalla rl< u «n.loiido. 

>.'. ta parre Vianna <la M e t a mos-
tron ainda uma vez a maglstralidade de 
•-na execuçãí. pi.ini^fi'1:!. 

Cr.nvem tanibem 11,"10 deixar ;eni 
taque r. nutnrr > brilhante em que tomou 

.1 r' 1 a .lisiincta cantora Mine. A.ber-
u .1 ;-.unle ;•<>, cuj.i voz. bem e'Hi.'a'l;i, 

' ..l.t-diente - um metlimlo de e-i-.to, .'• 
i.ente e de bom timbrv. 

l.-níiin, o concerto de le ntem f(,i um 
verdadeiro suc- es -... 

Foram em busca ria fortuna e encon-
traram a miséria, sendo obrigados, como 
o tilho prodigo, a regressar ao Itra-
sil, á terra líberrinia e fertd onrle sem- , l .ldorcs, scill q u e s e m e l h a n t e 
pre viveram ditoso», gojando as r ega - i sação conseguisse m i n o r a r ou 

a lavoira de café e para o c o n g r e s -
S-J e n t r e g a r ao a rb í t r i o do g o v e r n o 
o f u t u r o c a p rosper id . dc d o Iv . ta-
do, g r a v e m e n t e c o m p r o m e t i d o s . 

N e m esperanças h a de que esta 
s i tuação m e l h o r e : os mercados m u n -
diacs es tão a t u l h a d o s dc café, a a 
fra des te a n u o eslá a descer e a f u - , 
tura , a de l y o S - o y , p r o m e t t e ser j tall ivel, fatal a v 
g r a n d e . ' q u e cn thcso i ra ra , ve rdade i ros ou 

A braços com t ã o angus t iosa c r i - ; f a i , 0 S ) e r n m 0 b a t a l h ã o invenc íve l , 
se, n e m seque r p o d e m o s prever a l - j t r c m c l , d t o r m i d a v c I ) q u c desaf iava 
a o que o f u t u r o nos reserve dc b o m , l ' - , , 
p o r q u e o g o v e r n o conserva-se e m a s c o m b i n a ç õ e s m a i s bem fei tas , a phderao depos i t a r n a q u e l l e c r a b e i c -
r igoroso m u t i s m o , q u e sò i n t e r r o m - tactica m a i s in te l l ígen te . O r a , a no- i c i m e n t o , d c c . a r a n d o ou não o seu 
pc para exi ir impos to s . va lei, t o r n a n d o s e m valor os alis-1 « o m e , as quan t i a s q u e 

Q u e b r a n d o o si lencio, g u a r d a d o j t a m e n t ü s an t igos , ex t ingu iu esses 

r. 

E x e c u t a n d o o seu plano o gover - { p c ^ g o v e r n o , c h e g a m - u o s d i a r i amen-
ni^rii: • 11 11»1111/̂  i l ikhfir i i cnm < 1 i .... ... . . .. . . ... .. .. . 1 Mas 

lias do t rabalho honesto e 
dor. 

Cara lhes saliiu a lição, 

no pe rdeu m u i t o dn jhe i ro , c o m o i t c péss imas previsões : agora é o pre- , ® r m e , s 1 ) a t - " l , " < í s 

qua l se l ocup l e t a r am a lguns especu- s ídeu te do> « D u m o n t C o f f é e E s u - « " s t a n d o os seus ope rá r ios 
valor i -1 t e , j q U c d.í o seu parecer declafan-1 bando- lhes os t i tu los , est.i, 

a t t c " do que , 110 a n u o c o m u t e , o c a ! é ; c o 
t e n d o compensa-1 nua r a crise sequer , antes 

I a u g m e n t a d o os seus males, 
cruel foi a O peior é que o governo p e r d e u 

lauto, interessado lia prosperidade ] provável que nenhum advogado se SII- jexperiencia, dc modo que sc pôde dizer d inhe i r o que não possuía, d i n h e i r o 
pessoal dc seu parente, gosa dc j jeite a /azer a defesa contra a vontade | foram n Roma e não viram o pa- \ q u e ob teve e ainda procura o b t e r 
sua intimidade, conhece dc perto a, ! do principal interessado. IP» 

Século, diário da tarde, que se pu. 
blica 110 Rir», 11a secção K\on dr. Silu * 

r . L O Í I I < 

> Hr.Miieii 
p . m i ^ . r i l 

tmk« :i <s®> 
l i a i viuUl 

. , , , temunha. 
t a d o d c g r a n d e e n e r g i a pratica c dc ,. . , , 

" r> r | j . ,m sexto logar, e quasi 
u m a força dc v o n t a d e s u p e r a d m i - l l 5 o „ e r S o i n t imadas todas a 
r avc l , que aba t eu d e a n t e de 

certo que 
, testciuu-

realisoti na nossa Escola Normal e, so-
borda as seguintes conside. 

2 H 

• la 

k t h 
J f 

i \ | ) i> r 

llis 

n e* p» 

l i -

, . ^ , , E m «iiiinto logar, se algum advogado ( 

suas ambições m a i s a rdentes , sabe .. , . . , 7 > acceilar o mandato, e muit., jiossivel 
d e seus p lanos d e res tauração finan-1 < | l l e „ c . o n M , h o d e sentença não se pró*.; 
ce i ra , é, por ass im dizer , O d e s i l o - te a ju lgar , podendo facilmente de-ear-
b r a m e n t o da pe r sona l idade psychica , a r *'- d a pi-eben.la, desde que faça quês-
desse h o m e m s e m ta len to , m a s do- ^ t i ü do comparccimento de alguma 

bre o ca«r. 
raçües : 

..tonando começou o concurso para 
si o j ilhas, como, por exemplo, as que estão | ) e B t c ^ geographia e astronomia d.i Es-

p r e s t i g i o C a indcpc i ldenc ia d o go- no extrangeiro, por impossibilidade abso- , c 0 ) a No r <nal , cailcira vaga pela renuii-
v e r n o d c São P a u l o . , luta de receberem a intimação e aqui . c i a d o c a p i t a l i s t a sr. Uuiz Galvão, toda 

Foi O sr. A l e x a n d r e S ic i l i ano c o m P a r < ' c , ; r c m ' * a l v o »e v i e r c m I " 1 0 t e " a gente jogava no sr. Joaquim S a n f . 
1 1. , 1 1 1 lcgrapho. An tia. Pistc moço, bacharel como quasi 

q u e m de l ineou o p l ano sa lvador das K m « t i m o , 0 ( f a r . l l i o h a v e r 4 , c w à o , t o f 1 o v r x r r c e h a m l l i t o l e m p o „ , n ; , K Í S . 
f inanças da Mecanica , c o m o aux i l io no dia 1.» de Agosto, nem nos dias 2, t c r i o particular e havia já entrado no 
d o s recursos do nos so c x h a u r i d o 3 e 4, por fal ta de comparecimento de c o ncnrso para provinu nto da cadeira dc 
t h e s o i r o . S. s., e s p i r i t o che io d c CS- j u r a < 1 °" ' c o m o é , l e c " , , " m < ' ' e * l e s , a v " historia do t íymnasio dc Campinas 

. . , . com o justo receio de agtientarem o for-
p o n t a u e a sagac idade , concebeu e s s e , m l d a v c l ta-.ndu4. 

ano , c o n t a n d o p r é v i a m e n t e c o m a L o n g e i r i a s 0 q I l i z e : , 5 c enumerar mui-
henevo la acquicsccncia dos dois se- Ias outras razoes contra as quaes se 
c re ta r ios do g o v e r n o . multiplicará a energia e boa vontade dos 

E ' um h o m e m dc valor o sr. d i K " o s i u i * e P™""1 '"--
. . ... . Entretanto, o ex-sargento Mello será 

A l e x a n d r e Sici l iano, c que sabe t i ra r . , . , , , „ . , , , 
1 julgado, e toda» as dilficuldades serão 

p a r t i d o excepcional da s o p p o r t u n i d a r emovida«, se -He e mu advoga.io es-
des q u e O acaso g e n e r o s a m e n t e l he tiverem de aceordo em que se faça o 
o f f c r ece . An tes d o a d v e n t o d o sr. ' ju lgamento . 

Dá-se com o ex-sargento Mello o con. 
trario do que se dá com os outro» aceu-

í 

; do credi to , c o m p r o n . c t t e n d o g r a v t -
I m e n t e as f inanças publicas c p repa 

que , 
tcr.t dc c n f r n ta r u m a si tuação gr.» 

c o m o arsenal , r e u n i n d o as a r m a s 

vc c q u e dil i ic. lm nte p. iderão 
t emerosas que h ã o d c tornal-a iuven-

n o m e , as quan t i a s que bem en ten-
d e r e m c que se rão publ icadas , de 

tres e m tres dias. na i m p r e i i s i des-
L"Jht< I ta capital . 

r o u A conta c o r r e n t e foi aber ta c o m 1 
n u m ( q u a n t i a dc 2 1 2 $ j o o , p r o v e n i e n t e 

| d a subsc r ipç ío p r o m o v i d a pelo ha 
i chare lan 

eivei, i.ssa com 
guciro, e n t r e . 

panhia desavergouha-1 r , v m „ a s j 0 Hv 

' o ( . l ar Lacerda dc Ver-
os len tes c a l u m u o s do 

Ihorar os preços, sc não vierem du .-. , -
safras pequenas . J c s t ' ' > h : l , : l ; l l t 0 - P ^ v o c a n d o 

N ã o p ó d c ser mn i s dcsoladora a . a paciência popu la r , dispõe, ho je , 
espccta t iva e m q u e sc acha a lavoi- com segurança , d e mais de mil t i tu 

P P H - - ra: a b a n d o n a d a aos seus p ropr ios re I 0 s , q u e eqü iva l em a mil e le i tores , 
r a n d o u m f u t u r o per igoso . Icursos cila SÓ espera e conf ia n a L-» ? ., • bontem reali .ada, nada 

C o m o 0 g o v e r n o c o m a l u n c ^ P r o v i d e n c b d i v i n a ! p o r q u e d o go-Ps b r a Í d e , r 0 S e « « a n g e i r o s q u e I ^ . e . 
mas os eus r e p r e s e n - ( v e r l l „ ü d i a descsoerou . anós a c r u e l ! • 1 ! , s u n a f r o n t a m o br io nacional , pa 

. . . . . . n t a r e m os d iv idendos da 
e n ã o t ém responsabi l idade 

dccrof t , d c que é dire-
tor o p res iden te ilo <>Centro Acade-
aico O n / c de Agos to ). 

* 
Na so-vão preparatória du Senado, 

' < wr,"'ii d • ijii-

r e p r e s e n - [ v e m o já ella desesperou, após a cruel I a s s i m 

, . , , . , . ,. ' t an tes são de existência t e m p e r a r i a I c x n r r i c n c ' » de uue acaba de ser vi ra a u g m e /ViII/o, trata do concurso que ha dias se 1 . . * , | ne ejue .le.iu.i u i . . 
pe s soa l ! ctini.t. 

C Y ^ i C O S 
Para p ra t i ca r o q u e 

1 p ra t icando, no Brasil , 
ter u m a co ragem q u e 

a Light vae I 
é necessá r io ! 

c f tec t iva pelas cousequencia* d a m - j K . 
nosas dos seus actos, q u e m a f i n a l 1 

! pagará t udo ha de ser o p o v o — o | 
e t e rno cont r ibu in te , para q u e m sc) 
appcllar. i c m n o m e du pa t r io t i smo , í 
de q u e m se exigirá s,;crincios e i m - j 

; postos, para resgatar os e r ros dos 
i m a u s g o v e r n o s e sa! ar a hon r a d o ! 

E s t a d o . 
} O s pr incipaes f igurantes da ar r is , o m o c V l l i s m 0 . X i o d c s c r 

Ica.la aven tu ra , q u a n d o inui to , dcs.111-
' | pa rece rão t r ans i t o r i amen te d o scena- " l t r a ) a , , t c 0 ' u , z o a r o s P c , t u , i j 

, rio pol í t ico c irão c m paz g o s a r d o s ' "Ossa nac iona l idade , q u e cons idera 
seus r e n d i m e n t o s , p ron ip tos para capaz de so t f rc r t odos os vexames , 

I s u r g i r e m á tona lo t o c m breve , 
! p o r q u e in fe l i zmente o uosso p o v o 
. e s q u e c e depressa. 

O congres so legislativo, q u e abdi-
1 cou das suas p r c r o g a ü v a s e a r r o , o u 
. o E s t a d o aos pés d o execut ivo, e 

que 

! c o m p a n h i a , 1 hão d c r i r , q u a n d o 0111 
rem os pro tes tos m a ; encrsocos. São 
cynicos. 

A . 

R E V I S T S N H A 

Bello aspecto o da sala 
por occasi.ío d" .-oncerio 

Menliuma lt.c.iiidadc . 
tlaler.a-- at..p'-i.id..-.. I 

ll 1 fntijtttril,,t I 
rie houtctii. 

,isi.t. Tudo cheio. 
Í :JS e . m.11" ' . 

A l b u q u e r q u e ' L i n s ao secre ta r iado das 
f inanças , o sr. S ic i l i ano possuía , co- . ,, , . , 

. , „ : ' „ . sados: a elle querem julgar i força, aos p r i m e ! r o l o ? a r e , f ) r . Ascendino 
m o únicos bens, u m a pequena casa o u t r o , „ i o „ a f o r ç a q l l e , . ç a J t ) I . , 1 

e a l g u m a s acçòcs da Mecanica , e es gar. 
Ms m e s m a s g ravadas d c ô n u s hypo-1 Se o mundo é das ront ulio/Ces ' . . 1 

ihccar io . 

por signal que teve efltre os seus con-
tendores o saudoso, dr. Ce -.ar Bicrren-

I bach. 
Al/m de ser habilitado, é amigo in-

timo do sr. riscar Thompson, director ria 
Kser.Ia Normal. Ora , i - t i era indiscuti-
velmente meio caminho andado. 

A ontece, por^in, que o dr. Joaquim 11 „,, I . 
, . , u m Corpo col lcc t ivo que a u t r i b u c S a n f A n n a não foi feliK na elassincação. ! • : 1 1 ' a responsabi l idade po; seus t iur . ie -l,lle c o sr. Carlos hrtge, ja lente ca- ' . ' ,\„ i . 1 * rosos m e m b r o s e tao d i s t r ibu ída thedratico do (.vmtiasio rl.' Campina- , i 1, 1 fica essa rcspoiisari lHladc, q u e a o u a l so obtiveram os segundos loirarcs. I 1 
, . , ; dcsappa recc . A banca examinadora classificou em ! 

A ve rdade a -que se icz a pr... . | 
g a n d a da republ ica , c o m o s e n d o u m censura ou o 

hi e r J a d e , n iora l i saúo c ' escrupulos , esu 

l l o j c , s. s. c m t l h o n a r i o , é pesso.» 
, „,, , , , .».,„ ! O ministro «la Fazenda recelwu com-

gra ta j un to ao g o v e r n o es tadual , an- - . . , , , , 
, munteaçao telegraphic.i fl > delegado tis-

da r a p i d a m e n t e c r u z a n d o as r u a s da c a l ,,„ T h ( M < l i r o . em Sergipe, scientifi-
capi tal e m lllXUOSOS nutornoveis dc cando-o de que os c o ü c c t o r ' f t ^ l ^ r a e - , 
sua propric i ladc; c d o n o de u m faus- <lo* mtinicipios rir It.ihj.im e Vilta São 
t o so palnccte q u e lhe cus tou 100 con-1 P a l , , ° » n o m e s n , ° * arham-» r 
, , ^ , ! ameaçados por numerosos bandos ar 
t«>s üe reis e que . a^ora , por m e r o v 1 

, , . m.idos de saltead res que, tin^indo-se ci-
capric i io dc a r^en t . i r io cnf . is t iado, 

Keis, medico e bacharel em direito, e 
J -;V> Borges, professor normalista com 
exercício no curso cump!» mentar da Es- j g o v c r u o dc 
cola Normal. j ccoi iomico. 

Kmbora clasniflcados egualmr-nte, o ! Mntre tanto , nunc • v imos g o v e r n o s 
sr. João Horges foi approvado com mc-! tüo a rb i t ra r ios , conu) t emos t ido, 
Uior nota do que o dr. Ascendino. 1 nem tan ta i m m o . a l i d a d c e e>Sanja -

I»or este lia os mclh res empenhos. m e n t o . 
Em compensação, o sr. João IJ^r^e, D o a rb í t r io do g ^ v c r u o d.t C .u-
p<>r ter por si a melhor nota, merece bc ran tc prova <> CJUC ->C tem fei to C 
as sympatlnas do sr. (Itt>tavo de Oodov» sC projc ; t . l a inda f.izcr, COIll O p r e -
sec reta rio do Interior. t ex to da valorisa :.lo. 

I*orquc não sáe então o decreto, ha l i n v e r e d a d o por m a u c a m i n h o , 

por m l a m a n t c s q u e sc;.im, s em u m a 
rcacçào v igorosa ou sem u m piotc^. 
to s eque r . N o Brasi l , s u p p õ c m c^sc^ 
capi ta l is tas ousados , os t r ib imaes 
zem justiv-i, s e g u n d o o. poder d o ad . 
v o g a d o de u m a ou dc ou t ra par te ; 
a* corporações legislat ivas dào ou de . 
n e g a m conccrisòes, s e g u n d o a o ü c r t a 
dc d i n h e i r o ; os puSlic is tas c e n s u r a m 
ou l o u v a m , s e g u n d o a bolsa, rica o u 

] pohre , üe q u e m lhes *cnco inmenda 
louvor , ( i e n t e sem 

ex t range i ros , q u e 
tão a í f r o n t a n d o , 

enquatlraiido bustos femininos «1c 
c fulgurante bell* za. A platéa como uma ! 
cohneia susurrante «ie lniu pessoal jjer- ; 
tencente a ambos os sexos. 

O nem num relance d.- vista, exami-
nasse o conjunto dc um tãc distineta 
reunião, teria a visionação «t^radavel d» 
elcgantis.>imah t<AÍrít>8 i^ r entrt flores 
plumas, fitas, jóias, !'-qi:es,titdo resplan 
decendo, tudo fai-> indo â lu/. electrica 

Para se dar inicio ao concerto hottre > 
alguma demora, não s>- -abe por que. 
Não quero crer que fosse para mais i, 
acirrar a curi«•.-:'!ad'- do publico. <> < « . 
6 que eu levei, uma b< a tneia hora an , 
tes de começar a audição, a olhar p i ra 
os camarotes e frizas. ondf sc mr d"}».i - j 
ravam formo^a^ jennt^-fiUfn. cujos ollu."^. 
confesso, não me d ixaram s- ntir a fa- i 
di^a da espera. 

Eis que, porém, surgem os professo- ( 
res «ia orche-tra «* tomam It-^arno j»;tico. ; 1 

Dahi a pou< " a p a r e c e t> sr. Moreira >'<• 1 

á, que empunha a batuta e faz signai 

A mc.s«t começou It nt-.-m a di-tribui 
t; iiivitcs ao pr».: id» sit» ii,-.!.fi >, c e-
tarios. cousHlrs, ministros do Tr ibunal 
dc Justiça. outr i i alta--, autoridades c 
•mpr»-n a para a installação dos traba-
lhos amanhã. 

Nu experliente da Gamara )'-<i lido o 
« tficio rio Senado coitimunicando que 
a«|iiclla cíisi. do t'ornçrcs«-o prompta 
para funcciouür. 

( » sr. dr . t 'aríos de Campos commu-
nicou <piti a sessão solenne de installa-
("âo se realisará amanhã, ao meio dia» 
no recinto da Camara. 

* 
Km companhia do dr. Ji-tim Vat.-» 

Uciiie, o ãr* Carlos Sotelho, secretari'» 
d'Agricultura, foi hont-.-m, pela manhã, 

fant . i re i ra , de otide par. ia em visita 
s obras novas do aba«.tv. itne íto d 'agua 
a capital. 

* 
<>.- moradores do Belémzinho vão eti-

\ iar ao sr. Chos Turbay, gerente da 
tracção da Lf/ht, unia r e p r - v n t i ç ã o pa-
ra que o* b aide^ d<> fira-'. fa>;am ponto Hraz 

a primeira s^cça*- f>nil»- outror.i ehe^a-
am os <l.i Companhia Viayão Paulista . 
O augmento (>> p'-r ir-

erca dc 400 a 5c(t ux t-os 
•Jr 

A. i K L S O ( i I V 
-ICuift d o i > u a r ( f l . .r>. 

+ 

p. riirlo dc 

id> (i^iiilo 

impunemente, o , 
aos seus snlK.rflin.itle.. 

br io nac iona l , q u e r e m in te rv i r etn | c ..mev^ a orcbesira a executar 
nossa polí t ica, para co i i sumrna rcm I , , a " s » i t e Brasileira, de 
novos c-.cund.iIos. N'3o es t Jo satisfei-
tos c o m o c o n t r a t o i m m o r a l q u e tc-
cli.ir.im c o m a mun ic ipa l idade , o n -
t r a to q u e scr.i s e m p r e u m a prova 
f o r m i d á v e l dc nossa falta 

N"âo c-.tã.i a inda 
dc c r i -
satisle 

1 
Al- ! 

I.erto Nepomuceno. N.io e p''.!e d ; / f r 
verdadeiramente .pie liv.-^-e muito bri-
!h . e colorido a execução que -e deu 
ao bello trecho de musica do inspirado 
c.mpo-itor brasileiro. Km compen-açã », 
na fín•<•<•,r,.e, de Barros.. Neito, rpte se 
ihe seguiu, a orch.-stra p^.rtr.u-s^ de [ 
forma a merecer francos applausus. | 

Na . r.l. m r'o di.. ria -.. > r! Cai '.-
' r i Mutii. ipal • U" lir. realisa 'i|fii-
' rani os segointes p ip- is : 

lii-» ii--.ir. d . proj.-t 'o de . ' a rando rie 
' iti.idarlr j.ublica para -« r dc.sapropriada 
' urna á lM do terreno ria m a do If 
junto á ladeira do I rmo, a 111 rlç -«f 
. .n-litui.la um i r .ní{ ,! d.- ,n • e:i 're 
as refr-ri^a^ r..a e I rdeira. 

— l>isc.!;>Met dr» pro ic . ai.lcris ndo a 
dispetf-a de j*atfam,'ii!o ria quantia de 

8 imf - r l an . a rl- *m Imnentos a 
jtie eslá snjeito o insjieeirjr d i s C.mM 

^ale^i,:nas <|.. Sul rl , lírasil, pa--a a con-

C o n i m u n i c a i i i - n o s q u e -.e acha 
aber ta , no Banco iio l . o m m c r c i o c 
Indus t r ia , u m a conta co r r en t e com 
c. t i tu lo Estatua ('muriu Moita. 

O s a m i g o s e a d m i r a d o r e s 
notável a d m i n i s t : 
conco r re r para tã > 

i ie t ram 
o m c n a g c n i , 

1,. 

tentam air^redir os respectivos tantos dias esperado ? apesar de insis tentes adver tênc ias q u e tcr io. X i o es ta» ainda satlstei ^ rh^s , ompôsit^es.^moítrou^íjíi.r 
m a n d o u d e m o l i r par.l levantar sorrre fnnccionarios. A principio, era a política que einba- recebeu de d e n t r o d o pai/ e v indas tos c o m a l a s s i j â o d.l p re fe i tu ra , também empunhar com autoridade uma 
os seus e s c o m b r o s ma i s o p u l e n t a In fo rma ainda o delegado fiscal que o r a ç a r a nm pouco o secretario do Jritt- do ex t r ange i ro , o g o v e r n o n ã o se j U C | f , c s t e m p e r m i t t i d n a m v s t i f i - 1 

m o r a d a . commercio daquellas localidades, deante , ior . A f o r a . . . ta.vez ainda seja a poii-; de teve na per igosa aven tu ra , se n â o J j s c , c v c s obr i j T r ^ u n d a 

Kico C nobre, pois è m i l l « o n a r i ^ ; ^ " m e ^ l ^ ""'O**'"'. " V i 6 * ' " , a n , , , > d < rec,,rw " " - r ^ - í » ^ 0 , C , V I I I , < C T r t C T ° ? . 5 c m „ „ f M „ „ L „ „ V í „ f . , rm a , «L . J f i í m r a do t» r r tono porti ifnez d. F r a n ' portas e pediu 
propriedades 

garantias para as sua- tivos : proenra provar que o profe-sor ^ io, 
1 João Brtrjçes é um tanto >« h' inio, não i d igo . e cavalleiro da Coroa dc Italia, o 

Siciliano reside actualmcnte cm 
l'ariz, onde , hospedado, com 7 pe -
soas de sua família, em ho te l de • Extranho, entretanto, qnetenliam 1 Não falta qnem leve ao secretario do! de S. Paulo, c o tenerosi» t l o n J S e| ( i to , e ! nesta idade 
primeira ordem, gasta, nos refinados a l T O . d a

 ( In t e r io r que risam desabo-. que lhe es t4 reservado. , q u a n d o dissenw I,ontem e 
' j j • • apena as sdnas colleetonas federaes.Não nar o referido professor aos olho* do Mas, i doloroso que uni povo to- quanuo o.ssemos noilien» e 
prazeres d a vida pariziense, os opi- ( . T e z q n e r è m , p B b i k o . ! dr . Godor. *do tenha de pagar pela incxpenen , « te-hc 

, cisco rie Sousa Coutinho. \ ' inha aeom-
pouco C pouco, aux i l i ados por p o l i - j panhado do svmpathico mae-tro Atitrc 

m o s r e n d i m e n t o s q u e l he g a r a n t e a 

Não d.t vir lo que haja salteadores em ; dispondo da austeridade que i para de- ) . i ho j e IlingUCm Contesta o tre- ) tiqueilOS dcshoilCstos, u m svnd ica to i " í? i l " ' : . ^ . . ! ' " V ' ^ " ' 
Sergipe, assim disposto* a dar o sa- j aejar n m ca tbedra t i co . . . | me t ido desas t re sofTcido pclíi E s t a d o Q l I ? jJe a m i n l l i decidir das v i -

T:r-

pagar pela inexpenc i i - f a u t e - h o n t e m que hav ia de chegar o 
1. — r-n--• r 1 | • I « voz p 

cia ousada d o sr. T i o i i ^ i , cuia Mi- , u u i p o e m <juc a Light d u u i b u u i t 1 UxaUo, • 

' ria da orchestra, na exeenção do Mo-
n-Jorjo do fíii/olttto. de Verdi. 

LI. Francisco de M<J«C.-I Coutinho can-
tou esse íi^oroso trecho operintico, dan 
do-lhe muita eupressão e, sobretudo, vi-
fçor. 

A voz possante do barvtono encheu o 

F ^ R P / I S 
(247; 

•"tprrftrio I Tf»' Hlha -n-fi PrTI 
:.m» fn/fti'lH 'íí-i»»»"!»! <?nfre Vir 
finía f r.-ti;-a, f.-> s .1 tíe Ml-
n*«, nnfriram «m eert'> 
rm pr .* iri ti»Inrf« d»- «|ii»tro m#-
tr«/s ru.n" Oi meiwJ, um poru* 
rvmpl*tttm*nte petrífímâo. 

!>oti'.'Mrf o) 

E m Minas, que anda na berra, 
I>e*cobTÍti-«« rica mina 
De toieinbo, *tiffe Chriatina 
£ Vügta ia 1 Gorda tem ! 

; 
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C O H M E R C I O D E B Ã O Á à T T L O - > g » 1 » W < « . 1 * d e .T t iHio d e 1 9 0 T 

• H i u f í o de um prédio, uo Bom Retiro. 
«I»..finado a educação e inslrucçuo cie 

.'«.•ninas orplians pobres. 
— Bitcussão dos purccerea, nobre a» 

jurtições cm que os .-rs. Ora. José de 
" le i tas Guimarães, Adalberto ('.areia da 

I t i u e Sebastião da Cunha I.obo e ou 
,tr».n solicitam pagamento <le meias eus 
tas, etc. 

—Discussão ilo projeeto, aiitorisando 
a despesa de I():õ-."Í0(I0 com os melho-
ramento* necessários nas ruas Trindade, 

, Juiullahe c n.7, uo bairro da I.apa 

em Kibeirão Bonito, desacatou o sr. dr. 
Bctijamin .Ia T.ur Novaes, juiz de direi-
to daquella comuto. 

D facto tleu-fce no momento eiu que o 
sr. Wiener, ministro f rance*, embarcava 
naqtir*lla estarão, 

* 
U e H t m i r a i i l A O C O R V O 

— Hoje, cozi'!o es penal. — Kua An 
iliielH, 1, auti;'a do I'iiUciO. 
1.J27. 

SR» 
rtü»tT 7.4M, Athaao Corto Real: coma f (tolerar « qdMUto Al unirormifiaçlnl fn»trucçio publica • esUbelnceiido 
requer; :>.si)2, B. Pinheiro : volte A T j d* ensino, ilcantlo desilo já ontreji o «nsin <lo trabalhos mamutes «as 
aecçia; 7.4'it, K. Johnston. & C.: á 1? t a n l o - - *• - - " , -•„ , . . . , , „ - . . ""iío, iuclaiü a no programai» a «As-, escolas publica», 
secçao; «.,=91. I. Micl.el: volte a 1? . e o p r o l W e s » C a Convan-j M O K T I 3 V I D F / O , • * 

(indicação n. »7, Uw 1' 07, do sr. Kay-
« i i W u v a i i . i 1 V " ü'"1 f"' ! 

-Discussão do projeeto antorisaudo • <*»««*•». «c re ta rn 
contraliir »,n empresti.no iu- J ' a « ' " d o n a <lo serviço samtario. sen-f 
i miantia de lí.Otlu.-uOlWion,nomeado para -iil.stilii.l-o o sr. An-

o teu equivalente em oi. .. uo caso •«' ^ f » ' » Sonsa t .b . r . fa , ama-1 nueti.se do Hospital de Uolaniento. «pie 
lonioti po-»se «lesse ear«;"o hontem, ás 11 
horas chi manhã. 

pretfe-t^ 
terno até 

de > ' f . j mesmo empréstimo externo. 

• iioro Boracica cura .«>arna e darthos. 

coronéis d rs. Carlos <le Campos c Josd 
. Piedade, respectivamente an-
'tnal cunimandante dessa mili-

lira-il I 
tiiro e 

conforme tv.soluçai 
reunião de vários t 

tomada liontcm, 
fTiciaes, 

\\> saião nobre do «fuartel-general do 
! comniando superior da Guarda Nacional 

agentes fi„c*es «Io imposto de con- j ( ,C h t e .. „ | a l l o t a i I l l ü f ;>;>. >erâo 
éumo estão sem receber vencimentos .solennemente inauguradas 110 «lia 7 de 
t ' >»?e Outubro do anuo lindo, por falta j Setembro viudoiro o> retratos dos 
«fc credito aberto p ira «acorrer a es*es . 
jpavamento-». 

Iorque não se oftieia ao sr. ministro 
tia J^axenda atim <le ces-ar e.*sa irre^u-
l;v.ri«>ade'{... | 

O <r. «lelcí.ido fiscal tem poderei ' 
par.; ivso e pouc«» lhe custa .viicitar a : 
ain ríKJM do necessário credito para '.i- -
rar «Fe diiltculdades <»s seus subordina- ' 
tios. 

4 . 

A Cantara Municipal 
' subscreveu 2'> acções <1 

O sr. iuspector tVAlfandega autori-
as seguintes restituições de di-

reitos pagos a maior : 
58'jfuoo, a José Bento de Sousa ; 

:o»ü4h, a Iloflmann A. C.; 47ÍH.12, a 
H. R. Wauner ; S7$')(lü a .1. Lmcio ile 
Oliveira; 1 >íuOO, a J . C. l t ayua rd&C. 

R I O , iJt 
A bancada do Distrieto lfVtlcral, no 

Senado o na Camara, está de accor-
do .jtic u contrato com a l-iglit só 
deverá ser approviido com módica-
i;Oes. 

—O Tribunal de Contas lixou cm 
40:-J 1 >|:; o alcance du ex-tlicsoireiro 
tia IVli -acia Fiscal de S. 1'aulo, José 
ICniilio da Silva Novaes. 

—O iliroctor dos tolegraplios ronfe-
renciou com o dr. Miguel Oaltnon, 

i ficando assentado «uc se utilisasi 
A banda do "". batalhão tia (tuardal.^ Jj 

Xacional, por contrato celebrado com 
l.ii/lf, tocará doravante ;.<»- tliiiningos 

O dr. l tuy Barbosa | m p t * «fMM 
admittidos no l i ibunal representantes 
d« paizes ou de limpos de paites 

, sociacãtf de professores, e a Lonvau-, M O I N T I S V n » » o ' o , • m cujn conjunto represento a potwe de 
çao para informar se os agentes asaigna- .«Tw ' ,, . . . . • , nav os sonituand.» Ilin to al de W),0(K) 
ntiu termo pelo desembaraço do navio ; Va® O0 190S ; 0 conselho dü mull í ros, rounídtí • • 
6...9S, Irmãos Povares: prosiga o des- i dar o noiuu do «ledoravuo dos pro- P i n seHsào, H..b a presidoncia do sr .! ! [ ' ' * " " ' t u m " j ' 
paclio, cobrando-se o expediente de ."••(„;; f e r i o r e r fauiíúiros» á nova itgro-1 WjKiman, resolveu definitivnnionto, " 
"18.-, s . Paulo Tia.utvav M.riit and iniai.ão, cu ja primoira directoria l i o u or/janisar a Kxnosiçüo nacional a rea-

r Coinpanv, l.imited : despachc-se : constitttida pelos srs. I.eoncio Correia, |js,.u-. í0 L. lu |ii()8. 
1<®crB-• L . V l ' A / , . t J i 

tl j Continuam cotn cntbusiasmo os 
' (preparativos para ns festas da iiule-

Suécia declarou 
Pow, 

Xelephone, i de aecordo c mi as informaç 
j -foã'> Singer : junte .. tle 
, Romba.ter & C.: á 1.' ,-oc 

S A \ ' l ' O S , 

d : despache-se constituida pólos srs. I.ooncio t 
inações ; 7.156,. presidente ; Thiago lliiimuràes, 
espacho: " - « J , j ( l l riQ gorai ; Ataliba l.epago, 
L ' ' ' ' i cretariu, © Francisco Cabrita, 

oilJ-C 
À 

a X 

1'ico1 

sejam 
^.finalmente, resolvido 

u confiar a 
sr, Thiago 

de t ás ..- bor: 
Sa.ifte, em \'ii 

da tarde, 
Mariatia, 

no l!o-que tia | l1' 

rVguiar, WetVito federal 
1'actura tios estatiítos ai 
(.uituurakp-

l U Q f u 
f o i •transferida a inauguração do 

Instituto Affonso remia . 
— O dr. David Campisla multou 

em 1'» dias de ordenadr. os agentes 
tio imposto tle consumo tios Ksta-
dos de Minas o Alagoas, t juc deixa-
iam tio uuiudar ao Mini-ícrio da l'"a 
zctula relatorios annuacs, apesar do 
ordens quo receberam hesso 1 ntido. 

Amanhã serão tomadas eguacs 
, . , , . '"e ' provideneias contra os agcnles de 

t linha telegrapluca d j 1'araDa aol ( 1 ( 1 | r i .. n s j > c | o a 
Kio Crande do Sul, n s zona assolada ! J A . f i" 7 h l , r a s ( ] a n o i l c , l m i [ l d i . 

quo í l>endencia, no dia lli tio corrsnto. 
vidados para presidentes V A I . P A K A I S O , t » 

liotioraiiaa os srs. Tavares de l.vra, Sentiu-se nos arreJorcs desta ctda-
ministro, do Interior, e general Kciusaf do fortíssimo temporal. 

U U I O I N O » A I K I 0 I 4 . I J 
Lu Vrrn.sii, cauimeutaiido os boa-

tos de quo cstii iinir.inonte 
' ' do 

f.obato teto Ntiral tp.e o dr. Rodrigo 
pretendo fundar uaqueUa cidade, * 

Já foram iniciados trabalhos 
o abastecimento tle agi.a e construcyão 
tia rctlc de exgottos tle Mococa. 

O sr. Francisco Barreto, ge~e..te da 
companhia executora desse >erviço, atl-
«fiiifiti nesta capital, entre outro> mate-
riaes,?.5.000 tubos tle varias dimensões, 
5.t<w» curvas e 3.000 barrica- de ci-
mento. 

la peste. 
— A Caixa de Conversão foram ru-

j colhidos hoje 11; 1(< l$õ72 conto» e 
. ^ . , . „ . . i retirados :!»:27t>«(«(• i OrigiíiotlSte grande 

i sae A s-.5 .».rte «!<• M u l l . o . que —O dr. Tavares de Lyra ped.u a o | ^ a b i r a m l l ! l i ( | . l s 
I profeito que designo o locai nrinoii.almento 

IMoIll.lOtll l, i ,11. I) I ivt i. i . . . 

: vi.ltio penetrou na egreja da l.apa, 
! distribuiudo pamphlctos de propa 
í ganda protestante. 

A delegação 'Ia 
assignav a emenda. 

H A N T I A t i O , u 
n ministro da í lue r r i t , em conver 

sa com um amigo, declarou que a 
força du terra será el.;vada a 10 mil 
homens no proximo orçamento, ain 
da mesmo que a Camara não appro 
ve a lei de organisação do exercito. 

I . I R I A , U 
«'liegaram a esta capital !H0 hn 

migrantes chinezes. 
nova re-! N I K N O M - A I U I : » , I J 

volurão nas províncias do sul, d u i C a u i j ( , u „ r a I u l e successo a coofereu 
que o credito da Kepubhc.i t » ) c i l l d o i . j ^ j , , , . F o r i W o , s e n d o muito 
restringindo «lia a dia, com receio a r e o i n d o s a e l a l .C J ! a , |B exposição e 
.Iu possíveis agitações revoluciona- t,reLho.lo c . i» rpio olle dissertou «obre 

. , . , . . - I a historia d e l t o m a . 
O artigo c longo c violen o, t e r m i - . . l | o senhoras c sonho-

naudo por dizer que semelhante si-; . orfawcer domingo um bati-
tuaçao e incessante alarme mio sei A w ( | o f c a s o r f-L-irero. 
podem prolongar. ; 1 . . . ' ' 

— Com noventa e seis annos de ' 
e.lado fttlleceu o major Herquiza, ve-1 «>s liberaes do Sucre proclamaram 
t o r a n o d a g.tHrra d o ' 1'araguay. |-'t candidatura do sr. ( Juachala a pre 

I , O M ) l f E S . i Js 
O rei Kduardo \ ' l l e a rainha Ale 

ás corridas 

de 1 i.ibati ohlcreie u Mi vi • ptomnto arecu Banco de Cus- I 1 corta. 
conllicto, 

varias 
distribuidor 

lo 

sidcncia da Republica. 
W A N T I A í J O , l a 
O príncipe d. Luiz Fclippe chegou 

a Iqilique. 
xandra vão assistir 
J.eopoldstown. 

m r i C N O M A I I I I 3 » . • a 
Os jornaes desta capital tecem gran 

pcssoiis, , | e s elogios a o professor t iu i l l ierum: F m k M f k f k f M A M g m 
I será erigido o monumen to ao a lmi - j I ^ m h i e t ^ Fe r ra r* cu ja segunda conferencia foi j U f l l 1 1 C l U V U l f l 
I , p a n i p m e i o » . | muito concorrida. I 

| Aeíiam-e ne>ta eanitai, vindos do Rio, i>arroso, i A policia não conseguiu prender os 
, os »r.s. th*. Ara ['ao de l'*aria Rocha, sub-1 p provável tjue o ponto escolhido 

, ag^ressores. 
I dircctor do» Correios, José .Cândido tle ! seja o largo da Cânoca. | < I O t M 

l , a r i l l Mesquita Soares, chefe de secção. e Za- j —O almirante Alcxandtiuo, '— ' 
ma-

O confcrento teve muitos applau 
! sos. 

l i U N O U l i l M , l i 

S. Anaclelo. Crescente a 17, 

arías Ferreira Maia.aiuauiieii.se .ia ad- [ rechal Hermes e general Modestiuo, j " govcnjBUor ilo Jvslatlo iio Ama-] <> yi„nn,'ud Xe»'» publicou u m ar 
minUtrat;ão geral que, comiuissionados 11| jrcctor da eng jnha r i a militar, vi- * r ' n a s telegrapbou a o ^ d r . Atlonso ( f t 0 | ( l . L . a valorisação do cale. 
pelo sr. ministro tia Industria vêm |gítur-tMj a "" ~ " , i l 

especcionar a.- repartiçõe-
sul da Kepubti -a. 

1%-ta commi.--são procedeu 
' i . l e carvão 

: boratorio 
balanço nos valores confiados ao t^hr-oU | depois, eni automovel, para Copaca 
rciro da administração tio- Correios, ne.-

i te Kstad.,, sr. Manoel Hvppolito Morei- i o LU ne 
j ra. iniciando ass.m o , trat.alliom de ius- j tallado com artilharia moderna 

i M I O . 

Armação e " " d e p o s i t o ! | , p n n
1

n - commúnicando ll.e a installa-) ; J l ) L 
de Mocangué c o la- ["Jão da Ayembleii daquelle Jwitado. ( u o „•^-stema" adoptado para a 

» ' U U T O A I . K C U K , l a nsação ' c as condições singulares da 
A imprawa desta capital desmente 'conversão da moeda brasileira, abala-

os boatos # i e correm aqui sobre re-1'•'»« a conliança 110 governo do Itra-

do lloqueirão, seguindo 
depo i s , em autoi 
! bana, onde examinaram o local para 

forte que ali será brevoincnle ins-
Pelo secretario tl"Agricultura foram 

approvados os novos horários tios trens { 
«!e {Bi««ageiros nas linhas da Compa- j V 
nltla Mogvaua e Paulista, bem como a j Foram liontem emittidas 42 apólices 
tebclla apresentada para o ramal dos . de 500f. 00, da 4* serie. 

i * 
I Obteve vinte «IÍÍIÍ» de licença o e-cri-

v» «r. secrçtario d'Agricultura remet- i vão de orphatr.s da capital, %r. Francis-
teu honteru ao encarregado «lo serviço | *'<> Silveira Cuiinarães. 
rte >fiforma«;ões cem volunie» que per- ^ 
tendem á biblioteca da extineta Inspe- | 
etária da Kstrada de Ferro e Navega- [ 
cão. 

-Vglidys des'.a ultima estrada. 
-ír 

Duarte L*?opoMo, bi>po «le«-
seguc «o próximo «lia 25 pa-

Kni outra secção desta fi lha o sr. 
!Ma»ioel Fernandes da Silva subscreve 
uttia publicação, «pie merece ser lida. 

O sr. d. 
la diocese, 
ra Minas, 

Durante .1 sua ausência governará 
bispndo <> monsenhor dr» Francisco 
Paula Kodrivjues. 

de 

acreditado.^ agentes geraes «Ias 1 
tet ias da Capital Federal, s.rs. Júlio An- j 
times de Abreu Sí Comp., á rua Direi-
ta n , 39, pagaram liontem ao sr. Ma* ; 
tlieus S. Jeronynio, ac.mipajihado de 
st ii íio Pedro S. Jeronvmo, morador .11 
ru;» Conselheiro tjiteiroz n. 5, o bilhete 
ji. jíremiado com 15 contos tia ! 
Jofreyia do «lia 10 de Julho, premiu esse 
vendido pc»r »tia-feliz agencia. 

Os afortunados agentes esperam fa-
zer » mesmo com «• bilhete «la grande 
de 50' coutos que hoje M* extráe, impre-
teri-v^lmetite. ò horas da tarde, >e-
gúmtto se vê do aununcio incerto na 

o respectiva. 
4* 

\ (In . M u l l i e r , E in-
fallivcl na» moléstias <laí< senhoras. 

Ko concurso ídierto na secretaria «lo 
Tribunal de Justiça para provimento 
fto oWicit) de distribuidor, contador e 
parttdor da comarca de Pirniti insere-
ven-se apenas o sr. Arthur Oscar de 
Almeida. 

«St 
Insereveu-^e uo coucurso aberto na 

«secretaria do Tj-ibunal de Justiça para 
» provimento do officio «lc 2.° contadou 
e partidor da comarca <le Campinas o 
sr. Júlio Ribeiro de Rrito. 

No dia 10 tio corrente, ao meio «lia, 
nalisa-r>e íto Tribunal de Ju^tiç . a pro-
va ^scripta do .sr. í^uiz (lonzaga de No-
rotilia, «pie pretende habiiitar-so para 
rxercer. o otficio de solicitado;* nos audi-
tortos da comarca de ÍJelé:n <1<- Descal-
v;rdo. São examinad"res «»- drs. Sam-
paio Vianna e .'ulio Maia. 

<» ,-r. ministro do Interior concedeu 
tres mezes de licença ao dr. Dario Ri-
beiro, lente «la Faculdade de Direito. 

Substituil-o-á, uo curso complementar 
tle Finanças, o «Ir. Cantlido Motta. 

R i ^ i i presidente do Kfrtacto. se.-retarios tio „ , , g ê n e r o nos inurcudos durante \ rVI,tr.i,io» « n.Mm , 
emenda loto n a do « ; «nverno. deputados c muitas pessoas, ^ u Í 8 t o d o l , e l l d e oxcl.wi- ' 

^ ^ fc E Í í t ™ 1 ^ 8,11 " " ! vãmente de restringir as colheitas I 
.o., o, 1 avenck. coocur,o paia os 0 R r l I p 0 e s t A b e i n i n s t a | | a d o . U l l l b e m p o r „ ,„i tos annos. i 
>3 .lc menor grauuaçao. , . , . « . . t . 1 , ,. , l hmimn 
i k n i i . n « . , u : n \ n i.«;« . . ,1 «<"-* « - | Accrescenta que o svmlicato nao. „-„,: , , . 

4-
As contuiij>M'~.es de justiça e liiianejs 

da Camara Municipal são tle parecer 
«p.e as meias custa, reclamadas por di-
versos serventuários tio foro da capital, 
-ejam pagas á proporção .(i.e cada um 
dos reclamantes obtenha >enlença liual. 

Ksse pedido de pagamento baseia-se 
uo accordam do Tribunal tle. Justiça 
que etmdctuiiou n Camara a pagar a im-
portância de <»:274Í150 de yipias custas 
que lhe foram coutadas. 

A quantia total reclamada eleva Se a 
27:7<Jl>5*M), -.endo : dr. 1'reitas Ouiuia-

crutamento. 
r o K T A I . K X A , u 

I O presidente Acciolv «em sido 
| Nro primeiro dia de abertura d » s , i n u j t f , cumprimentado pelo anniver-

assignaluras para a recita de Coque ( < a r j „ da Constituição d.» listado, 
liu, lotam procurados quinze cama-! —Inaugurou-se com toda a solen-

| rotes o cento e cincoenta cadeiras. . u i j a j 0 0 i.riuiciro grupo escolar do 
— Ao projeeto do dr. tialeão <-'ar f 

vallial, creaudo novos lugares na Al-, .ICsliveram presentes ao acto os srs 
1'andcga do liift, será apresentada. nrosidente do listado, secretários 
uma emenda determinando . . . 
ses 
proino., 
cargos 

Olavo ltilac publicau boje na 
Xotúiu o seu Ii'<]istu tle accõrdo cotn | 
n reforma orthographica approvada | 
pela Academia dr l.elras. | 

— O trem especial que transporta | 
va a companhia rtalvini descarrilou j 
entro Vargem Alegre e liarra do l'i 
rahy, não havendo 
graças pessoaes. 

lis drs. Aárão lieis e engenheiros da 
Central -e^uiiam pura o I .cal do de 
sastre. 

— A Camara discutirá na próxima 
semana <> projeeto sobre reformas 
«Ins tarifas. ' | 

- - A commissSo mixla encarrega- | 
da de estudar ti situação .Io monte- j 
pio, lienu composta do3 senadores ' 

sil. 

Kaiteiu hoje 2A7 annos que os habi-
jta..les'de Piratiuinga .hoje capital do 
' Kstatloi,su aiiiotiuaraMi e romperam em 

«a esse jornal ser i l ldubitavel ' vociferações o injurias contra os padres 
valo- Companhia do Jesus, rui tfi-to. (Jor-

rem a sua resideueia,invadetn o conven-
to e expulsam tlahi 0 respeitáveis sacerdo-
tes que o habitavam, entrando nesse nu-
mero os propagamtistas tia emancipa-
ção tios Índios. Os reverentlí.s sacerdo-

Diz que a alta dos Valores brasilei-1 te», receiosos de novos attenlailo,. reti 
ros é o resultado ovi.lente do apoio ' «ram-sc para Rueuos-Aire.e i.to depois 
artificial preparado pelo proprio go-
verno federal para o bom exilo do 
empréstimo que tomou a si fazer, com 
o fim de beneficiar os fazendeiros 
paulistas. 

Kntende o Fiitmriiit Xeicx que a 
valorisação só se fará pelo retraiu 

de conhecerem a pnsilanlmidade, senão 
conniveucia das autoridadet. t|tie os 
largaram á discreção de uma pnputação 
inconsciente e. tiç.senfreada 1 

A Camara de 1'iratiuing.i, em um 
l^ugo arrasoado, tlepi.is tie denunciar 
farto» criminosos praticados pelos mes-
mos sacerdotes, pede a retirada de toe* 

ste. f4ctos deram-se logo que se di-
i/nr ia piibliatv ii Ihtllii rchiih-

, ns ituliim '>n • xt/ii lihri ihulf. Us 
.. , ' I " e 0 »y..cticat0 | patilivtas aprefieutarani uma queixa a 
No lun do Bies seguira para r iaul iv, | continuara a sustentar a valorisaçao j(..-rei d. João v i , contra o* jesuíta-,, 

em visita a sua família, o bispo tl. j por tempo indeterminado e que os | cujo original d.-s>a queixa não exi,tc 
l.uiz, acompanhado do padre Ali-1 fazendeiros brasileiros já começaram ; nos «rehivo, du K.iado e nem na Ca-
gasto Silva, vigário du S. .losé. j a oppór-so ã s.ibre-taxa de 15 francos mara Municipal, porém e>ist, i u , .! 

—'felegratnmas do inlerior noti-1 por sacca de café e, como osta sobre-1 f < t<me»toi fliiln, ito* de Azevedo Mar-
eiam quo alcançou grande vietoria ! luxa é a base desta operação, eonclue 

i'eHz"nèii«c"<1cs-1 " i , s e 'eiçõea luuuicipaes u partido re -.quo o fracasso da tentativa da valori-
j pubiicano. . -ação será precipitado pelo procedi-

—Foram nomeados avaliadores da j meuto do- propnos fazendeiros com 

>te historiador fez a 

fazenda do Estado o 
Francisco lionlitrean c 
gues. • 

No primeiro vapor 

srs. coronel I a opposiçito que já fazem á cobrança 1 

Mario liotlri- da referidn sobte-taxa. 
' t^uanto ao novo emprcslimo que 

tomará pas' i se apresenta com.» simples apoio pa-

ques. 
A narração que 

respeito da queixa que os paulistas apre-
sentaram a el rei .1. João \'I cita, de-
claram o> paulistas, dos abuso. de-.ses 

/n-
ma-

sageiu para t. sétimo districto militar i r a o systema da modilicação arlilicial i r > '!'"" f o 1 nece-iri.» . 
• " do commcrcio de café, o V i w m M ' f a " n d f e enfrenh» o lénento Toscano de liiitto. 

I '« » R T O - A I . K U I < 10 
A /•' ífeivr. fi, apreciando o 

i a 

i d e 

tães, sub-proeurador do 1%»tado, 7:44."^ . 
dr. Adalberto (.areia, i ." procurador, I j , d 0 general Mendes de Moraes,! gi'» de Nossa Senhovu do Hosario uma 
S:PI1Í J tir. Sebastião l.obo, 2V promo- i a olficialidade do utiarto districto mi ' I lesta sympathica em homenagem 
tor, 1:2.18$ : José Moreira I.yrio, ex-ser-
ventuario, 8:007$840 ; Dias Batalha, 1. 
escrivão do jury, 2:5ól$.s00 : José Kamo: 
da Costa, oflieial tle justiça. 2.;'>$2S0. 

"A Saúde da mulher 
riiugia uterina. 

rico cartão de prata. 
— 0 dr. I.ooncio Corrêa offerece em 

sua residência um banquete nos 
liemor- membros da Convenção do Kn-ino. 

- - O dr. David Campis la recebeu 
um telegramina do delegado fiscal d o 

* | Paraná, conununicando quo dera 
A companhia l.i'/lil, com-o fim de I busca nas fabricas do pliosphoros 

melhor -ervir ao publico, já encoinmeii. j .Minerva» e Paranaense», apprelien-
do.i .15 bonde» de passageiros, sendo que | delido grande quant idade o.) sellos 

" f" i que suppòe serem verdadeiros. 10 já . 
firina^ 

•.tão ^eudo armados em 
para entrarem em breve e 

» res taute» não tardarão muito a 

* 
.1 sr. secretario da Justiça 

e- u ao presidente do Tribun 
tie». ter sid'. concedido . .. 
cônsul dos Kstados t.'nid 
do «r. Alberto J . «vingt 

t. Kiias \ alie foi nomeado para 
rar de agente do correio do IM.it-. 

Xens entende que ello não impedirá 
rUgo l apenas protellará o desfecho tl.» máu ; 

Melra de Há. Urasilio Cruz, Malta e t Waterloo. da V,W:«VV.;»7rêÍ»ato os ala-! •"•«oei.., cujas cot^equeucias se re- j 
leputados Küdolpho 1'aixão, ü u c n o | quea dirigidos ao senador l'iniioint I tlectinio sobre os titulo» br.isilei-, 
' Paiva e Oliveira Hotellio. í Machado, cujo prestigio enaltece. t . . 

. > • - , i - i i . . '» importante oraram da imprensa 
1 £ . i ri u I termina o seu artigo lastimando que 

Amanhã, dia do anniver.,ario na ta - j Amanha a noite haverá no Colle-, ,, | J . ou t ro ra tão respeitado pela 
a ; seriedade «la suas operações, seia nr 

. - ,.-. %.• •• , i rastado u lançar inão tle expedien-
vne oflcrecer-Ihe uma estatueta Irei <til \ illa Nova, catcchisador, lia1 

de Nap-.leão, com a dedicatória em dois annos mdrto, quando cm visita, 
entre S. João do Araguaya e esta ca-
pital. 

O festival é dedicado pelo profes-
sor Dejard. 

t> senador Antônio Leutus aprovei-
tará o ensejo 'parn reviver a l.iga da 
imprensa a favor da catechese. 

A eoiicorreucia terá selccta, deveu• 
do comparecer ao festival o governa-
dor do Kstado, o arcebispo o outras 
pessoas gradas. 

— listti « e apressando-os trabalhos 
para, a inauguração da linha de bon-

porlo o- se-i ,]es eleetricos da avenida de S. Jero-1 homens não habituados á politicagem 
jo quo dá direito a acreditar que pres-

en-j taráo bons serviços ao paiz, segundo 

m o , i x 
Entraram hoje i.e-

guintes vapores : 
YHiliir, do líosario 

I 
te 

padres, qitr na capitania de Pnrt-» s'-
in, povoação chamada Sn,ti<l tVnr. 
l.tndo a maior parte dos moradores que 
tu dita capitania havia e a q.ns lhe 

lespovonl-a, lar-
ir buscar lo-

, ga. ...ide vivessem, para-e trauq|.ill.sa-
rem tio perigo de -uas vidas f|.t;- alti cor-
riam, e para não mais verem os e-qiecta-

J culos lu.rrivei-. que frequ^nteiueiite se 
; davam com síik lilho. e filhas, que pre-

feriam mil vsyss embrenhar--e u »s mat-
' tas e sertões hravio* do que cahirem 

lia-, garras daqu^lles gaviões, 
f.embra também que em 10V», na 

Bahia, '-,-e-s mesmos pat'res e jesuítas 
e u comjtanhia tios índios »• gentios, tpie 

, . • • eram por atiuelle-. doutrinados, lançaram 
I tes financeiros da ordem tio que vem to.la a cidade, ]>ondo em fuga 

': os ui .r,adores, sem piedade aos homens c 
z mulheres tle torta a edade, arrasando fa-
, ... ..... . . , j üentlas, etc.; os habitantes aterrorisadoa deliu t ivamente a | c o „ , it , l l i m a l , r e ; , c . n U l , . l m 

Kstratla de 1 erro a u r 0 l l , l r l h V w oi. que se df 
electnca entro Kssen e S.uir. 

Ut;i;.Nt)H AIIÍICS, i a 
Foramnomeados ministros .Ia líuor-

ra, da Justiça e de Obras Publicas, 
os «rs. general Aguirre, ISibiloni e j.. irdim, Oaspar (ionçatv.s M. 
Maschwitz. j Xogueira e Henrique' Mattow. 

Os jornaes occupam-se dos novos | 
ministros, aos (piaes fazem grandes | 
elogios, principalmente porque sito 

aualysando. 
I I I O I t l J M , i 
Está assentada 

construcçào da 
dizendo: 

Vírus /ir. tpie se deNCitlpou 
'/nr rrn n hrtrhnri* '/< >it'0 ilmrtri-

nado jtrhm i-rT'i' '>,ti'ii pinh-rs •. 
f Todos estes terrores e a ...sos citados 
i no dilo documento véu. as-.ig.iado-. pelo-, 

çuintcs :-enhore^ : nomingues Kreire 
João 

lí-n/lr 
i nynio. 

lMiil;,\ — o senador Antônio Lemos, inten-
lo P.ticnos Aires; (hmijaiu. do f a r á ; I dente municipal, fez hoje u m a visita j o pensamento do sr. Figueiron. 

ii»"".! ofíicial ao arcetisno, que expr imiu , (Quanto aos ministros demissiona-

As.sn i.ks\ittos: 
1'azelll annos ; 
( ' sr. Maurício Diciiiaro. 
— \ se.ihorita Içjisa Au, 
of.-.sora no Cagu.issii. 

lli, 

.-oniiiiuin-
ú de.Jiis-

. rrtnrtt< 
te-^te Esta-

IC provável que >t-j. eleito bispo d.t 
{nova diocese tle Ribeirfo P. el« " r .'d. 
I con?go Manoel Ribas d*Avi!a, r.-i.^rdo 

(jviuuasi" di ce-ano tlesta capital. 

I 
A casa Hat, V.eto, sit 

tio Thesoiro, ainda tem n 
.. bilhete qii;* ser.-i premiado .la 

=0 conto-., .pie hoje s-» cxtr.l. 
Westa ag -ra que o leitor saiba 

guil-o entre os dema :- bilhetes 
se acham á -.enda. 

-Ir 
Kslão tendo grande 

cado as marcas tle 
/V;-./ /',- •> /. .Ia bem 
I .'"MHhiin, que s pr 
retieia ao- p.oductos 
lista. 

Kiu sigual de f»esar 
tl.. »lr. Tlioniaz Alves, ministro do Tri- i 
Vu»«al »le Justiça, o presidente dessa 
rorp»>ração mandou arvorar, limitem, a ' 
t...oleira a tiicie-páu, tendo telegraphado i 

Hiz um t--legrainnia d." Saniiago que 
j a propósito tl.» descalabro em que se cu-

largo - contra a Couq.aiiliia Ingleza a que per-
s e t t varejo | tencj o vap-.r .sanHiif/0, receritemente 

naufragado, os jornaes são t|n parecer 

i Ihtihilia, de Porto Alegre c '/ 
de Santo.-. 

Sabiram : 
floVitmlin, (.ara o 

Sul; ' irtnriii, para 
para Buenos Aires; 
para o 1 lavre; //»'/'•, 
Ih'Ih, ]e.ra o lli o d; 

| { I ( > . i i 
Camarn ; 
Na hora do expediente 

r. 

ISio Orando do \ 
Aracaju; " . iow, í 
Antuérpia ' ili/t i 
para llremcn e ; 
Prata. 

no vi-ijante sua admiração pelos pro- ] rios, dizem os jornaes que cont inuam 
^te-sos desta capital. a merecer a 

,N O V .V 
conliança do governo, 
V O K I v . i a 

i» conhecido e estimado professor des-
i Ci.pllal r . s.Mfrelc» I-Vrr.-ir.i fatili-

no e sua sra. d. 

() sr. Uodrigtiét IVix 
mesa tuna repro.sehta<,'ã< 

>o d1'. AtifíU-tn Saraiva, delegar] 
39? círctiniscrip^ãü, para representar o 
Tribunal tu» entern» daqiu lle saud<»so 
jíttnistro e «Icpositar uma c. roa sobre o 
leu tumtiio. 

A sessão de lioj«; «lo Tribunal será 
•uspen>a, ,scn<l > l.inyado na acta dos tra-

um vot« > de pe.-ar pel j trespasse 
do mini stp. Mello Alves. 

loterk .. ...... .. t — ww. , 
| que a companhia «leveria imitar o ÍJoyd j requcnraento HO 

distin- j llrasileiro, tio vos vapores :,.\o nota- j peíliníio ÜC0!K;a. 
vei> pelo coniorto e segurança, 1 Foi nomeado o sr. Joã 

- I substituir o sr. Cartier 
* | são de Í!i9tri!C<;ao. 

10" ;»l i , é ««li — Xa «le Oli-
veira I illio vV- C'., rua 15 «le Novembro, 
r*7-A, ijiio t*f' i o bilhete premiado com 
^ o c o n ( « » s . d i loteria fede ral, «jue 
corre Hit.l I . ' 1 

1/ única «pie distribuo mais 10 o o de 
f'!U*.Ml()J m pessoas que comprarem 

I bilhete» l̂a loteria federal na referida 
pelo falleciniento J^encia. 

HO.ff:—"»«• t «»ii l«»s-I!na 1 
venibro. 27-A. 

\ A oiílcin 

L I S I S O A . l i 
i ' A attitible «le juiz Mattos 

f I julgando inconstitucional o 
(J 1 .1 irtnt.'»rifil it-ir.i rnbrnrtf 

Juntamos as nos>as. 
licitaç"'e>. «pie Ib^s serão 

te .«li 

«•xtracção no mer 
cerveja Amor « 

montada tabric; 
)[»«>/, í t/.er concor 
da iVntarctica I 'au 

•» Abott para ' 
lia comilli-. 

I>. enviou á . 
de t immcr-1 

.-otjre t .iiías 

j lino, fe-tej.im hoje inai 
O escriptor Frankl in Adams part i - i r io tle sen feliz enlace, 

ra brevemente com um grupo tle l'>n-
i /v/ts- para visitar os principacs paixes 

I da America tio Sul. f - l i z 
M.rett —Apesar das declarações officines, i 
decreto!1 ' ° i , ) ' n ' i ' ° ' l u o as relações en t r e ' 

os Kstados 1'nidüS c o Japão são teu- • 
sissimas, parecendo estar immiiiente 
o rompimento. j 

III i : \ O S AIKIOM, i z 

Kr.ilida ferreira 
anniv 

'au-
•rsa-

intuiineras fe 
enviadas pel i 

pt-

ciantes de Italiapoann 
referentes ao pinho. 

O sr. - osé Carlos de Carvalho 
diu seja dado para ordem do dia d 
unanliã o projerlo quo declara ser 

j da competência do« f>tados lepislar 
lc No-' .obre a navegação dos seus rios o 

' territorios. 
i foi toda 

Mello " I ranco j • ' ' c t a j ' ? r j a ' para cobrança de peque 
| nas dividas, levou o governo a ex-

pedir novo acto decl.-.raudo que as 
decisões judiciarias, contrarias aos 
actos dictatoriaes do poder executivo, 
não serão definitivas, 

I lestas deci-ões haverá recluso, de-
vendo todas se pre-entes ao Mi-

I ni-terio publico, para apppllaçúo, 
j —-Chej;t>ii a esta capital o ministro j precauções, 110 senlido de 

do Japão na Kspanha o em 1'ortu- ordem publica. 
I "ai. | Essa noticia cauiou néria 

Necrología 
I ) r . A l v e s 

\ a capital federal, para onde se^ttira 
l.n, Xm ion publica Um telcgramma j '1!l a c.nisiiVtar me.lieos sol.re O es. 

procedente de Cordoba, dizendo que • tado de «tia ...lide, gravemente alterada 
o governo daquclla província pareço no- ultimo, ao... fali. I. .nte.n, o 
receiar um novo movimento sub ver- , r . dr. João Tho.na* de Mello Alves 
ivo e C.sta -o rodeando do rigorosas . ,„; ,„. tro do Tribiinal d - Jn . t v . do Ks' 

arant i r a j t a d 0 . 

impres- ' ° f l ,"e c i , ,"> 1'"' c r a n«tiii-al de Cam-

Ao -r. Martins S. Jeronvmo, re-itlen* 
te á rea Senador ' 'iieiroz. 5, foi lion-
1-1.1 pai;o o meio t)i'tiete n. -0.71'>, |.r--
miado cnm t':Ot)«>f.ino, em 10 tio cor-
rente. 

O im-io hilhete acha-se e\|K,-to ...» bal-
cão tia conhecida (. a.̂ a l/.terica. á pr.iya j 
Tir. Antônio 1'rado, a .piai faz hoje | 
nina poUl-t a-, ão, r- -u- r--. lofcar desta f. 

! li»ta l.uiz Moro'Ácaotiisfa d.» Ilcialdo, correr cotn cincoenta mil peso.» para 1 do sida juiz de direito cm 
,l ,PrQ |de Mndrid, que vem estudar " • • • 

Ilia, -^»(.re o |»®tíainento do hilhete 25,727, | Na L 

premiatlo coin 2:024iHitiü, em .» ti.» cor-. earecfitl 

A entrega das credcnciae- realisar-1 «ão. - 11»'"»- , l e con. brilhante 
se a amanhã. —A Camara dos deputados autori | »PP''C»Ç-»" ° jurídico cm n « u Fa-

».|UÍ esperado hoje o jorna' SOU tj presidente da liepublica a con-, eitldade, dedieon-.e mauistratura. ten-
rrer com cincoenta mil pesos para ! do sid» juiz tle direito cm diver.-as co-

sitna. o monumento proiectado cm honra ' marca» do interior. ApA* a prorl.imação 
j',;io política, atim de informar s.>us da memória tio dr. Manoel Quin tana . ' da Republica velu transferido para r . ta 

leitores a respeito, —O ministro da < iuerra enviou uma 11 capital, sendo, por atitkniidade e.colhi-
, » secreta íoraro approva-l | . A H U S „ nota aos jornaea, desmentindo offi-

t o s OS projectos sobre o tratado d a . cialmento a noticia da «ublevação 
tlrtuarcação tle fronteiras entro o! I.m Itr.znoles pr param-se grinde.M c o n t j , t e t . destacados no Cam-
Itrasil e Venezuela e sobre o accor- j inantfe-tii ^ s contrarias ao sr. Cie-, |K, ,|9 rj. lV0 0 e m | , e „ j e r s 

c o m o Crugnaj- paru a expedição j mencea.i, por occasíão das festas d e 1 ' 
cartas rogatorins. , l f do Julho. 

-Senado: 
Na 

H ao !!• r 
V 

rente, ao sr. 
Alcântara, p 
li -s politir.ís 

t»el Antônio Moreira de 
te tl" uni dostlirccto-

açapava. 

S. - ini'^' 
r-nd". 

> llanco 
1'al.Io . 

3r." dividi 
ac;ã»», corre-pond.-nt 
t m -S ile Junho. 

Ar 

......,-rcit» e Industria de 
i hout.-.u o p.t^ar o s.u: 

razão de 1' -V)'to p o r 
semestre f.ndo 

od.» 

l > A I < l / „ l i 
Kecoiui.i se distúrbios, constando , Sorá approvado, sein discuss; 

uma força do . Camara 
! COIICed» 

pela -são publica, o expediente 
le importancia I ' lu e o governo enviará 
a ordem d o dia foi apj.ro- . exercito para ali. " 

va d». i —I>c-pacho, procedentes de Tanger' promettidos na agitação dos vinha 
l ( | o , l a | dizem que o -tiltão de Marrocos estã teiros, no sul da França. —-
Na reunião I.ontem r ali-ada no | irrifadis-imo com a captura de Mac • —A maioria dos governos mtinici 

l''ihii)tntiitip, pelos delegados ora pre-1 Clean, ameaçando 
sentes nesta capital, para tratar da lias. 
que«tão do F.nsinc, ficaram assenta ! M M T I A O O , • a | departanisntos prepara-se para tlo-

tlo para niiuistr 
perior, 

A' sua Mina. 
.nes. 

. \pó. 

do .sso Tribunal Su-

familia pesi.-

prolon^ados .'itTrinientos, fal 
| leeéu liontem, na capilal federal, jn.l.--e 

Camara dos Deputados, o projeeto ] achava em tratamento, o estimado nir,™ 
ndo amnistia a lodosos com- llodofredo de <>rqt.".ra f.eite, zeloso 

eserio*urario do Thesoiro deste P.stado. 
Odesdifoso moço rra diplomado pHa 
Kscola Complementar, di-sta capital 

autõrisar represa- i paes jà retirou suas renuncias. | -• 
! , < J 0 r t a C . " , r e t a n t ' > «iue em alguns Mo^r-Mirim, o sr. , .„„. de f r an -

ça farnar^o. 

Vnf ser desapropriada, para titilid.nlf 
publica, uma área «T«j terreno na rua do 
tí• ispicio, esípiin.t da l.»<kira do Caruu», 
.ifrrn de s^r construída nma rampa de 
ítCCCáso que facilite transito entre as 
referidas rua e ladeira. 

|»ai a o 
HÍTIÍÇO 1'Hpecinl 

( «fiiiniprcio tle S S o P a u l o " 

I N T E R I O R 

fíiz o C"rn io, de S. Carlos do Pinhal, 
seu numero rte ar»tc-lioi»t/-m, qne na ' hoje 

MA MTOK, • a 
í» sr. inapector íf Alfândega ti* 

terf«-íeira. á Urde. o sr. 
os sesf«in»rs rcrjnrr(.!.'-.-'«.s : 

-par!.ou 

tias as seguintes medidas : lundação í O príncipe de Orleans chegou hon- j mingo uma manifestação popular 
de uma a--oeiaçào de professores,sob tem de Antofogasta, ein viagem pa contra .. sr. «.Iemenceau. 
os auspícios dos governos federal,i ra a Itolivia. W O M A . t a 

Cm grupo do jornaliotss oífsreçeu j Sentiram-se hon tem fortes e insis-
tira almoço a sua alte/.a. 1 tentes tremores de terra nos Abruz-

O príncipe, agradecendo a u m brin- zis. 
de, manifestou caloroso onthuMasmo 1 H A V A , t a 
pelo Chile, e especialmente sua ad» | O dr. Kuy Barbosa completou o 
imraçffo pela cidade de Santiago, que , discurso que hontem pronnncíava, 
teclai ou considerar muito superior a1 apresentando uma emenda a propos-

estatlual r districto federa!; 
convoc.-tçao de u m a convenção na-

cional «-iueativa, a reunir so nesta 
t-apila! p<»r occa-iáo da grande Exp»j-
sição nacional de l!»Os 

realização de nro a exposição peda-
gógica na mesma occasiào e á qual 
deade j i se compromettem a compa lítienos Aires. 

Ja j .né K»x:ha. 7.450. Amazonas A Kr.-ire : feitas as recer os Kstados promotores ; I — O presidente 
ch«f< da twtafào da companhia Fauli- ta , aotas, prosiga, diga o sr. Oliveira e | adiar at<» deliberação do Confresso} signou hoje o decreto sobre reforme marít imas. 

ta da Allemanha sobre a creação de 
la Republica as- u m tribunal internacional de presas 

feias t u a s 

A p o l i c i a t- u h l c l i o - A no.»,. ,,, 
licla, pondo em pratica o conve...,, |j r 
mado com a tio Klo, para unia campa 
nha decisiva contra o pernicioso jo^odo 
bicho, que tão fundas raízes creou (.,n 
todo» os Kstados da Kep.il.lica, Iniciarí 
de hoje em deante activa e rijoro,,. 
perseguição aos Jiieheiros tpie infestani 
a capilal. 

O.» suh-delegados tle policia receberam 
I.ontem instnicções ne.se sentido, aliin 
de autuar e processar todos quantos se 
eutreg-ani & exploração do bicho. 

Hoin seria qiie a policia se propnze» e 
a guerrear todo» os jogo» de azar, se.n 
estabelecer diatineçõs odiosas, entre j.^. 
que..o* c (;raiide.i bicheiros. 

Não t* si", O Incho tpie vicia e perverta 
o publico; Tiâo é somente o ' jogo bar..t« 
que se faz nas espeluncas e l.tl»ern. . 
que concorre para a anarchia <• "desuio. 
n.lisa.;ão social. 

A jogatina, que se faí portas a dentr.. 
dos clubs aristocráticos, onde jjvra a r -
leta ' e .se amontoam as fichas uo v111>;<• 
verde, essa egualmente «' nociva, c^ui!-
tnente d perfiici .su, t io nociva e pr-mi-
ciosa como a combinação loterica «1q 
barão de llrumou'1. que a se «tá o no. 
mede jo«jo do bicho. 

O CtMlIgo Penal nenhuma, diftereu^a 
estabelece entre o» joços <le azar ; a io-
dos prohibe indistinetamente, e a policia 
para IJCIII a^ir, com ri^or c imparciali-
dade, deve proce.s>ar peqiieuo.'* r grau 
des jo^adoren, «píer pertençam e.>lr s a 
eücumilha social ou ú nata da fina aris-
tocracia. 

íutuiuu»ra< ca-s«s «le tavola^jens fim 
Cíon.tm ikí c«»raçào rir» cidade ; 
cscanilalf^amente dia e noite, e até ' eu-
ão ninguém se lembrou de cumprir a 

lei, de iiwadir e>>e.-> antro» «le perfbc io 
onde se reúnem velho» parceiros do i « - » 
de azar, apanhando-os em flagrante «!«•-
Iict«>... 

Somos contrários á jogatina, «pie f um 
verdadeiro cancro .social, o nã«» iu»r> iu 
«ur^iino» contra a» diligencias «juc 
façam para extirpa!-o dr vez, por meio 
de uma acçào ener^ica, cjue concjif.i 
para a saniHcaçío moral. 

Kntendemos, porétn, «pie se deve 
comb:iter a jogatina em ^lol»o, r não a 
um determinado f^rupo que explora o 
vicio, deixando na mais franca impu-
nidade os baiupiciros de roleta «jr. 
hon rada meu (s, tiram lucros e proveito* 
do azar, sem tem •!• a acçã" es«ia!b :fa-
to»íi do.» ar^us policiaes... 

n e l l o n i n i v i i l o — A p«»licKi do 
Hraz, «pio exi^a;.i 4uat.r0 te-.lomuuli.t-. 
para iui ;iar itupierito sobre o deflora-
nn-nto da menor Virgínia «la Kosa 
Silva — facto oceorrido uo .'lia 'JO i»o 
MIÍZ i' vss \ 1»«» — resolveu-se afinal a 
cumprir «> seu dever, tentlo hontem,— 
sifinento hontem, - recolhido á pri%á • 
Mano'*! Fernande-s da Silva, o vrrdi-
deiro « ulpado. «» in«|iierito, honteui 
mesmo ficou encerrado e a prUão de 
Manoel tvalisou-se, em virtude <!«• um 
maiitlatlt' expcdi«lo pelo juízo r ,m 
tente. Alti -'sfá como se explica .1 bi?.-
toria clrrtyita «'esse inquérito e d-*ssi 
prisão. . . 

s ; i d o s — Pelo dr. Ase: 
V l*íl 

— Km Barretos, o -r. Luiz de Olivei-
ra Borges. 

—N«> Kio : d. Juliana dr Almeida Sil-
va, o sr. Antonio Gonçalve* Kdw.ru, o 
sr. Odilon Ximrnrs «k- Pr.td<», o dr. Au-
i;u-»»o Francisco Caldas do-̂  Hei*, d. 
Kmdia Fita Vianna. 

— Km Campos, a senhorita Amhro»ina 
Kibeiro do Romário, filha «fo dr. Anto-
nio Kibriro do Koaario. 

«-Em Curitjrba, a do corrente, d 
Philornena Vianna Oarcez. tia do maj »r 
Álvaro Ramo», director da secretaria da 
Prefeitura, e mãe do sr. João Gareez, 
alumno da Escola 4« Ko|eahtri«. 

P r o c p ! 
tiio ('onj .••ira, delegado «la .">' circ «m«. 
cripção, e>tão >eudo processados. ou» 
incursoi iu» art. 30'» do Codi^o Penal, 
(vagabundos) os indivíduos João 
nadiles, Kaphael de Giorjçi e Mathi.is 
de Sou.-si. . 

l ^ - i d r i l o <le ^é«lliiili;t!H — O dr. 
Oabricl da Vfeija. l.«» d-loi^a«lo «le Sã » 
C'aetano. foi procurado p«»r Fajad Ma-
luf, negociaiite á rua 2»s de Março, 
I U . 

Disse Maluf ;í autoridade que íis 
^.lUiitha» surrijriadas j»elo gatuno Ra-
fiiiro cra?n de sua propriedade, como 
aüás ficou provado, sendo por isso .t-. 
aves entre^aes ao reclamante, secundo 
se vê do recibo que o m v-ano deixou n t 
delegacia. 

I ) I I ;M v;»lc i i t«M;I«4 — A marafo-
na Clariuda de I.iina, qtie, com.) noti-
ciámos hontem. ajfjjredira a sua roHrqtt 
M.nia Teresa, reípicreu houtem iiaiiya 
provi .orla Ao dr. M. Sclimidt, 2.' sub-
«leletf.ido de S. í .tétano. 

I>eferiflo o ri-.piorimento, f>»i a fiança 
arbitra-la em 20.$, sendo Cl tríada posta 
em liberda te. 

! \Vta t n a i i d o \ italiana Facchi-
ni C.ttliarini, nioiarlora a rua Cruz Bran-
ca 1, procurou h »n'em «> «Ir. M. S. h-
fiiidt, 1' sub-flel^ç.ido «t;- S. Caetui •. 
a «piem apresent-MI unia «pieixa contra 
seu marido Jo.u» Caritto. 

A queixosa di-.se .í autoridade que seu 
marido habitualmente vive embna^ad' 

quando iu»»>.' e>tado, leva a e-»p mcal-a 
sem «!•'» • stuii piedade. 

O dr. Schtn.dt 111 mrlou iutim.tr <» tlos-
abu ulo marido ;t toiuparecer .í Mia pre-
sença. 

< * iMiidt- c o n II ii*í«»— M o r t e «.* 
f ( ' i * i u i e i i t o s - - Salim Tauf Maluf, 
ferido no conllicto da rua Flore ne: » i' 
iVbreu e «pie tinha sido intern «d » 11 
Santa Ca.̂ a de Mij»ericor«ti.i, foi h »j 
sujeito a exame «1<% corp > «te «! ,*!u:to. 

Continua o inquérito em segredo «le 
justiça e. tu» int**iT ^atorio !i »ntem 
li.sudf» pcio «Ir. «iili.iel da Veiifa, 1 d: 
l"iç.td«j de S, Caetano, depuzeratn -js 
te>f»uuunha.-. Alfredo Ma«-e«lo, Miclfl 
Abral., Jo^cc <. ra jiti.ie a .vria F.iduif 
Mutraui. 

N.i" tendo " sr. T.uiz Sarli [acc^i* 
tado o convite para examinar a bala que 
victimoit f> infeliz. N.i^ib Maluf, f"i ti »* 
me.tflo perito í>'do «Ir. «iabriel «Ia Veit;a, 
<» sr. Amafleu t.'arn<'iro de Castro, a-p.. 
rante a oflieial, addido ao c«mt»ngente 
«Io 12: batalhão «le infantaria do exerci-
to, de-«a ado n '-!ri c.ipital. 

A dili^.-n. . t- c .ntiuuani para « 
pleta elucidação «I » lameníavel facto. n i" 
tend<. -sido, cnfr« tanto, descoberto, at^ 
ajç»'ra, o assassino. 

t i d a I õ g i í l 

llWPf.DIS K VHJ.I1IM 
Kmbircon l.onte^i, pelo n K.-tt.rno, f.a-

r.» o He», o dr. Klvuo de Araújo, depn 
«ado federal jk-Io Kstado do K.->, que 
veiu a e-ta capital, em n*med.» seu ff" 
Terno, tratar tle negócios referentes .> 
aprricult.fra. 

— far te hoje. para n Rio. peto no-
eturno, o »r. dr. Jo io Paulo de Almeida 
Cooto, clH-fe de p.licia de Goraz. 

—Partiram, para o Rio, o »r. Joaqaim 
Saldanha t late; o dr. Atk.lpho f íordo, de-
fmtad.» federal; c «.mandante 1'a.i!* Ba-
tagnr, da in.trn.-çio fran.-rJta. 

— Segue para a Knnf t , aa 
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|>—A IIO»Ü,I ,, , 
convrr i io i i r 

I u i i u campa 
|iicio-o jotfo ilo 
:ch creon r.n 
|>lica, inici.-ir.i 
[a e r lgoro^ i 
rl«e infes tam 

leia receberam 
«entfdo, afim 

|h quan to* «« 
| bicho. 
•se propnze» e 

lie aza r , sem 
as , e n t r e p«« 

»a e perver te 
* t j o t f " l»ar..t<j 

e t.ili?rn,n 
tia e 3<lesnio. 

t a s a deiitr<> 
,fle g v r a a r • 
as ii ) pat ino 

|ociva, cgn-jl-
piva (' p e r n i -

lolcrica «Io 
|se dá o n o . 

a cliflVtvnça 
" a / . a r ; a lo-
•» c a policia 
P impatvial i-
ptio.*» r ura li 
;am e>lc , a 
Ida f ina iiri,-

laj^ens fim. 
l-dc ; 
p, e at«:" eu-
- c u m p r i r i 

de pcrdii;,io 
iros d o | • ;'. 

l a ^ r a n t e d. -

L , «pie t iiim 
|iiã«» no> io 
ias íjti.' 
, por meio 
e cwiicjíi .4 

e se deve 
1>o, c n;Ti) a 

explora o 
r a n r a impit-
ro lc ta cp: 
e provei to* 

c sna lh i f . i -

policki d<> 

I o def lora-
!a Ko».i e 
Li ia í»0 n o 

af inal ;t 
' l imitem,— 
<> á p r i i á » 
*a, o \rr<1i-
o, l iontem 
pri>ão dc 

nde d r um 
lizo C'»||l! ;'• 
l ica a liih' 
Io c d^ssa 

d r . Asc: -
•*-n r i r c ' i n iv 

tdo-i. í o II » 
d.ffo I»M1 d , 
J'»ã> FVr 

i e Matlii i-

I M — O d r . 
íido de S.i<» 
I Fajar l M». 
de M*rço, 

d e que as 
b i tnno Ra-
ade , como 
I por isso as 
te , s e^und • 
\<) deixou n i 

,A n n r a f o -
homo notí-
stta i oWs /rt 

Item l ian ;a 
i»t, 2! «u h-

• »i a fiam/a 
i r inda p i s t a 

l u a Kücrlii-
í ' r u / Hr.ru-

. M . Sch-
C 'art tu -, 

ixa cont ra 

a de que seu 
i-rtiln lat^ad' 
i c-.j» iuc;il-a 

l.inai* -»des-
.1 Mia pre-

>1 u r i <- o 
tuf Mal if. 

íor<?uci i 
teru ul., 

foi 
1 *?tcto. 

-•enredo 
•ntem 

•i^.i, 1 
i se ram as 

lio, Mèchel 
(rri.t J?\ 

a 

t e rça- fe i ra , a b o r d o do Aramnya, com 
destino 4 F r a n ç a , onde flxarí sua real-
denc ia . o ar. d r . H e n r i q u e Regada*. 

— E m flnu d o corrc t i te m e í parti1 pa-
ra a Europa , o n d e vae pausar a lgum 
•empo, com sua famí l i a , o »r. M . Clar-
eia da Silva, abas t ado capi ta l is ta de nos-
sa p raça . 

- Acliam-Rc nes ta capital : 
o «Ir. Auniba l V. Bueno , rchidcntc 

cm Campinas . 
O capi tão M a r t l m F r ancUco Cruz , 

offlcial do 321.' batallil lo de i n fan t a r i a , 
c m KOSÍI dc l icença. 

—O revdo. p a d r e Nicolau Scuraccl i l . 
v indo dc Pouso Alegre . 

—O sr . m a j o r Josó IJavid Te ixe i ra , 
d i rec tor propr ie tár io tio Viário Ao Hio 
( ' l " l ( } s r . S i lva Passos , d i s t inc to colle-
ga dc tliiprensa, da redacção d 'A Tribu-
,i ,„ de San tos . 

<1 M\ Pas sos s egue p a r a a huropn , 
onde vae passa r a l g u m tempo. 

CASAMKNTO * 
Caaou-se l iontcm, nesta cap i t a l , o sr . 

Alberto Bal t l iazar , cum a scnl iori ta Ma-
ria i'.u Conceição, 

Theatros e Salões 
H a n f A m i a — Representa-se hoje , 

nesse t l ieatro, a Carmcn, dc Bi/.ct, 

I » o l y t l i e « i i i i « — A c o m p a n h i a I .u-
c lnf la -Chr is t iano , .|iic vciu a es ta capi-
tal d a r a p e n a s S e s p e t á c u l o s , e s t r í a - s e 
boje, nesse t l ieatro , c m a Zazá; f a í c n -
ilo o jiapêl da pro tagonis ta a s ra . Ade-
laide Coutint io . 

M o u l l i i l l o n r — o c9fec lacu lo 
de l iontem, nesse t l ieatro. es teve mui to 
concorii i lo. A l g u n s números ilo p ro^ ram-
•ua t iveram cxccllente execução, pelo 
que f o r a m app laud idos os me lhores a r -
t i s t a s . 

—I lp jc , v a r i a d a f imcção . 

< < € > ( | u c l i » — " «r- F r anc i s co de 
Mesqui ta , r ep resen tan te <la E m p r e s a 
T h e a t r a l do Hias i l , nos c o m m u n i c a q u e 
tomou o t l ieatro Suiit'Anna pa ra t razer 
a es ta capital o g r a n d e a r t i s t a f r ancez 
Coquelin a i n í . 

A e s t r í a da c o m p a n h i a do eminen te 
actor f r ancez <lar-se-á a 2 de Agosto , 
uaijtiellc t l ieatro. 

<JOIICCI-1«> — Sobre o concer to rca-
lisadu hontciu n o lU/llhr.tmii e -c reve o 
nosso cri t ico iiuisic.il na Hrritlillha, p a r a 
«.nde rcmet temoa os lei tores. 

€ N > m | i u i i l i i a l l f i i m l í i i » — Deve 
i strcar-oe na p róx ima sexta-fe i ra , no /'o-
l/lllieamai a C o m p a n h i a l l r a u d ã o , l evan-
do á sceua a (\i/iitál felrrnl• 

Sabemos (juc essa c o m p a n h i a dispõe 
de um bom reper tor io , no «piai ha a lgu-
m a s mugicas c opere tas novas . 

ilc 
ti i 

de 
rff.i-
do-

3 
•hf 

i lnit 

4 

:1 

t rl» ;acc?i-
a hal i <pie 

ilttf, f..i ri >-
1 da Veiça , 
11aCf >. a-'»,. 
*<>ntin.isente 
do exerci-

pa ra ' >:«-
l fac to . n u» 
i#ei1 *, a t / 

í- t£ I 
• 3 

»f 
fié 

. j ^ l o no-
de Almeida 

|>yax. 
«r. J j i q m u i 

«íonlo, de-
i>un!o n.1-

K O O T - n A L , t , 
7.7." 111'itrh ihi l.n/n Piiutiula 

J o g a r ã o a m a n h ã no Velodroin» P a u -
lista os dois tcanis do C lub A th l cdco 
Pau l i s t ano , v . s . S p j r t C lub Amer i -
cano, 

E s t e jogo proinet tc ser dc g r a n d e inte-
resse no C a m p e 'nato,-. 

SuuIoh AlhMiu Club 
D o m i n g o , 14 de J u l h o , o S a n . o s A. 

Club, do José Menino , p romove u m a 
. l inda festa copimcii iorando ass im o seu 

1K." ann ivc r sa r i o . 
O p r o g r a m m a obedecerá .'t s egu in te 

o rdem : 
i-.viiNTS—Trowing t h e Cr i ck t Bali , 

o p e i ' ~ ' . 0 ü Y a r d s F ia t race , open—I^ong 
Juni|>, open—Anima l Kace—12(1 Yar. ls 
F i a t race, (Clialleiigc Cup) open to tllem-
ber-, of S a n t o s Atliletic Club ouly —High 
J u m p . open, handicap—220 Y a r d s F i a t 
race, hand icap , open 120 Y a r d s H u r d l e 
raey, 10 flitjlit-,, open—1 [4 milc F i a t 
race , h a n d i c a p , open—Mar r i ed incn ' s 
race , 120 y a r d s , h a n d i c a p , open — '.Val-
kinf4 race, onc niile, h a n d i c a p , open — 
1[2 milc F i a t race, hand icap , open . 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

L 

H e c r v l a r i a d o l n t o i ' i o i * 
Kc<iuerinientos despachados : 
Dc d . ô e n o v e v a dc A l m e i d a Mot ta , 

J o ã o Franc i sco Beflefçardc, d F r a n c i s -
ca Augus ta Messias , d . Mar ia F^lisa 
Mora to , A f r a n i o de Amara l G a m a . Gas -
t ão Machado , d . Noetni^ de Almeida , 
d. ívibania de L i m a Crook , d. l l ene-
d i ta da Si lve i ra Chagas , Accacio Fa-
ria c d. Malbiua P e r e i r a N e t t o , solici-
t t indo l icença—«Sim»; 

de João Alves de A l m e i d a — ' R e q u e i -
ra á Secre ta r ia da F a z e n d a » ; 

de F/dmundo Xavier— Ao director do 
G v m n a s i o da capi ta l , p a r a informar ' - ; 

de d . Albcr t ina N o g u e i r a — - R e q u e i r a 
na épocha legal. . ; 

de d . Rosa Monte ra—«Indefe r ido , á 
v i s t a do a r t . .̂ .s da lei n , de 10 de 
S e t e m b r o de 1800... 

Oftlcios d e s p a c h a d o s : 
Da director ia d a s escola» reun idas do 

Bom Ret i ro , pedindo desinfectante—«A* 
Director ia d o Serviço Sani ta r io» ; 

da C a m a r a Municipal de Sâf» Bernar -
do—ffA* Repar t i ção d^ Kstatist ica e Ar-
chivo». 

•Recomni'-tidou-se ao d i rec tor do g r u p o 
e s c lar de Casa Branca que in fo rmasse 
se ficou comple to o serviço executado nos 
move i s daquel le es tabelec imento e ^jual a 
pessoa que o executou. 

Solicitou-se da C â m a r a Municipal de 
Cap iva ry q u e in formasse se lhe foram 
# i t reg t ics pelo proft --or removido Ata-
Jiba de C a m p o s os objectos da escola em 
%ue t inha exercício'. 

Communicou-se ã Secre ta r i a d a F a -
Ienf ia ter aido denignarlo -o a d j u n t o do 
grupo escolar de I ta t ib i. professor Jo»6 
L u i z Ribeiro de Sousa , p a r a subst i tu i r o 
respect ivo di rector . d t t raníe .. >eu impe-
d imento , por licença. 

Communrcou-se no secretar io da F a -
zenda que o dr. M.itio Graccho , medico 
do Hospício dc Aheu.ui.is, desis t indo da 
licença em q u e n<* achava , reassumiu o 
exercício d o seu cargo. 

Transmifttiii-Ae ao Senado a in forma-
ção do secretar io d 'Agr i cu l tu ra sobre a s 
dividas ent re Cotia e Araçar ig t iama. 

Foram nomeado-: 
I I . Maria fsabei do Nascimento , p a r a 

subs t i tu i r a professora fie Córrego F»m-
4io, d . Ballesina Pere i ra Net to : 

fxit irenço de Campos Machado , p a r a 
subst i tuir a a d j u n t a da escola de Arara-
q u a r a . d. Benedi ta da Si lvei ra «Chagas: 

Godof redo de Oliveira Ribeiro» |»ara 
subst i tuir o professor do ba i r ro d a Li-
berdade. d e s t a capi tal , João Franc i sco 
Bei iegarde; 

Lauro de Paula Leite, para substituir 

o professor da escola de P i r ac i caba , f le-
ncdicto Cândido Corte Br i lho . 

Fo i exonerado, a pedido, Benedito IC. 
de Campos do cargo d substi tuto do 
professor da escola de P i rac icaba , 

H e e r e l u r i a dsa J i i M t i y u 
JCxpediente de 11 dc J u l h o : 
Fo i concedido um mez de l icença,para 

trata»* de negocios dc seu interesse, ao 
2,« escrivão de o rpha tns e respectivos 
annexos da comarca da capi ta l , c idadão 
Francisco da Si lveira G u i m a r ã e s . 

Communicou-se : 
Ao s r . min is t ro do Ex te r io r , c m res-

posta ao seu oflicio dc 4 do cor ren te , 
que esta Secre tar ia j á providenciou sobre 
0 reconhec imento tio s r . Alberto J . By-
ingtou na qual idade de agen te consular 
da America do Norte, n e s t a capi ta l . 

H e c r c l a r i a « I a l < ' a / e n d a 
P a g a m e n t o s requis i tados pela Secre ta -

ria do I n t e r i o r : 
34:128$(J34, aos fo rnecc^ores d o Hos-

pício de Alienados, aviso n . 1.084 ; 
003$334, aos lentes do ( j y m n a s i o d a 

capi ta l , aviso n . 1.085 ; 
907S300 aos fornecedores da Di rec to r ia 

do Serviço San i t a r io , av i so n . 1 .080; 
204§000 aos fornecedore do G y m n a s i o 

dc Caufi) iuas, aviso n . 2 .037; 
109$000 aos fo rnccedoicá do G y m n a -

sio da capi ta l . 

I ^ r c l e i t u r s i M u n i c i p a l 
Informou-se á C a m a r a , em resposta á 

indicação n.«» 120, ap re sen tada em ses-
são de t» de J u n h o , pelo s r . ve reador 
d r . Celso («areia, que o ca lçamento d a 
rua Oriente , q u e faz ia p a r t e de um gru 
po de obras con t ra tadas «-m 1005 com o 
engenhe i ro Amara l G a m a . não foi leva-
do a ef fe i to j>orqiie depend ia d a execu-
ç ã o do a t e r ro n ã o só daqt tel la r u a como 
«Ia rua Múller e de o u t r a s da zona do 
P a r y , e que, n a impossibi l idade de rea-
l i sar logo esse melhoramento , que só 
pode ser feito com o auxi l io do t r a m w a y 
d a Can ta re i r a já pedido á Secre ta r ia 
d 'Agr i cu l tu ra , que promet teu p a r a CSSJ 
Hm o rgan i sa r um serv iço especial de 
t r a n s p o r t e dc te r ra , a P r e f e i t u r a empre-
gou a verba des t inada a o ca lçamento d a 
r u a Oriente e m a s sen t amen tos de g u i a s 
c ca lçamento de o u t r a s ruas q u e es ta-
vam em cendições dc receber taes me-
lhoramentos . 

De te rminaram-se os segu in te s p a g a -
mentos : 

De 772S70O a B e r n a r d o Morelli , pelo 
fo rnec imen to de 843 ca ibros á admin i s -
t r a ç ã o dos j a rd ins , pa ra a protecção d a s 
a rvo re s dc embe l l ezamcnto de r u a s d a 
c idade , cm Maio e J u n h o do cor ren te 
a t ino ; 

dc 39$050 a Vincenzo de L o u r e n t e s , 
pelo fo rnec imen to de u m a g rade de fer-
ro p a r a a bocca de lobo existenf^T n a 
r u a F e r n a n d e s Si lva , em J u n h o do cor-
r en t e anuo ; 

dc 150$000 a Felício Rosa de P a u l a , 
yelo serviço de passagem em balsa , en-
t re a Ba r r a F u n d a e o ba i r ro do L imão , 
em J u n h o do cor rente a n u o . 

Foi expedido titulo d«- augn ien to de 
dez por cento nos respect ivos o rdenados 
ao admin i s t r ador do cemi tér io de S a n t ' -
A n n a , s r . J o ã o Barbosa , por t e r com-
pletado dez annos de serviço e f f ec t ivo . 

Requer imentos despachados : 
De Vicente Saio e Miguel Cardoso , 

pedindo p raso pa ra a coust rucçáo dc 
passeios nas ruas W a n d e n k o l k c I I ip-
podrômo — rtConcedo ma i s o praso dc ses-
senta dias» ; 

dc Gabr ie l la da S i lva , pedindo licen-
ça para a b r i r o "ca l çamen to , d a rua d a 
Consolação, e L e o n a r d o Gomes , Zabr i 
& Comp. e Manoel P o r t i r i o dos S a n t o s 
sobre imposto —«Dc ferido»»; 

de J o ã o Barbosa , ped indo t í tulos de 
con tagem de tcuipo—"Kxpeça-se o t i tu-
lo» ; 

de Git tseppe de Asero e Antonio Mo-
lon, pedindo licença pa ra fp i i tanda e Do-
mingos Brunc t i , p e d i n d o l icença p a r a 
f e r r a r i a — «Sim»; 

de Va len t im Cai , ped indo cer t idão— 
»Certifiquc-se»; 

d»' José P e d r o A n d a r a , pedindo ba ixa 
dc l ançamen to —«Cancelle-se o lança-
mento do 2.° s emes t r e . A res t i tu ição 
n ã o tem logar , por ter sido fe liado o 
escriptorio em J n u h o » ; 

de Pedro Vasani , ped indo a f o r a t n e n -
to—«Sim, nos te rmos da i n fo rmação , 
devendo o requeren te p a g a r os foros no 
praso de dez dias ; 

fie Vicente Rii-somatio, sobre imposto 
' — «Mantenho o l ançamen to , á vista da 
in fo rmação» ; 

de A. F r a n k l i n Cardoso <K- Comp. pe-
d indo approvaçáo il«' annunc io—«Sim, 
com nova licença» p a g a i taxa devida»; 

fie Luiz Pacheco de Toledo Net to , pe-
di n<lo praso p a r a a cons t rucção de pas-
seios na rua Volun tá r ios da P a t r i a — 
«Concedo m a i s o praso d e noventa dias»; 

de J o ã o F . G r a n j a J ú n i o r , An ton io 
I l enr iques , Henr ique d e Andrade , Fel i -
ciatio Cout inho , F ranc i sco Coelho, Jo>6 
dc Mello, Miguel Marzo . Companhia Me-
can ica , Sylv io Fred in i e d r . Kduardo 
Mendes Gonçalves , ped indo a p p r o v a ç á o 
de p lan ta ; J o ã o K. P e r e i r a . Krnesto Gua-
themosin , d r . Ju l io Michel i , sobre o b r a s 

«A' Director ia de O b r a s , para os devi-
dos fins». 

Acham-se app rovadas na Director ia 
úc Obra s Muti icipaes, ar» largo da S»4 n . ° 
9, a s p lan tas a p r e s e n t a d a s pelos srs . d r . 

j Regitio A r a g ã o , C a e t a n o Grecco, G e n -
| n a r o Debroye, «Light a n d Power» , J o ã o 
1 Costa, Colgaro Bortolo e E u g e n i a L i -
j gnaioli . A' mesma repar t i ção devem com-
, parecer , para esclarecimentos, os s rs . 
j Luiz Rina ld i , Affonso Ambrosio e Ala-
. d ino Marrac.ini. 

nlo, da de Agudos , p a r a o a rchlva tuen-
to de seus contra tos sociaes — «Arelii-
vein-se». 

Dc Motta A Amara l , da praça de San-
tos, p a r a o a r c h i v a m e n t o da modif icação 
de aeu con t ra to social « J u n t e o conhe-
c imento do p a g a m e n t o do Imposto sobre 
o capital , dc accordo com o a r t . 73, do 
decreto u . 1.251, fie 12 de Novembro de 
1004». 

De Rosa Ribeiro & Comp. , A h l g r i m m 
Meyer A Comp., E g v d i o Dizioli, des t a 
praça; Vir iato C o r r ê a f̂e Comp. , da de 
Santos , p a r a o regis to dc suas f i rmas 
oommerciaes—«Regls tem-se». 

Dc i r m ã o s Rocha , des ta p raça , p a r a 
o mesmo fim-—«Façam reconhecer as fir-
m a s n a s declarações». 

De Si lva A Cel ídonio, de Agudos , pa-
ra egual fim — "Selletn as declarações 
com o sello federal de 300 réis». 

De Sa lomão Bnmaru f , des ta p raça , 
pa ra egual fim — «Sellc a 2* via da de-
claração». 

De Molina & F e n c c h , desta p raça , pa-
ra o mesmo f im—«Sat i s f açam o requisi-
to da letra r do a r t . 11 do dec. n . 016 
de 1800». 

De FJisa P a l m a Cardo, p a r a o re£is to 
da escr ip tura dc au tor i sação que lhe con-
cedeu seu mar ido P e d r o Cardo pa ra com-
merc iar—«Como r^fpier». 

De Fl l i . Puglis i Ca rbone & C o m p . , 
para o registo rio t i tu lo de nomeação de 
seu caixeiro despachan te na A l f â n d e g a 
de Santos , Waldomiro Ser ra—«Regis te -
se». 

dc Rgydio Dizioli, H e r m a n n Stol tz A 
Comp. , desta p r a ç a , pa ra os regis tos das 
marcas que adop t a r am p a r a seus pro-
duetos—« Registem-se»; 

de H e r m a n n Sto l tz & Comp. , p a r a 
ser a rch ivada a dec la ração de «pie 
marca Cruzeiro reg is tada sob n, (>20 
nesta J u n t a appl ica-se a diversos ou t ros 
ar t igos—«Como requer»; 

da Companh ia Mogyana , Companhia 
In te rnac iona l de A r m a z é n s Geraes , Coni-

P r o m o t o r publico, Sebant i Jo Lobo . 
Kscriv,1o, sr . I>lá» Ba ta lha . 

K n t r o u em j u l g a m e n t o o processo ins-
t au rado contra o syr io Elias C h a h a d i , 
de 22 a n n o s dc edade , accusado com•> 
autor do g r ande incêndio que des t ru iu 
sua c a s a comuicrcial . 

O incêndio manifes tou-se á s 10 e 
meia horas da noite de 20 de O u t u b r o 
do mino passado, no prédio n . 12 15 de 
rua Genera l Carne i ro onde o accusado 
era estabelecido com loja d? f azendas . 

N a mesma noite foi prc*> Rl ias Cha-
hadi em u m a casa da rua 25 de Março 
onde hab i tua lmen te pernoi tava e accu-
sado como tendo a t eado proposit.-ilmen-
te o fogo que acabava dc c o n s u m i r o 
edifício referido. 

A ' s pe rgun tas do s r . pres idente o ac-
cusado respondeu g r a n d e com f leugma e 
prec isão . 

O conselho i!c -entenda ficou ass im 
const i tuído : 

Dr . Horacio Kli«»r, Raul Rodr igues , 
Benedi to L c n e fie Oliveira, Luiz Au-
gusto de Azevedo Marques , d r . Luiz 
Antonio de Campos Mes juit'., Gabr ie l 
G i raudon Jún io r , capi tão P e d r o F r a n -
ci -c(j Ribeiro, José Rodrigues Perd igãf i , 
J o ã o Motta , Joaqu im Douiingues dc Oli-
veira Belleza, Antônio Monteiro Soa re i 
J ú n i o r e Joaquim Jo-é da F o n s e c a . 

O réo, defendido pelo dr. Range l d<-
Frei tos , fo.i absolvido ]>Off H votos. 

L s t á findo o praso marcado aos cre-
dores do fali ido Callil Mellel Mechi lene i 
p a r a ap resen ta rem suas rec lamações ao ' 
pedido de reh^bi l i t acão feito nelo fal- I 

í l j lido. 

Letraê da Camara (fe % Pauto* 
0.' ICmpreatlnio ei-Juiu< 
6.' «nprentfmo 
7.. empreRtimu 
Nem m <)IH«) 
1.ctius fJu (', da Ranloi ts. 

ernifci-ílo) 
Jftem (2 a idem ftnilMft'>)e* 

JuroH 
Idem da C. S.SIÍIIÍ'» Juro? 
Idfin Idcrn (2 • p-mlnslo) 
Idem ldiím de í'a«» Hrancs 
Jdem Idem du C. do te. Cur-

iós cora 10 '!. 
I.ctran da C. d« Tamplnsi 

|UIM« 
Jdtin riu ('«rapina* do 200f 
I.ctros d» (' do H. Crui 

das l'nlmMrn9 
Idf-m da Carnara do Rlfl 

Uai o 
Id»>m da (Hinnrn do Jun-

dlnhv 
Idt-m da Camara Muiiiclpal 

do Mo "« a 
Idem da Camara do KIbol-

lio Preto 
Jdem. a WJ dia* 
idci/i ria Cai.nia de íUba-

rfioHlnho. 
Idem, I lim, da Camara dl 

itatfaa 
Jdem riu Camnra dc c.»;dvnry 
Idem ria ' iimaru rie Hautu Kita 
lem, ri» ( arnn.'«a <I<- Ain;.;ir'» 
Idffiu, ria ('anuíra <!<• Tnitihy 

10<»$ »7$B00 

100$ 

100$ 
KH$ 
HH$ 
H0$ 

snf 
F.Of 
00$ 

7»5$ 
83$ 
8-$:»oo 

W 2.550 C A B t r iângulo , 1 c . o b r a s por» 
ce l lana; S W t r iângulo 2.508 T R , 1 c . í 
f e r r agens , a Companhia Mechan lca • 
Impor tadora de São Paulo; V C , 1 c . 
pennas , 5 cs. papel de escrever , 11 amar* 

— 80$ 
«2-5 
HM£ 

4 m a l a s ar t igos uso a Agenc ia ; M R L 7 
vo lumes p l a n t a s e s °meu te s a M. R . 
L i m a , GcC 22 volumes f u m o a ordem; 
S I JS 2 cs. f u m o a H . P u p o dc Moraes; 
AA 1 volume f a z e n d a s a Antonio Ade-
lino; J B D f» volumes f u m o s a J . Baptis- ! rados t in t a de escrever , a Vanorded e 
ta Duar te ; SeC 11 volumes f e r r a g e n s 1 comp. ; DK losango S P , 100 bar r icas cU 
etc. a Sa r a iva e comp. ; Coelho ACC H2 m e n t o , a « São Pau lo T r a m w a y L i g h t 
f a rdos an iagem a A . C . Gomes; J P 10 C o m p a n y Limited; Letrelro, 2 vo lumes 
volumes diversos a J o s é Când ido d e L i - ' f e r r a g e n s , ao insj)ector (TAlfandega, 
ma; A D M 1 c. impressos a Antonio — 
Dias Mirande i ra ; S S f l echa 10 cs. apo- Conclusão da c a r g a do vapor a l lemão 
lio a Sousa San tos e comp. ; L F S 5 vo- /{a/iia, e n t r a d o em 11 do cor ren te de 
lumes diversos a Luiz F r a n ç a dos San - j H a m b u r g o e escalas, 
tos; M D e D j M 5 ditos iden. a Manoel \ A carga de H a m b u r g o foi pub l icada 
Dias; M R L 2 volumes a r t igos papel a j Cui nossa adição de 2 do c o r r e n t e . 
M. R . Lima; C 20 es. a g u a minera l a ] >c A n t u é r p i a : 
Car los Vieira da C u n h a ; Mel 3 volumes I K (>ri, t r i ângu lo Leite 12 b a r r i ô e » 
fazendas a Nau fa t I r m ã o ; BSeC 10 cs. loiças, a Lei te e c . : T R T 7 d i tos vi 
chocola te a ordem; M A C 3 cs. l ivros ; d ro s , R 122 t r i ângu lo 8 d i tos loiças, a 
impressos , 1 bar r ica t i n t a a M. P o n t e s ' Rouehou e c.; F A t r i ângu lo 103 vigotes, 
e co tnp . ; AM 40 a m a r r a d o s s abão a ' 
A. Mon teneg ro ; M R T 1<» cs. fazendas 
1 vo lume cliíi a M. R . L i m a . 

i 
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ACM.OBH DB BAMcoi 

Xi '> luLVcudo rcclaniaçíio a l g u m a , • -
ram OK atitos cf>IN vihla a-, (Ir. r u r a d n r 
^era l d a m a s s a s íallula.-.. 

— N ã o sc rcalisim 1, ir.t.-m a iiujiiiii 
ç ão rci|iicritla |>ula Coinji . iuhia I-.<|•.i:-

. . . . . . . U v a nos autos cia accáo o rd iná r i a uu> 
panh ia Centra l dc Armazéns (. .-racs, pa- ; I l c l n o V l A l l l o , ) l u Z , .„), , , , ,„, . , „ , r ,,.,• 

[ e.stc a^Kravado do d-;-pacho *|ue orde-
n a r a essa d i l igencia . 

Commcrrlo c Industria ex 
• i v ol n 511$ 

Creflltfj Kcal, carteira hypo-
Uiecarla — — 

F. Paulo t:v; ! -., '. 113$ 13 i ") D 
Jdeui, n !'.'» diai — — 
(Jnifio deH. 1'aula 
Idem 1 dia 
MPHI. d'tt* r,7f <ió$500 
Comm. Jtalo-Briialllani 2001» 280$ 
italiiino dei Braal'.»i — — 
I iitíuhtriul Amr-arenua 70? 

ACÇCBW UE COMPANHIAS # 

Mogynna > \ i 'a _ 
Ideui, Idem. ' dia 21»5$ 
l(k*rn, a .".0 «Una, vont. vea l. — — 
FaullfiUi, l 311$ nn;{ 
Jfltiii, Idem, • Ia iii"» 
Meliiorameiítoa H. Paul» 1271 U i 
i <! • • i i i, a ao diai — — 
A ntarctlcn 16.|{ 

lhe 
Mi 

fazendas , a S. Motta ; 
drogas , a R . M. G u i m a r ã e s . 

a F . Amaro ; ( 'asa Cabral S ã o Pau lo | 
. c i rcu lo 8 cs. v idros , .í ordem; N losango! 
[ I R 3 volumes tio dc forro ga lvan izado , | 
! N losango III* 10 bar r icas miudesas , | 
, N C hjsango 2 volumes rodas e eixos, ; 

X losango GY 1 <-. capsulas carregada.*», 
X losango 1 c, inachinas e accessorios, • 
;í ( . 'ompanhia i 'rauc«> Ur.tsileira; A'JCC 
400 cs. g e n e b r a (6 «-. a menos) 31951 
' i i an^u lo S P 1 c . coiros, RJ 10 cs. de 

| 2 ey l indros ácido .^ulphurico, a A . Tiuin< 
int-1! •• e ; MS( '\V em cruz 5 cs . p a p e l , ! 

I 1 <;. lit.i v ',i e a lgodão , SI A H voluin-.s 
Duj>rat r« c tangulo 20 » s. 

J A L P C 10 

ABPJC 1 c. placas vidro, a A. B. K. 
Docas; BeC 2 c>. d rogas , a Baruel e 
comp. ; CDS 1 fardo encerado'*,, ã Com-
p a n h i a Docas de San tos ; VCeC 0 vo!.-,. 
corda, a Viriato (Jorn a c comp.; I)[M 0 
vols. d rogas , a O Leal e c»mp.; SeC 35 
vo!s. a r f s . fe r ragens , a Sa ra iva e Coe-
lho; l-'S flecha 4 voK. loira, a I ' e rn ira 
de Sousa e comp.; P T O 26 » s. .-u o, l 
d i tas amost ras , Á o rdem; PSeC 1 v 
vidros, a Pedro dos S a n t o - «• comp.; S | machiu;. 
et 12 vols. f e r r agens , a Sa ra iva e (!oe- j fpicijos ã o rdem. J A L P C 10 cs . quei-

S M 1 c. f azendas , a S. Motta: R j >s, 'a J . A . L. Pe re i r a Cou t inho ; 209 

J'}tlC0l)llU'/tjl(IS 
L t re i ro 1 « livros, a H a r d 

cémp . ; 1 c. a r t - . c cr iptorio. a 
ga de Santos. 

Rand e 
Alfa nde-

—«Arclfivem-se 
do juiz dc d i re i to de N o p o r a n g a , en-

viando para deposi to na J u n t a os esta-
tutos e mais documentos da Sociedade 
Cooperat iva de responsabi l idade limita-
da Colonisadora, Agrícola e Industr ial 
de Or lando . O s r . pres idente c h a m a a 
a t tenção da Jun t a para a fa l ta de sello 
nos documentos , e diz (pie a l e i n . 1.037 
de 5 de J a n e i r o de 1007, n ã o <5 expre-sa 
sobre essa o b r i g a ç ã o . O ãrtrigo 17 tra-
tando d a legal isação dr» l ivro dos sócio-, 
exige (pie o m e s m o seja aber to , encer-
rado, n u m e r a d o e rubr icado pelas J u n -
t a s Cominerciaes , c não se re fe re ao 
sello; de modo que , ou ha omissão da 
lei, ou cila quiz mesmo isenta • de ônus 
o re fer ido livro. Mas a cooperat iva cm 
ques tão , occtipando se de colonisaçãó e 
agr icul tura incide na lei n. 970 de r» fie 
Jane i ro de 1003» e esta, 110 a r t igo 2.°, 
declara que a sua o rgan ização é l ivre 
de quaesquer rcstr icções ou ou tis... 

Assim, pois, parece n ã o es ta rem su-
jeitos ao sello de deposi to os documen-
tos da cooperat iva apresen tada por aquel-
le juiz de di re i to . 

E n t r e t a n t o , a J u n t a resolverá como 
en tende r de jus t i ça . 

Km seguida del iberou-se dar o seguiu-
te despacho—«Archive-se de accordo com 
o a r t igo 2.° da lei 11. 070 de 0 dc J a -
neiro de 1003, combinado com o a r t igo 
0." fia le i -n . 1.037 de 5 de J a n e i r o dc 
1007. 

I ) e l e í » ; i c i ; i I ' i s c a i 
O sr . delegado fiscal consul tou o s r . 

mini.stro da F a z e n d a se esta delegacia 
pode deixar dc accc i ta r recursos quando 
já t e n h a m sido e x t r a h i d a s as cer t idões 
de dividas p roven ien tes de mu l t a s im-
postas, ou se .-/» os accei te q u a n d o poi-
sam cilas ser cobradas amigave lmen te . 

Ao sr. min i s t ro da Fazenda enviou -e 
o processo em que Jos<5 Ben to dc Sou-
sa recorre da dec isão da A l f a n d c g a de 
Santos , sobre classif icações fie mercado-
rias d e s p a c h a d a s pela no ta de importa-
ção 20.407, de 27 de Março do corrente 
anuo . 

Determinou-se ao collector federa l <!e 
S a n t a Ri ta do P a s s a Qua t ro que resti-
tua ao sr . Jos<5 Pere i ra F e r n a n d e s a 
impor tanc ia «pie indev idamente pagou 
pelo regis to de seu es tabe lec imento . 

Remet tcu-se ao s r . juiz federal da sec-
ção deste Es t ado a nota de 50$000, 
n . 782.743, pe r t encen te ao processo de 
T h o m a z Xav ie r P i n h e i r o , que foi con-
s iderada fa lsa . 

Declarou-se ao s r . juiz federa l da suc-
ção deste Es t ado (pie foi cons iderada 
legi t ima a cédula dc 20*, sob 047.301, 
per tencente ao processo i n s t a u r a d o con-
tra Domingos L a r a . 

Conmiunicou-se ao s r . inspector d 'Al-
f a n d e g a de S a n t o s que o s r . min i s t ro da 

— V 

]•. e<* i . fie Arhrnf|iiars 
InritjMrlal de 8. 1'hiiIií 
Vidraria .- anta Mari a 
'J t'f-r hoi.ica 
[ U ÍHO sportlva 
Ma«- Jiarriy 
InuiiMa de EIcclrlcMalt 

lo juiz de o i p h a m s d a l . 1 vara i M**< "̂ica 
1 ' K de Ferro de Dourada 

14$ 
25$ 

I ' * 

f . , • , . , , . r. «J« rvri'j >iu xvumij 
l«»i l iontem ju igaoo o . ileulo do inveu- ; y j.t.rr(> iuniboiino 
tar io de Ângelo Gr^m.. tti, m a n d a n d o l aulista doH^uro1», t f 
que •o p r o c e d e i ; í „ ,,.„•tilhas. _ _ I JS iud '»™ ^ ^ X " ! . . -.m°J 

íust 
130$ 
20$ 

10'»^ 
2- $ 

( a rga do vapor nacional (í\\(L> <ib(h'< 
e n t r a d o »-m 11 do cor ren te . 

De I t a j ahy : 
RN( i 'D 40 f S b a n h a , 2 

' man te iga , MOC-CW 10 
dita > a rne salgada, 00 c- . 
I e. if 1 • * 111, FG -0 cs. mante 
c- . inant- iga, l r dita-, banha , RX R 2: 

'.•-. mante iga , 1 cs. l ingüiça . 1 ' c.^. car 
lUpt 

cs, carne , -
cs. id' in , 1'» 
b a n h a , JG.M 
ig... OC-B 2 

.. , . , _ . , Reglstadorn de Snntos ex-dífd, 
s u b i r a m para o i iaSunal de Jus t i - j tv,rnpanhÍH Omtral <k Arma-

>• e;i- («t:iíiok, > [ Io [. 
l-iií.i U a ri< ('iin«'M<» lt.tl«j I5r i* 

Hileira, ínt 
Moinho .wanU" 1 a nu. 

Mar ia da Coli-
são e O r l a n d o 
queira , Anton io 
-co c Benedi to 

11 te d ia s , por ter 

ça, e m recurso de app<:ilação, os auto» 
da acção ordinai i . i qu-, o d r . F lo rcs tano 
Spizirr i move cont ra Alberto G a m b a l o . 

—O dr . juiz da 2. vara m a n d o u cum-
pri r o accordam do T r i b u n a l de Jus t i ça 
<juc recebeu nos effei tos r egu la res a ap-
pcl lação interposta por Sa le rnp Giovati-
ui nos autos de par t i lha dos bens dei-
xados por sua l inada .uulher Vitale Car-
mel la . 

(» T r i b u n a l , assim d-c id indo, deu pro-
v imento ao a g g r a v o ;n ».:ipo.sto pelo ap-
pel lantc do despacho u- recebeu a ap-
pe l lação s o n u n t e 110 «.•.leito devolut ivo. 

F o . a m liontem po ^ cm l ibe rdade , 
v is to terem cumprido 1 penas a q u e fo 
r a m condeuinados , I. 
ce ição, a 2 ann s d • j 
Giuseppe , Benedi ta •! 
Manoel , Itiprcgat«» 1 1.1 
Processi.»iio a 22 1[-

— Foi suspenso por 
de ixado de da r entupi . uento a um mau 
dado cr ime, o ollicial • jas t iça Jo sé Ra-
mos da Costa , (pie c r . seguida solicitou 
q u a t r o inezes de l icença. 

—O juiz da 4? va: a julgou prcscr ip ta 
a acção penal intci; , a « j n t r a Paschoa l 
Raphae l . 

—O juiz da S? va ia julgou por sen-
tença a í iauça defini!; ' .a p res tada por ! 
Leopoldo Gera ldo de .'.-»*»umpção, 

Realisarn-se hoje- . -eguintes audien-1 
c ias : 

Ao meio dia, do d r . 1 ' rbano Marcon-
des, juiz da 5.' vara c r imina l , provedo-
r ia , feitos da f azenda c execuções cri-
minac.s ; 

A ' 1 hora da ta rde , do d r . Jo sé Ma 
ria Bourroul, jui : da 2.' va ra c r iminal , 
civil e comuicrcial . 

\')i)t> 

I rcelujíem ri«í -.-Im 
S ('omni' r'M«l l(a!o-Rr J;!Ia-

ea, c|10 
Intern rie Arma/fins Cor aos 
Jrii-m, idr-ni, ' |.'j0 1 
Keílnadora I li-fa 

1:1 
-- í-

. ii»', 42 cs. b a n h a , a Victor 15 
! comp. ; AR 2 cs. mante iga , ò c 

letreiro 52 cs. b a n h a , 3 cs. ca 
• Ama/, nas, RC 50 c^. b a n h a . I 

t inel l i e cf»mf)., Sjtn - lo;» dnv . 
rar>, a Victor Bei taupt e coi;ip. 

b a n h a , 
e-, a P. 
li. Mar-

110$ 
1 1 0 $ 

100$ 

loC$ 

105$ 

0 t 
17 | 

DEHENTUBC9 
Tfltphoiilra 12 $ 
Nf?rte Paulista — 
( J* m I». 1-HiiliHtana 1 
KznprcHM A«uas o Ex%. do Kl-

LeirAo Preto — 
Industrial rie H l aulo 
Thermal fio Calda.* cx-Juroí — 

LETRAS H V POTH ECA BI 43 
Banco do Credito iteai em 

liquidarão II» 
Idc-m a ao dia? l.$.<00 l :if '>; -
Banco U. de S. I'aulo, '-x-; .HJ-í 6l ji,00 
Idem, idem, no'li»» — — 

PKAÇA "DO COMMEBCIO 
I • 1 como '•tot ri'* niKt de lio. 

1 0 . S o r o c í i b u n a 
MOVIMENTO I)K CERKAES 

.•ípachudo-' <!'• ~>i'> l'aulo, na E-Ot.-e) 
if.tina, para 

Milho, «aecí 
K( ijâo 
Ari 

I )f- ( H I •llll'1'i- 'I 
.Milho meei 
I • 
Arroz 

imeru 

inte;ior para H l'.i .lo . 
•20 
•to 

O C AMBIO 

O C A F 3 S ' 
ÉJEKCADO DE SANTOS, KM 12 

Tornnram-se conliecidai as vendas de 2 • 
Uk -, :i$0(K) para 
Mercado, tlrine. 
Entradas hoje, -I 

thl; ri.—1. 1 . 
!.»'.5I 110. nublei, 

— Km ('«uai ri.iln <1 
Kiitra«la»i >1 

rio me/, - ó ao.-'., • 
stock, ári --"íl; v-..ri 

CA.KE' RALI>I:M>< 
coxn rieititio u f.sta 
15 54S 11a Pa illata 
em Campo Limp >. (J 
e l'au!o. 

t>1 ) té 
' s,iceai; 

Julh», 

O i; .n•••>< • aiüudria, ;idi>pi>r.i hun 
tem 'liira:,;-- • » dia • n r -;-.•'••:v • tab II i. 
a tnx.1 - o 15 'Ifiniiia hatifo- .i d<* 1' 
5t»2. i-tu, i i c.-fp(;iii, f|r> Londuii nnd 
Urasil:u , Ii.il K, tjU'i • . a cl 15 1| % 

( ) 110 - -O 111' •f»..»l » ' mibiafi ro ti i - n 
mofliiii ii' uf- 1 (0 ' • j'Oi«, airid.i li*»; !e ii, 
virfom . ÍL» H . 11. - • > < • ii io *• ludu-tri.t. *l 411 • • 
a abertura, a taxa «I : » 7[3; e, ii"-. demà » 
bancos, a d<* 15 3 {I * < 0111 excopf/.io '1*1 I 1 . 
don and Jra iliari 1'. i k f( bondou and Hi. r 
1'laii* Ba: i k i>- ii,i > ' itavaiu rie/o i"s n ,ma 
d-: ;3 1 

Com i*«'n<- 11ra- • Iiror, f?e ron«f*rvou o 
merf-aflo j>ar Ivmvi'»' n hor.i do liam- nto 

<» niovlui'-:. o d»s i • )» lei to • IIO 'OI V-'. do 
dia foi i• • *' íi'». 

i a ; IA BI 
1 n a olfl 

MANAI. 

i '.) 1 .-
10 Rriz 

aí- bom. A;•> r 
•!•• j fr i 

SOtre 1'nnz, *• 'í > 

4 4>III|»<«IIIIÍSI H e c i n l i u l o r a 
<le M I I I I U M 

n termo, rrrifistadas iionte AH vf-ndas de car 
tm Santos, foram •!•• 

Na lixse ri 1 typo n 
C»,t h -1 ri.» P- h 

KifiZir, A.:oito, '.lf'<>2 • ' 
$$72 »i Outubro, $$72 

Na l.aso rio lyp 

C a r ^ a do vapor in^'. ]',. lt<uifj<l> c s - ' 
pe rado ria Antuérp ia e <• cala-, eni 2" ; 

do corrente . 
C P V F F 10578 peças aço, CP 12'» cs. ! 

idem, 304 pa ra fusos e porcas, a ( 'om-
p a n h i a Paul is ta rie \"ia-> l'crr<-as I11: | 
v iaes; EJC re t angu lo 40 cs. t in tas , 3 cs. { 
m a c h i n a - , a Schi'1 e' comp; Krico lo-f 

80 amarrado^ !i '!«• fer ro ^ral- ' 
van i -ado , a Iv . t rada de Fer ro <1-* A r a - | 
r a q u a r a ; W V V í , 1 b a r r a ferro, 1 <o clia- I 
j>a.-. fie metal , a í,id#cr\v<.od Mana fa - ' 
ctttring" comp. I*td; S P R ( losango 18 
b a r r i ( a s zinco cm fo lha , a m a r r a d o s ; 
c h a p a s fe r ro ga lvan izado , á São Paulo j 
Ra i lway comp. L t d ; VSeC 1 c. fassen-

I fias d iversas , a Vasconcello*. Sa ra iva e 
, c o m p . 

lJe I. a idre- : 
MB 40 bar r icas f e r r a m e n t a - , a M a u - ' 

í r i e - Block; C S S M R 1 < . r - Ia . . a H. 
i V. R.unken; MBe( 3 cs. verniz, 2 bar-
j r icas t in ta - , a A m a z o n a s e I-Yeire; P<' 
I losango 3 c-.. p resun tos , 1 c. to ic inho , 
• 1 c. queijo-,, a J . A . I*. Pe re i r a Cou*-

t inho; H coração 1 c. impermeáve i s , a 
H a m p s h i r e e comp; A O C t r iângulo 1 

! f a r d o tecidos, a Alber to Oli veira e conij); 
j T t r i ângu lo 10 ds . chá , á o rdem; MA 
I r e t a n g u l o 0 cs. me taes , a M. Almeida 
' e, com]»; KSeC 0 barr i- d rogas , a. Ker-
| reira de Sou-:a e comp; Normal t r i angu-
j lo 2 cs. conserva-,, 12 cs. f a r inha la 

c t ea , 0 cs. conservas , a Carlos Sehor-
c h t Jún io r ; ( i l í . -S 10 cs. papel, 5 ' 

I c o g n a ç , 10 voy»ky, 15 ca. v inh 1 
b a r r i l v inagre , 2 cs. xaropes , a O . Bair-
g o t t e Son>; M losango I> Muro ;7 

' f e ixes aço, 2 caixa tubos dc bo r r acha 
25 es t in ta , 1 c tubos b o r r a c h a , 1 fardo 

. pélles. 0 cs canel la a Macdonald e c.; 
| \VT( \4 losango W S 5 cR rec lame- , 1 c 
j enveloppe.s, 2 cs a r t igos e cr iptor io , 
I í i t as jjapel, 1 c t i n t a a W o t e r n ' l ' d e 

g rap l i ( ' . r ,d.; CI> t r i ângu lo 1 .', r ' 
[ t e c i d o s lã a Costa e D e l g r d o ; S W trl* 
( e n g u l o 257'» 10 c* a r t . meta l , 1 < inj--
I c tores , 500 t ambore s oleo linha<;a a ( .' 
. Meeanica e Impor t ado ra de S. Pcul 
! L F 10 bar r icas t in ta , ' e-. droga a I.' -
1 b re Fiiho e c.; W 83 f a r d o s juta a f ' 

Me- anica e I m p o r t a d o r a ; C S H em cruz 
l c ca rvão , 1 c g lobo . , 22 voU mate r ia l . 

ree*angulo 0 cs. ar t i .ojs ba r ro , 1153 7 
bar r i cas loica.-., 1248 rec^angulo 50 1 c. 
a r t i go vidro-, d iversos n ú m e r o s , t r i a u g u - . 
io , ..* rec tangulos 27 barric a loiças, 0 
c>. (piiiiíjuiiharias, 2 c~. a r t igos vidros , , 
a L. ( r u m b a c h e RRC 1 c . arma.-, 
de caca, a R iechmann e c. ; .IPIeC! L/i-
meira 2 arma -, a José P r a d o , I rmãos 
e c . ; IvW 1 1 . peca*>*machii.ias, a Teod . r 
Wille e c . ; S.-< t r i ângulo M U 50 bar r i -
das alvaiade, .1 S a r a i v a e Coelho; Bar-
k e r re' t.-ii;gu1f» l ' i centos v idros e u m a ; 
?>arr a l - .^as, a Maga lhães B a r k e r e c., 
O t ' o r ec tangu lo 3'» barr ica- loiças, a 
' >tto Sch loembach , III b r a n c o B San tos ; 
14o amr rado- b a r r a . ferr«-, II baanc > B . 
San tos 2'»•'.;'•« iilem. 111 b r a n c o B S a n - j 
tos 04 <li'.;s idem, 1.305 b a r r a s fer ro , a ] 
/ . e r r e n n e r Bulo.w <€ c.t MF( t r i ângu lo 1' 
c. miudesa - , 22 bar r ica .dvaide , 1 c,fer-S 
ra .;.•!;-. 1 c • , tupim,a Martin I-'.-.*rreira e c.I 
F . de P . 2 i i . tubo- , a Companh ia ) 
Xacionai de Phosphoro- , ' i V ( loO bar-I 
lica*. aci'!o de zinco, a f i a - p a r V i a n n a ef 
• . 2W+ ( i I>SP t r iângulo 8 volumes pe-f 
ca.-, michina.- , .tf» governo do lò.stado; A 
M(! r« c tangulo 1"') barrica.-, a lvaiade, a[ 
I ' . S. í l . m p s l n r c »• c.: 2 ' 4 « t r i ângu lo S-
W 4 cs. ui . ichina- , 2 * 1 1 e. acce.s.-,-.»rioHí 
! oO,r, a Companh ia M - ni.-.t Importa- ; 

d ra: 2410 t r i ângu lo SW 24" barra.-, fcr-! 
r< , -7 im n r Ld »s d i to , 2 2'* 17o rolos 
a ja .u ' - , a mesma Companh ia ; J R S 45 

245 vigotes , ai 
t r i ângu lo KK| 

ferragens,!, 

Kar.icas alvaid.-. 1)P—C 
F . S. I l amj i sh i re «• r . ; P 
3 • - tolha de la tão , 2 . 
1 • .! m -, a R i e k m a n n c c . 

I3e Lisboa . 
AI) 0 b . r r is vinho, 5 cs. sa lchichou,] 

a R a v m u n d o Diez; Biosca S-ilis ,. R(-^ 
b a - 2 0 c>. v inho, BSKR 12 cs. p o n c h e j 
: ó cs. v inho, a Carrare.ii e c.; A í , 
saccos r lhas , a Alber to L u b b e r s ; JV 3 
c s . palitos, a J o ã o V a r a n d a s ; Letreiro» 
t r i ângulo l.OnO ba ta ta - , .1 Lourenço 
.'•'.ir , MC 2C0 c . idem, a A . Moura 
e c.; Letr»-ip. t r iângulo 20) cs. idem, a 
Sou-a Sanlo-, e c.: F L C l'.:0 c->. ideai, 
.1 F e r r e i r a L a g e e c.; K F 60 cs. i d e m J 
a E F e r n a n d e s ; L G 1 c . azei te , 50 cs. 
alia., a f o / • B e n t o de Sou-a : C B 10 cs. 
azeite, 5 cs, a lhos a Fra te l l i Mar t ine l l l 
e c. ; M C 25 cs . a • • ite, 10 cs . a l^os , a 
José é e t i to de Sousa ; P G C 10 cs azei-
t e aos I rmãos Poyares ; P.TC 20 cs. 
idem, a Amei 1 o Mar t ins ; A P 3 ) cs. 

ite a F ra te l l i Martinell i e c. ; L C 
1,200 cs. ba ta tas , a Lei te Bas tos c c.i B i 
' 1 2 : 1 . batata.-., ,1 Bento de Sousa e 

.: ( illado t r i ângu lo 1"0 idem. a 
:';-;•!<• • Duar t e ( aila<io; F r a n e t t r i an-

0 : '<•111. a Luiz F r a n c a dos San-' 
• tos; L e t n ir - t r . 250 idem, a B . de So t t sa j 

! • • ; • : t r i ângu lo 2 r 0 idem, 4 ) nc•». 

»v Comp. 

Le 

Be 

Ba -'o-, At < 
João Jo rge 

t riangule» 
io; MC l ' ; : 

linha*., •• s(r 
.. de Suus.. 

• mp.: J J F C 
Figueiredo5 

2') (••>. alhos 
e 40[10 vi-

,. he rva do-
P M e C 58 

I P . 
RD. 

pai 

:l OUU siccas, u s 
4 . ' 000 sureas 
IIVisto • — .lullv» 

8$ü60; Betembi 
.1 :•,$;. o 

7, 1 nu0 saccai. 

I •n 1 . 1 1 obra> , 
fe r ragí 

t S : 
Otl 

-Jo 
amento > 

A - -' O, » • -
Outubro, -?800 .1 

Jui:>. J?: 
ítembro, - í : 

o , l 
Im- 1 

matc-

s extrern j- lornm ' 
O* loberanoa fornn 

» â[í2 a 15 7(32 
: ontem nesro,>l 1 pelo) 

Fazenda autor isou o despacho, l ivre de ! I.,,i,ffcn and fíner I ' Knvk, Banco f.- rmrrcinlt , 
direitos, do mater ia l (pie a Sociedade I Hato-fírariUanr. Pm,, " fcM Bantc (,.r T),rt,r.\.\ que 
Por tugueza dc Benet icencia daque l la ci-
dade importou do I l a v r e pelo vapor Cor- 1 
sei/a e des t inado ao seu serviço hospita-
la r . 

P e l o s T r i b u n a e s 

ou'f i-|.eU» ca. . . de '.unbio ao pr-ç-j <lu l f i f m 

A' taxa ÍÍÍ 15 31 i 1-' a f.fflrUl de hontrm, l 
parn I- trn, n 'lin. ,1 vtita, a libra esterlina . 
f.lu :&|M' o Irancu. o in.rco, 177 . 

A' vl»tn. 15 nv » »"!« D franro n , i r , 
|eaa; o murro. **i » lir». t*-«; cem rt-I, top | -».,,.,. i, 

Venda, 
llamlxirif 

MKKCAOO DO 1110 TlK lASHIRO - C..:al»« 
4 l l t siimm.- Kinharcad.i.. 1 - • T - -

Mcrrwla, I"' « 
íhi ..rei •.• ra-i•»-

lio Virt'- i ' • -I I 
Iju sul i II » I.-, II • •-. .*.« Ha, 1 

M c i - o m l i i i ) i ' x < r m i g e l r i > i 
Fcrliajiientii d<i dia 11 . 

11., ÍSó.1 ti o dulJat. • 
% ' n l c o « i r « > — 

«I-, radi, 
ST 1:1 » M ,R •>. 

( Km S a n t o , ) 

j I-'orain romettido» á Piucurai lor ia Ji i-
I dicial da C a m a r a , p a r a a uccos^arla co-
: ' t rança , os aulo-, rie iuu!t.i iavrudf s co:i-

Ir.i Allguato Pot tezza . F . Mat tarazzo 
I 'ornp , Antônio P . \ ' i l l . i Verde, Keoni 

Amaro Koi r i^üe» da Si lva (2j. 
l iona to M;ir4(, Antonio , Mclchetc Henn;i , 
I .ui^i Mats^iro, Ca-emi • Molmirra, Ma-
noel IJaptista Arnor lm, Joaqu im Krati-
cisco, Francisco llevaii-, e J o ã o Kull,-, 
infractorea dc leis e pos turas mnn ic i -
paea. 

Foram mul tados : 
Km 5f.l0.i o »r, An tôn io de Souaa I.ei-

t r . por de ixar .solto na rua um an ima l dc 
: sua propr ied u.e ; 

em .0$fi>M> o sr . Klias Cahíl A u m , |ior 
| , Atar com a nua casa o i l i m e r c i a ' alM-rta 

rlepois da hora regiiiain.-iitar. 

' J ' i i l i t i i i s i l « l e . l u i H f i \ - ;» 
: Uihtribliiiilo ile iiiiIuh rm IJ ile Julho tle 

UM 
CAHTOH IO no KSCRIVll) SR. r.n.VÇAf.VKS 

Apjieltnrõei trínim 
N . 4.Ü.V., Hio Pre to—A just iça e .To-ü! 

David de l larro». Ao »r. C. Can to . 
N. 4.035, Kit .eirão Preto—A just iça e 

Tac in i l i iuseppc . Ao .sr. P . I . ima . 
Aff/jraro 

X. 4.01)0. S ã o Paulo dos Agudos— Ma-
ri,. Fur .p i im e José Fe r r e i r a F igue i redo . 
Ao s r . C. Canto . 

Al>prllui,òrl rirfit 
X. 5.135. Jabo t icaba l — Antonio Joa-

1 quini Dias e Jos»4 Soares Fagiiniles. Ao 
i sr. H. Boatos. 

X. 5.138. Capital — K-.ní I lergliam e 
! Jnsé Ferre i ra F igue i redo . Ar» sr . I. Ar-
| ruda. 
j (CARTOKtO l«» KSCRIVÀO IIK. \I \R'»II S| 

J\pprUa'.nrK mwf 
N . 4.037. C a m p i n a s — A jus t iça e F r a n -

Itarico f^minor'. • 
lana de eobraii';a 

i.tilstrl», 15 1[1». 
li*. 

CAMARA HVNDICAt. 
A rumara KyndirHi >. Corretora, alfl.ioü hoti 

Icui en tegulDlca lul • u ; 10 d. . 
16 llllií 

77., 
l.nndre, 

pari* 
Ilali.l.urtí') . , • , 
1'ortiiffal 
Nov.-Yorlí . • • 
boI,eralius. . , • 

Fltrrmo! 
Contra lanqil.lrn., r . .•(••» a lJ 
Coi.tra a taiXA malfiz t , l(s ,i 1", .i. 1-
tui «»ual dal» d j anno i a . , a l u 

90 d. V. 

Parix . . . . . . . . . 
*'"'•> 

Ilalla. 
1'ortu^AL . . . . . 
NOVA Yor* . . . . . 
soheralio.. . . . • . 
Kxln-moi 
i t.niri, .. I» a I» »l(.ij 
IUIIIÍK u L-Aixa ii* 'tiix. lii 718 a I . l i 

1J 111', 
8.1 ü 
71J 
Mft 
«W 

11ÍJ11 

A VI.ÍA 
II lltllí 

«14 
- í ' I 

l l t 

— i ,„|- r .-!•. , Ir» I - ' a 
á i .tiljr >, 29 .'i, I « Mal i. i li-1 

I Venda, '.l.noo 
I Sen York í. d,- alta | . r ml. 
i ' iilavA«- s,.l,-iiil., •,, j.1,'1 Mar,o, * 

Pi.!, ei!vp,'I :u dl' .a 1 0 líü. 
' \ > Ins 43.000. 
, Abertura do dia 12: 
I IUvk IM 'li 'II.i. 

„|,r ![_' e Ma- ). 1 
I Anterior : 

.—t nbro, 37 1:1 e M ,r. 1. SI 3 ; 
I R n b u i o i - l E i d a alia 

H teiul.ro, 50 c Ma:', i 11 311. 
! Anlerlf.r 
1 Sol..,„|„.,, 1.1 .. II,. 31 314 
I Ne.v y..r» • Jlti 1" r ml. 

Ao melo dia. 
, llavr. I I :• > • i x • | . . " d. 
, llainl. lr : i mallo • lo 
i Nj v U l l , eota.a.j -

1 de bo r r acha . 1 
' , p adas e ac -e-s rios, 7 

I ca rvão , 3 cs i impad.is 
' c globos e vidros a Ci' 

1 p roveinent C. Ld: ; S i 
' i r ial a São Paulo . . a / Company l .mi i i ed ; 

He i ) 388 t r i ângu lo , 0 cs inachininuio-., 
I O 210 losango, 1 c oleo i orí-ew ; T M 
| 6 vota ácido ta r ta r ico , 1 dito acklo a 
I Soc ieeade F r a n c o Bras i l e i r a ! O B re t an -
j g u i o 13 c.s conservas íi ordem ; P S e C 
i burrica.» drogas , 2 c - f e r r a g e n s 
I cobre , 3 cs facas a P e d r o íl • 

c . : U t r iângulo 2 f n r d o s tecli 
| dein ; V t r iângulo 10 bar r icas 

cs t in tas a C. P . V i a n n a e c. 
| e m cruz, r 0 barrica-, enxadas 
1 n<r í lulow e c.: KCeC 40<i tambor , -
, i idiiaça a K . de C a s t r o e . .; S I ' K i 
J s a n g o l.=00 barri , as t iment 
{bore» agua raz. 420 b a f r i c a 
' 1 4 0 vols t in tas . 11.000 v,,l-
| d iversos a São P a u l o Kailw; 
I I T losango X 12 cs chá a 

F r a n c o Brasi leira . 

A. 
i do 

l i iago 

ICS. 
Dcit; 
Irniã 
Di >g 

i !•'. Mal ta razzs & C o m p . 
• ' :u, lo -CR.- he rva doce, 
-ardinhas, 10 ses- llervíí 
: Mf íC 1 C. gu i t a r r a , a 
s F i lho; I .eC 6 scs . Iier^ 

a I.. i •• >v i omp. T c C 13 sesj 
.i Augusto ' fo l ie ,v < omp; J . ! S 

, bat . i tas . a fosé M a r i a Silva • Hj. 
R I i l i o ) c—. bat.il: a Nodriguc* 
,v David liBei.! 100 c>. cebolas] 
• . m ilacelliir A Comp. ; AeC 100 
m, a A n d r a d e & C o s t a ; S C e C 1M 
ih a Sousa Carne i ro «v Comp, 

r.i, a J o - ' de Carvalho 
. idem, i P r o e n ç a & 

'o i idem, :• Kodriguei) 

I c-.. idt 
P e l 51 
RDcI ) 

David 

( r T. yní'l< ti 
da iloI,a d 
Trro» » 

:i»H". * • í • - r 
rI ••) U7 . II 
51' k.i ,ui erlor d 

•••t 7 

S n i i t <><« 
Sfítilon. l aia tmígulatei lypoi 

i \v Voik 
S.-00 4 :l|.-.0o 'Iffl.' 5, «|J,M 
flüO. 7 o a#7 r i, 

< ommU 

U o T l m a a t o do cambio em S s a t » 
ÜANTUí. 2 laa 10,a-,) 

A Itci 
RKNDlMENrOS l is 

fdo 

3|3 

AKs 

'! f 11). 

1011 

Foram recolhidos ao dep.,aito dez cãe» 
vadios e va r ias miudezas rie a r m a r i n h o . 

. J i m t i i C o i i i i i i t - r c l u l 
Senrhi rm •> <b Julho I'i»7 

Pres iden te , sr. J o ã o C â n d i d o M a r t i n s . 
Secre ta r io in ter ino . Conceição Bas tos . 
Depu tados , srs. P e r e i r a T.ima e J o ã o 

A. Ju l i ão . 
r.xrr.tnr. NTR. 

fíeifurrimeitlot : 
De Kosenhain A M r v e r . desta p r a ç a : 

Vir ia ta Cor rêa A C o m p . . Meira Bote lho 
A Comp. , d a de S a n t o s ; pa ra o archi -
vamento de seus d i s t r a to s sociaes —«Ar-
eh ivem-se . . 

De Molina A Keaeek , Holzkmecht & 
S t a m m . I r m ã o s Kocha, Hoaa Kibeiro A 
Comp. , des t a p r a ç a -, V i n s t o C o r r ê a A 

, C o m p . , d a de ü a a t o s ; S i lva * C 

Uai rarlo, 15 ai Pi. 
l.etra. IB 11. 
Com|»radore\ 15 17,õl 
tlercado i.ors! \ • . 

SAÜMi 12 
Bar.rarlo. 1! 3|l' 
I elra- 15 114 
Lompradurea, 15 171 l. 
Mercado, i aralj-a I '. 

3ASTO* 12 

»1 U II 

Al l,1i | 
Ra: <arlo, 16 :l|l'. 
I elra. Ifi tll 
fomt.radorM, 15 17[- l. 
Mercado, paraly , 

SANTO* 12 (41 • h< 1 

ci.sco Creapi. Ao sr . A. e Si lva. 
X. 4.031. Ki!«-lrão P r e t o - A jus t iça e | 

Sebas t ião Fran , isco da Cunha e outro. 
Ao sr . T . Alves . 

N. *.V) >. Kspir i to San to do P i n h a ' • 
Kanro de \*asconcellos c Joaipi im t al" 
das Mesi^uita. Ao s r . P . I . ima. 

Carta tr*trinnnlmi • l 
X. li;6. Capital —II. J o s e p h a Te iae i r a 

l,eite e out ros . Ao sr . P. L i m a . 
Ap)irlla{õr9 rirri$ 

X. 5.137. Mogy das Cruzes- Dr . Ar- , „ „ 
tmndo Freire e a Cara i ra Municipal . Ao ! Baurafto, 15 «II» 
sr . A. l í u e r r a . | 1 etra,. i j 1U 

N. 5.130. Ytií t iu i lhc rmc Gonçalves , g M ^ . 
Kamos e d . Maria do Lsp i r i to S a n t o . . . _ , ^ 
Ao sr. J . Maihei ros . | • • 

X . 5.139. Capi ta l—A F a z e n d a do Ks-
tado e J o a q a h n da C u n h a Buen,). Ao sr. ! lea Htnloa 

j A. Delgado. 1 d ° 
Embargo» 

' N. Campinas-»-Jo*é Theor loro de 
Oliveira A n d r a d e e F lor iano de Campos 
Fi lho e out ro . Ao sr . A. G u e r r a . 

N . ."5.7 6. lyimeira— Chr ia t i ano Graf e 
I sua mulher e J o ã o Gonça lves Bueno, 

tia mulhe r e outro . Ao s r . J . Ar ruda . 

, em ínip-

I 10.">̂ 500, 

, I. -i i 
du. cm exporiatuo, "iv^tft 
:. i.Viflj-í •• f ni pstampi"'"^. 

Í HÍtí (te^paclia-lo r'iJ.:U7 hroc.h « • .ub-ir- a I j 
44 1»I7 mer-aa 

Em Imposto'le íl fr=», n*n !•» 1 franco». 
Km . « I.it «1'ifft '!>• 1 ooti: resifl-M W ••'•$997: 

rttspm lmotm-se --1 mcuiui e embar :aram*«". . 
14 108 suecas. 

A Alfandesra r«*ii len I>'M" lí)«M5.:*õ83 
em l )J v.»1»r'>_'H. em <>ir-j, *>• • ....^<40 în 
COSKHBD. 6 78l.t2tt3, em fMtumpIlha-
im pfir.tt» N-l-vr u-h... <0. ! 
9 7 i lleenças. 20$000; «utas, 

l.i.i i-k idl data do auuo paí?a l". 
87 ovSfpit 

. M a n i f o M l o d e i m p o r t d v a o 
C a r ^ a do vapor nacional (Jrion. entra-

do em 12 do corrente . 
{ De Rio de J a n e i r o : 
j KK 8 vo lumes a r t i ^ s f e r r a g e n s etc. 

a Ki'is e Fe r re i ra : íi bar r i a s loiças 
Foram hontem negociados na Bolsa os seguia rie fe r ro ao a g e n t e da E f f l p n - a : ! ' tr i-

lommetvio e inã^tr * VK> a m a r r a d o , vela^ a H. E r -

T i i b i i f i a l H o J u r y 
P res iden te , d r . Godojr S o b r i a h o . 

eT-<li% i«J«n<io. a 8<4 
10 letr.í^ '1a í^sníiir* é<: ítatllm. .» 83 
•JS afçõe- da Companhia Panllsta, t. dia, 308. 
12 'lifa*, id«m, Idem, a 808. 
10 «íitas, Idein, Idem. a 308 
írO ac.ãe*» do Banco Lntá'». I*. dia, a 65?. 
50 dita», idem. Idem a 

U L T I M A S O m i T A I 

A rol iees ÍoTSrtLl» da 4* 
I.WVI. U « • (de V)0« 
t f l ^ r u t l A o d õ t M d o d s t 

Veml Otmpk 
9lò$ — 

- 409$ 

nesto t i n i m a r ã e a : t ' l i 45 volume» legu-
' mes a t 'arIo.i . ior içalves; le t re i ro 1 ca-

noa ao mesmo; TH 15 volume» f ru t a s a 
1 J . Bispo. Hl* 15 ditos idem a B. Pat ro-
| cinio; A S M 1 r calçado» a A. S . Ma-
I charlo; W 2 t r i ângu los 5 vo lumes arma-
[ r inho a Williach e comp. . A L Ç 1 c. 
• d r o g a s a A. Lea l e comp. ; J M F S 1 di-
I ' a idem a J . M. F a r i a F r e i r e ; MeC 10 
j ca. raagn^at* a P . Atnaxoaaa, FS^C ( 
l ça. n e o l i : a a F e r r e i r a de S o u í a e conjp.; 

Sant ' . - r 
s d or-
ii i tr . . 1 . 
w / . c i - c 
X.Cl r,.Ti 

jleo 

20H 1 nt -
a lvaiade , 
nateriaos 
c . !.,!.: 
v cie*..ide 

C a r g a do vapor inglez- !•/>• ' ,.sp,--
rado l i revcmeute dc Autu rpia esca-
l a s : 

S t r i ângulo KeF-AC 13 voluiiu - ma-
I ch in i smos , 1 c. a l u m i n i u m , l ' S 11 1i;m 
| r i cas a r t igos vidro .í ordein: C P V K r ' 
| s.400 peça» aço, C l ' 42 es. idem, á 
[ C o m p a n h i a Pau l i a t a de ví . is F é r r e a s c ; 
. Fl t iviae». 

De I^ondres : 
KI S M cs. t i x o a ,i E a t r a d a d e F e r -

r o Sorocabana ; le t re i ro t r i ângu lo 4 cs. 
a m o n í a c o liquido, 7 c.s. 4 ba r r i cas ar-
t igus pi iarmacia . 2 ca. ta l de f rnc taa , 1 
c. remédios a Ba rue l e comp.; Haruel 

i t r i â n g u l o SI* 3 .•-. sabão á o rdem: SS. 
C losango ' voUimes chá a S.,usa >.ul-
tos e comp. ; J P C 1 c. lápis de i liniii-
bo á ordein; A A P 1= c - , j u t a , 16 p,-.,.i-
machin is inos a A. A . Pen teado ; KK 
t r i ângu lo P -l vo lume- t rens d- < .si 
n h a , * a m a r r a d o s , a ixas tin* 1 . . 
cadeados . 5 cs. t a lhe re s a Kieehni. nn e 
c o m p . AM t ca lde i ra , 1 motor . 4 vo-
lumes mach ina - á ' rrleiti Robe i -^ango 
1 c . artigo» lã A o rdem. i 'SeC 100 tain-

. bores ole<, l inhaça , 2 cs. t in tas , .1 bar-
r i s oleo linhaç.i a F e r r e i r a de S,.usa r 

i c o m p . ; P S C em 3 losangos 2n cs. tin-
t a s a P e d r o dos San tos e comp. ; l iVe 
C 50 volumes sa l i t re , 250 t ambores oleo 

' l i nhaça a G a s p a r Vianna e comp. : M F 
eC 2'i0 t ambore - oleo l inhaça , 10 bar-

' ri» drogas a M a r t i n s Fer re i ra e comp ; 
C a m p o s lo-ango 150 tambor.-s oleo li-
nhaça . >>2 a m a r r a d o s e 1 c . panel las 
f e r ro a A . L . Campo» ; J J F C tr iân-
g u l o 1 caixa pa r a fu so» . 40 a m a r r a d o s 
panel la», a João J o r g e Figueiredo r 
c o w p . ; Cocito I r m ã o s . 1 c. engradad- , e 1 

maehinismos, a ordem; AMC rectan-
gu lo . 0 barr ica^ sal i t re : CHC. 3 cs. bis-

J KS 
li.-ir-. 

r . - ix" 

• i - i 
MCC 

Ictreir.-. tri 
cs. az- i te , 
t r i ângu lo -
te» i d e m , : 

s a rd inhas . 
cs. conscrv 

1 barr i l 
a Neves 

5 vinlio, 
;ulo, 5ii[-

J.i. intlin 
12,10 v 

C 

- imp i 

« lamba » 
is a I. A 

pande 
rn i . â 

t r i aogu . 
eles sar 

o — 
itlh.i 

1 , li •, II: •/. t-ri.l llgllli 

f u m a d a t 
i , a lves : Ver 

\"crgi:i tro 
a Joh( Ri, 
v inho - | H 

. F a g u n d e s 
Maic cl <lue. 

t M.mocl Costa 
,':; ll - fie . '.irva 

:i 1 i l f i íioni-ti-e 
.nservas 2( 

M.ir l ins : Fr.-inçt 
inh.i, ..o panrb-ire 
tonas a I.uiz F ran 
ro 200 |taod'-iretcn 
v C o m p . , SeM 51 

de Calda» Fi lho 
151 
aoi 

I»ai 

, con -

flert •trs s.ircHiihn - , a J o * '• I lento de Sou 
sa, ( i X e C 5 . sement es 10 a tados .1-
chol < > palhas , a i i a rc ia N o g u e i r a C 
KI)< I» n cs aze to l la s. -a Kotlrigue: 
Dioi -o ,v D.ividi L e C B "00 cs. v inho 
r..« H 20 c-., M* :m a l,"i ib í,'oiiip. l 
f»i .M rc . vinhf ), a I. A .le 1 alda . Fi 
lho, ' ' T S 30 tS r i n h o a o r d e m . O K 1! 
ea. palit-is, a ' . areia No ira A- C011 
panhi . t . 

o i II,i! tiunt'11, Crt 

KL Ja 

Kl 
m a n e q u i m 

lumes com' 

F< rrcira I..I 
f a r inha trig. 
I f a r d o tecid 

Jo-,é Fe r r e i r i 
a P i n t o L. A C* 
- t iveis a P.iulin 

trad 
li 
I ' I . . " ca ixas c . n - e r v a s 

iV ' . J M M 00 -aeco 
., ! Menu Marque: J K J 1 
a lgodão a J 
PI..vi 1 c 
P P A C 3 v<. 
P r. ir.i c Comp . ; I .etreiro t r i ângulo , 4 
a m a r r a d o s s abão a Sousa San tos A C, 
s I l K — S P K 7 r a ixas drogas , I f . i rdopa 
Ii.-l íi Sociedade B. net i rcnte ; Baruel triao 
guio. 4 c.ii-.is dr- gas .l J o ã o Brlceola i 
Comp : AM 2 volumes p lan tas viva» 
A . de Mi randa ; JK . IF 7 fardo» tecido» 
.1. Kiias .V J . Ferre i ra ; I .AO 1 caixa eh» 
!„'• rie - I .1 Krnilio Antonio ile Olive 
r;i J B D 1 caixa palhas a Jo-a* Ilaptis» 
l iu. i r tc: P t r i ângulo ' " ) volume» s a b i 

B. Krn. sto I iu . inarães ; II 100 eaixü 
s.ipoli. -í J . H Pimentr l Fi lho; USA' 
10o 1,,-ds phospboros a Ben to de Sou. 
.v C uiri T C A C 25 dita» ideai ; V. I 
.lit.is 1'teri: M M . 1-0 d i tas Idem, í w GLLLO. 'V I M . N T D . S.FNÍIC . I ,Í-- •,I•., -. ... . . . . . . . — . 

coitos. SC. 10 f a r d o s rolhas: MM flexa, j d -m; IHM 1 volume droga» e e t r . ; V 
1 c. taxas cobre, t, barr i» oleo l i nhaça . 2 di tos id-m a J . Fer re i ra ; K»._6 roli 
13*1 tambore» idem; J K S . 40 ba r r i s tin- mes droga» a Kodolpbo í . i umarae» ; U 
t a s , 2 c». g o m m a lacca, a Hampshi re e 1 1 caixa t u r b a n t e . I volume bo a» de c» 
e o m p ; AM. t r i ângu lo . 2.095, 1 c. t inta, tiça a L. Arnaldi ; J A S 1 fo rno ar <S 
13 cs. verniz , 2 c». t in tas , a J . B. Pi- bre , Sou-a San to- A Comp. ; AH. 
roentel F i lho; S W 2 4 5 8 , 2 c». lapi»; S , gorrafõe» de v inho , 2 dito» va»K» • 



• . 
> D E 

m M u t l n d l l * Cornp.; S A C 5 vo lume»! 
Mg* c Canon de chumbo a Saraiva « ' 
?Mlko; D B A P 1 c. ilnta para escrever 
t f , Bezerra & Peixinho; C'J ."i bala ios 
MU»li l frescos a Carlos t io i i ja lves; JI ' 
I» volumes fruetab a B. Patrocínio-, S 
i f c h a 2 amarrados tubos de cobre á 
M U I A Conip.; Viria to triângulo 2 vo-
W M i papel, 1 c. ferragens a Viriato 
3err«a * Comp.-, .UV 2 fardos fio de >â 
4 G . Santo»; JJKAG 102 volumes ferra 
Ma» a João Jorge, F igueiredo .4 Comp. 
I » 2 0 amarrados zinco velho a »!. San-
M ; JC 130 succos assucar crvs al a Joa-

| | | t Í B Coelho ; I<etreiro 1 volume artigos 
relojoaria a João K. Fontes ; P A I 1S far-
tai tecidos a Patusca A Filho; KS.vl' 1 
Volumes barbante a Ferreira de Sousa >v 
Comp.; U F C 7 ditos idem a B . Pinhei-
ro; J H S : 0 cs. azeite de peixe a Jo»é 
Ribeiro dos Sant. s; S(M 7 saccos fruetas 
• ti. Santos , 

IM 
E x | M i r ( H i l n r c « 

l.ikifl ilc- cxJi.utu'lii.111<' paanratn 'llrrilui 
kOOttlll, Utt lt,'»'cli,'i|»,ri.l de 1:v11«I:• -

Tiieud»r U llle A <'. |U, «oiiwo 
Oi wesmoK, Irt, cií.ooti 

UaldM In A r. 17 3S8*"UÜ 
Otuietnw, Ira. 21.imo 

íüctete íii U«Mú'> 
A mediu», Irt. 19.277 

Prado, Ctiavr* * C. 111 . 
O* uioeiiu», In. ít.a&a 

K. .lulm.t.ill » V. 1MM#«7K 
U. WKUIOS. In. LI SI» 

Nitiuiiiilin liem) .V C. VifMttMO 
O- meamos, Ira. u.ooti 

Kriaelie A »'. Ti«i4«0u 
Ou muniu', Ira. S.OUii 

Pia.lo l.inul 1 C. 0 lJWí'."J 
Or mesmos, I ri. 'J.l.un 

Uarbo/ji A C. 5 1111®".'"' 
>)• uie.inn*, lia 7 5iio 

(iislolredu ,ln Kuii.ec» k 6 itiijiun 
Oa medulo.', In. 7 5iM» 

llard llinid Jk r . 4 UAlt<» u 
Os IIKJSIII I», Ira. «i.iHl i 

II Killa à I'. l t 4 » H " 
Ou mesmo». Ir*. 4.U4I 

Xofc«ack A c. » nHIOi») 
O- uienuii', Ir*. 1.760 

-«II. » Toledo Jt ».\ li.»imi 
Oa mcMIlua. Ira. 7.s 

/.irreimer, Mulu» A Mtrini 
I'. M.uaruxxu A v. iiitomi 
l.uix Kon-rcu «io- — k t a ri$7"0 
i'*rr,ire»i A <". .s*:.!)" 
li K (.utinanei 4»4ú.i 
A. imliin 

O iiie-mo ir-, a 
1! M Culminue. SIim 

O mesmo, Ira. a 

bluitoa 14$l)00 

M o v i m e n t o i l o P o r t o «Io 
S i u U o a 

Klllrarfst : 
Ma 12 
I o l:iu •!• .Uu, .r,>, e.jiii 11, I- r 

o raiior nacional Orlon, da Bit lusrlaUaa, car-
ga. varloa ge:ieto*; ronslgiiaalu a K, U. Fo i»a 
uan tu . 

Iii! Ir ie>U- t' <nc*las, com 42 «llaa 'le viagem, 
va|ior auMriaco IIIIIIH, de 17Ü7 tuneliiilit. ear-

ym, vario* Ken' ro»; cnuaigliudu a Itomliaiier à 
i'uin|i, 

Jiu Kl.) ,le imieh - mi ,1 "lias de via-
gem. ,i \»;»ir nni Uniat l>l>>ria, 0,- 2)3 liinelafla*; 
«arija, varíoa ui-m-ru-, CMUtig.iailo a f;, snnuia. 

Saliidas . 
\'ai»ir nm-iou.i liimsia, , mn vários te.ieio*. 

]>ará Aiiuinlna. a 
Vcp »r ii ' l<ual l ulío, nn lavuo, liara Para-

uagna 
Va|,i,r i o ial Oríón. i OIII vario» Ketiorn-, 

|.ai-a Btii-pu» Ali'-'. 
Vaiiin- na' Imial Dnaltaliara, i-oai variii- anie-

r - 11• ía ., Ulti »ltí .iHMelfi 
\a(,,ir írHtieez i',.r«lillei.i», eoni variu* i;i-nt-

iM». i>aj11 Bueilvi' Ahv» 

V A P O R K S 3 C S P K R A D 0 S 
No I-OltO 0 O Rio : 

Ku» .lulho . 
•̂ew Y. r . iMi'i"!i;il Aui heuanlra , , l:i 

SouiUainptun •• . i^ülf/- A\o.T . , 1.') 
M«iul»ur>iO c . nll» n» •• INTMMUJI' «'o . I.» 
liiir«a«-|oiiM « iv > . c<|> .̂iiiul Alentar» . Io 
SrtiUus, innhv. « aidoioi» 1«» 
• JtMlt»\ (X <•*!« itilluiiu Kf í III»MM tu. : 17 
Jtuenott Ains o , iniíU»/ Ar.jjiujy.i . 1; 
<{tMHi\A o «•-. ~ , italiano M 'ímIM/S . . is 
lirenieu •• itil<>iu>t<> tJobl*•»)/. . . Is 
Smito®, nPimvi iUliin t» 
IlaiuMiir^ti <• all> i!i.: < • .JIU » . 
Ri»» «!n rr.itM. ímkIc/. «»tt' u.» 

, Htu «'A 1'ratM. ÜMIÍUIIO Itulia 
IA ;••»»», j i^j.j j , | ' i a ia , I rtiii C/. rruviiice . 

KAW Yort, 
K«w York, 

No j»oi 
Kin |ulho: _ 

BurcHonA o«ACW., UopAiihol MÍRMI 1 * 
l.uiulifs o t>tcf., IiibU/. M'"IIt*mU 
Hoonoii Air*?» v w s , liutlex Av̂ ftMax 
^ouiliaiuitiou Aetet.. iwle/, Avon 
Ynlimruiiiu ts mu*,, ÍHJMM Or(* «tt 
ItntvdonA e cw*., p-|>nál»ol Miyiifl « 
Hihmioh Airow « t'*i"-., -Mû c! 
Uouiiuti A ire», iUllA i<»f Havohh". 
ÜUUMOS Ano , ilatAiiuihit-il.A a 

V A P O R E S A S A I I I R 
To rcilo do Mot 

Klu JulhO: 
RiionoM Alves o tses., inale/. Avon . • 
sentiItninplou b ew , . imrlc/ Aia^na.fA 
lUutbutgu e f-e* , Mllrotáo Hitltii* . • 
Ni»i>«jluh e «»(•«., fiauetui í'ro\enco . « 
U«M«leaux «• fO-»., Inuuíc/. M i^fllan . • 
S>uih«iiB|»iuii e ew%$., Inglcs !)»nul)«? . 

rn | erto do SuDloa: 
Km .lulho*. 

NT:\V York. í:»k1C» Câldeiou • • 
'.SM|UI1«'* i ' f sn„ iluliaiit) Sanle. n1 

Souilumpton C FNO.T., iimle» AIHKIIMVH 
ITUENO" AIN'% C E-|«A»»hol MK»IHÍII«) 
liuciios A?re> e «M-H.. IIIKI Z Av«NI . 
|l;»inburK'i f c>e»., NUEIM o L».!l»i.i . a 
I neipoul E e«T A . • LITIFTEM ORTECN 
Iti.ciifK Aire e <• • 'UliMMii Ki- l m«<trto 
Riirtlo.mx t: e-is , írane -x Magt llaii . • 
Premeu •• $., allOmão ll«*i«lelliera • . 

i oU'í e e>—iliill;.:ii> K-iwnm 
«•euoviá f Hliemüo lOmeiia 
N.lpolfh e e.si» , ÍIA1ÍMU«I Síe l. i . . 
Ha : ! .:r;o «• CM s., nll"U»ão IVr:»nml>u «> . 

B a n c o d o C o m m e r c í o e I n d u s t r i a d e S . P a u l o 
U A L \ X C O «mu í s d o 4 m i In» d e I t M K . «•o i i i | i r< ' l i i ' i i i l t ' i i i lo a s o j t y r a y õ n s ( l i s l i l l a e s d e H a i i l o s c Ca i iUi l i iHS 

V C I I V O 

Carte i ra : 
L e t r a » descontadas 
Xx'tras a descontar por conta própria 
ElTeitosa receber ]>or emita de tercein -

L'onta» co r ren tes : 
Saldos devettores r*'r emprés t imos r adean ta -

men tos 
Canções e valores dejs ,ci tados : 

E m p e n h o r mercan t i l em garan t ia dos emprés-
t imos e adean tameu tos acima .computado^ 
l>elo seu valor actual . 

Valores em depo>it«< ]wr conta de t e r c e i r o s . . . 
Cauvão da Directoria 

r i t u l o s em licpiidavão : 
Saldo des ta couta 

vTalores e f undos jierteiicenWs ao Hauco : 
P ropr i edades tio Jtanco 
Acçôes da C o m p a n h i a Pau l i s t a de Vias 1 "er-

rei, s e F luv iaes 
Acçôcs da Companhia M o g y a n a <!c Ks l radas 

de Fe r ro 
Acçòes do Uaitcos 

Diversas c o n t a s : 
J u r o s ipelo> ijiie passam para o semest re se-

gu in t e ! 
Es t a inp i l ha s e sellos 
Bemfe i to r i a s 110 prédio da lilial em S a n t o s c 

move i s nesta ma t r i z e liliaes 
I<ivrcs e ohjcctos de escr iptor io 

Cor re sponden te s no paiz e no e s t r a n g e i r o : 
Sa ldos á disposição des te Hanco 

- a i x a : 
Sa ldo c m moeda co r ren te nes t a mat r iz r 

liliaes 

18.u41:711$o1s 
15:(iSa>ni o 

2n..*3S:ó4ü$343 
ii.O-7:355SOO ' 

100:<>0(i<ooo 

29ó:57!M,J.'0 

2.474:-'0íS-i:0 

-1 00 

II.74.::S7IJS4«1 

17.781:1115470 

l'il:OHi$ttcO 

2.í>.-4.972f:iO 

109:1:2 o:.-
•>:2H7$070 

l.s.O o -ooo 
lO.OOOílIDO 14":. n .-o i.; 

1 7 1 #» 7 Z'» 

17.70 i;ti7W.c2s 

Ks . 102.7X1.0 JW!*.:4 

l J A S S I \ r O 

Capitaf 
Fundo ile reserva 
Fundo de pensão aos empregados do B a n c o . , , , . 
I.tieros *• pardas : 

Saldo desta conta ipie passa para o semestre 
seguiute . ', 

Ilrji. sitautcs : 
Por letras r a praso lixo 

Coutas correnlts : 
SaUks credores nesta matriz e liliaes, enreen-

la de movimento icom e sem juros), 
4iaranti;ks diversa* e outros valores : 

Cauções depositadas S 
Valores pertencentes a terceiros e e í - j S o 

feitos a receber por couta de ter- I | 'c: 
ceiros I è 

Caução .Ia directoria J 

Dividendos : 
Saldos anteriores não reclamados 
Trige-iuioipiinlo dividendo de lutOi O por acção. 

Diversas coutas : 
Descontos, pelo- ipie passam para o semestre 

seguinte 
Juros e com missões LIII suspenso 

l'õrei:iitagcu> da directoria : 
•í "„ sobre os iucros líquidos do semestre 

Imjioato do dividendo : 
2 1,2 ".,, sobre rs. >0 I.000$f00 do dividen-

do a distribuir 
Correspondentes no pai/, e no éxtrangeiro : 

Saldo a favor dga mesmos 

10.0 0.00 i-oilo 
10 00i) 0<H);000 

500.1KOÍOCO " 

s« 0 6 } Í t0õ4 11.0 0:01 ;*0Ò4 

7.:o3.e:o.-soo 

;mj.K48:'J2'«:60 44.0.s2:00Cf <•'.»'; 

26.335:6403013 

Defloramento.. . 
U c e l a r a v A o iM'« ,C«s«ri» 

Manoel Fernandes da Silva, portugnez, 
casado, residente á lua Florida n. 30, 
declaia ipie nã.i se entende com a sua 
pestoa e sim com outro indivíduo do 
mesmo nome e nacionalidade, residente 
CIII outra rua do Braz. 

Conservará o mesmo nome e sobre-
nome, cue sempre soube e saberá hon-
rar sempre, por serem nomes e sobre-
nome» de família, sem recear accusação 
alguma que o desabone. 

S. Paulo, 12 de Julho de l"o7. 
M . NOIII, FÜKS ANDIÍS HA SII.VA. 

.1 . D I A S ( J A L V Ã O 
( . ' i l ' l l l ' t { Í ã o « I c i i t i n t u 
Comuiunicn a. » seus amigos 

e clientes, que, de volta de sua 
viagem. »e «cliit novMuieule a 
tesla .le «eo antigo t ..AUINKTF 
DK.STAItlU H I t i U f i r u ü e 
H . , | a > ü o l i . n , w t h r a d o , 
das H h. .1» III. ii* ti da tarde, 
l az serviços em pgestaçõei • a 
preços módico». 

S. 745:5.9ÍH73 
100 000.-. IMJÜ0 

5:'.04ÍÍ00 
>00:0.0.000 

Vs3:lC4W2.s 

35.181:210$186 

f.05.90 4*000 

821:9no$425 

s8:.522$."-80 
I 

2 !;O0OSt oo 

771:033*100 

R E C I B O O R I G I N A L 

Rs. 2:024$000 
j Kccebi dos srs. Amancio Koiirigues 
'dos Santos A Conrp., proprietário» da 

Casa I.oterica, á praça Dr. Antonio 
Prado li. 5, a importaucia de d o i s 
c f i n t o H e v i n t e e « | t i u t r 4 > m i l 
r C I s jielo prêmio INW.KAI. «pie coube 
ao bilhete l l . da 154? extrac-
ção da loteria da Capital Federal, ex-
traliida cm 3 do corrente que, de ac-
cõrdo com os seus auuunciof, não me 
foi descontado nem os 5",. da lei. 

Por ser verdade fintio o presente. 
S . Paulo. 12 de Julho de 1007. 

(Assiguado) 
ANTÔNIO MOKMIHA IO; AI.CANTAHA 

K-te recibo acha so em exposição no 
balcão da C. I.oterica, bem assipi o bi-
lhete u. 25.727, qye jiortcncia a um pa-
rente do sr. coronel Antonio Moreira 
de Aleaiitara distineto chefe jKililico e 
presidente do Directorio dt Caçapava. 

' nu lo . 11 de J u l h o de 1' II7 
i : . o u « > . 

I ' ' r i m c i s c i i . d e H o u s ; i O i i e i r o z . v ice-presidente . 
. 1 . O i i c i r o z I . i i c c i ' < l ; i , directoi-goiento. 

Banco do Commerc io e Industria de S. Paulo 
O K M O N K T H A I ( ' A O d a c o n l a d e l u c r o s c p e r d a s c m -. 's d o J u n h o d c 1 0 0 3 

c ( ' a i i i | i i i i i i s 
c o m p r o l i c i i d o i i i l o a s o | i c i ' a i ; õ c s d a s l i l i a e s d e S a n t o s 

i > I I I i o 

"rejuizo: 
Verificado durante o -emestre 

Inros : 
Fagos durante o -emestre 
Menos os que pertencem ao semestre seguinte 

^ o m m i s r o . s : 
Vaga-, «hirante o operações ef-

de terceiros. 
mest re -o tm 

fectuada< por conta p rópr i a 
J a s t o s gera e s : 

Honorá r ios da admin i s l r a ção e do conselho 
liseal 

Venc imen tos do- g e r e n t e s e mais pessoal «To 
l lauco 

Alugue i s , sellos, te legramii ias , iuij o- ío- , p"n-
^ sões, * te 

A b a t i m e n t o nas seguin tes con tas : moveis, li-
v>os e objectos ile escr iptor io e iK-mfeito-
r ias n o prédio em q u e f u n c i o n a a íilial 
e m San tos . 

Porcentagem da d i rec tor ia : 
3 ",„ sobre rs, 1.2<7:412«7 ,»7 lucros l iquides 

do semes t r e 
f r iges i i r .o «piiuto dividendo : 

D e rs. l i i íuyo por acçáo ou a razão de 10 " 
ao .n ino 

mpos to do il ividendo : 
2 3 2 ' .-,,bre rs . 810:0Oi $uC0 do 35'.' d ividen-

do a d is t r ibui r 
valdo : 
Hie p a v s i p a r a o semestre soiruintc 

loo:. :2:s(,25 

:2:<iüu.'oo i 

1 V):4.»sjo:|, 

70:475Í7.-0 

iCo:73;sOi,o 

2IJO._'.7 .700 

800:>IOO5IM o 

2 »:ooo-fooo 

•00;6"-3ff»34 

2.4311:104 -o; 7 

t 
C U I Í D I T O 

Saldo: 
<Jin' passou em 31 de Dezembro de 1006. . . 

J í e ceb ldo a credito desta coiit i 

Juros : 
Cobrado» durante o -emestre 

Descontos : 
K'eccbidos durante o semestre 
Menos o- que pertencem ao senu- re reg,,ínte, 

ComuíisstVs : 
Cobradas durante o semestre 

Câmbios : 
l.ncr , ei.i diver.-o» operações de cambio rrali-

Kidas durante o se"icslre 
Juros, dividendos e alugueis: 

Sobre os valores e propriedades JM rtencentes 
ao B a n : o 

2'2:1.si < 777 
58 .>$600 

1.10*:2O.S»418 
153:191;02-

252;?35$377 ; 
| 

s41:374<445 ' 

D I i . S K N I O U 

Dl iNTlSTA—AME1UGAN0 

R u a S . B e n t o , 5 1 

M u l h e r d o e n t e 
I . porque quei—sc quizer sarar, use 

as pílulas ,1o Tayuyá Ãl. .Morato, qiid 
se vendem nn 

Casa B A H U E L h COMP. 

815:ol ?i403 

241:l-i8s2''2 

Ifi8:8:2f420 

111:2oo«<W (I 

U E L O J O A R 1 A F O X 
" R u a S a n t o , 8.B 

l l r , W , ( i o r i l o n N | i e c r a , r 
medieo-operador c purteiro. Cou- 3 
ntltorio, rua de S. Bento n. '>3 Sk 
(sobrado), de 2 it» 4 da tarde. Te- t 
lephone, 102.'). Retidenria. A'.a- P 
inedn do" HlinhiW n. I, até us 9 B 

— lioiH» do manhã e depoii das 4 ? 
• da Inrde. Telephone n. 4HI. A 

A s s a d i i r i i d a s c r i a n ç a s 
Cedem cm joaco» dlaa com o a s o do 

— T A L » U I I Ó H O D E A .ss is = 
Formoli ,lo<lr. SYLVIOUM,JA,iUtti„clu 

ilirrrtni' ila Mattrniiladt dr S, /'mi/u 
»'ompletamente inoffensivo 

ARTHOR BEQBIE 
C r o f i s s o r d e F H A X l ^ e I N U L E Z 

Ltccion* pratica e Cboorieamont» Ver-
dadeira pronuncia psrizien»» • lon 
drioa. 

P r e ç o s m o d i i o s 

UISIDINCIA, n u A S. DOMÍNGVS 
y . M S . PAI LO 

AVISOS COMMEIÍCIAES 
A.' l » r n « a 

Attilio tiandoUi declara, para os de-
vidos el lei los, que nesta data c por es-
eriptura publica vendeu ao sr. Antonio 
Veltorl, livre de qualquer ônus, a sua 
ferraria, sita á rua Conselheiro Brote-
ro, 22," nesta capital, convidando a quem 

julgar prejudicado a apresentar as 
suas reclamações no praso de 8 dias 
que, sendo justas, serão liquidadas. 

Arrn . io « isvimi . i i 
ANTONIO Vi jrrom 

A ' praça 
Os aliaixo assignados cominiiiucam á 

praça, bem como aos seus amigos e fre-
gtiezes, que, eni successão da firma de 
Itvna Hibeirii. coustituiram uma siciefla-
de mercantil soli a razão de 

/tona Hihtii o A l 'otttfi. 
que começou a vigorar no dia 1", do 
corrente inez. e da qual fazem |iarte co-
mo socios solidários, \ nova firma assu-
me toda a responsabilidade do actlvo e 
passivo da extineta firma e contimia com 
o mesmo estatrelecimeuto denominado— 
Urnièilr Hotrl, á rua ale S . Bento n. 40, 
nesta capital, onde aguarda a continua, 
ção das oraleiis e confiança dos seus 
amigos e fregnezes. 

S. Paulo, 12 dc Julho dc 1907. 
UfiM Itilirirn 
t/off h\rrrira Teixeira 

D e s p e d i d a 
A abaixo as>igiuuUi retirando-se terá-

j vtiariiiinento jmra a Europa, cespedv-3c 
«1o» seus fr^jíuczcs <; j)e,*.soas tlc suas rc-
layõtís. A^iiidecc-lhes o pede tjHe conti-
nuem a honrar cou» a ->na preferencia o 
estaUkleciiucnto (ir a li de Hotrl, de que é 
sccia solidaria, e á testa do qual lica o 
sócio sr. José Ferreira Teixeira. 

S. Paulo, 12 de Julho de 1907. 
Hiòt'it'0• 

D E C L A B A Ç Ò E B 

Sãi F i i i I o Railway Cinpaiy 
A l t e r a ç ã o d o h o r á r i o i l o s t r e n s 

A contar de 14 de Julho corrente, em 
deante, vigorará na linha de Santos a 
Jundiahy e na S e c ç i o l lragantina, o no-
vo horário dos treus, que se acha desde 
já aflixado na Agencia da cidade ao lar-
g o do Palacio nV 1, liem como em todas 
as estações, inclusive as da Secção Ura 
gantina. 

S II |ierin tendência, 
São Paulo. 4 de Julho ile 1907. 

C. C. TO.MKINS, 
Superintendente interino 

C i R e n h i a Patlista de fflis f e r t i a t e 

R ivíii 
NOVO lfOKANIlI 111. TKI.NS 

A jiartir do ilia I I do .lullio corrente, 
vigora á nas linha» desta companhia o 
novo horário ile trens de passageiro» 
qne sc acha aflixado em todas as suas 
estações. 

P. Paulo, 8 de Julho do 1007. 
.4<l«/pAo .'Iio/MWO 1'inlo 

».'hefe do escriptorio central 

' - A . 3 S T 3 S T T J 2 S T C I O S 

h'-. 2 43H:2'.i4;027 MALEITAS ? 
S. Pau lo . 11 de J u l h o de 19o7. o u O . 

A i I l i u r 10. \ i ' , i i ; ; u I, 

• I n d i c a « l o r 

l f f « â l c o a 

Dr. Alves de L ima 
DA C n i w i < J u Pari/. ir. 'H r,f>r,r>l p.jr. 

ilifceza e da ?anta a-a. K«p molcf «arí.i:•.»t, 
cj.l CJI o-», \ .as i.njiiiria.H c pa;u>s — Kv-, r-i i li 
fccn 1 • • .i'< ; •). - i'n!.>. rui »ie - He t 
a. IC-A u* a ; Telr-phone u. ;>J1. 

Dr . Bueno de M i r a n d a 
McIrMi;:* ||«H ol!,cr, i • riJt.s. nnriz e. qo> nn'.!. 

ft-l ef- alinia «!•• 1'i-riz e Vien:..i, n.embro »11 A ', 
demia ilcdiciu*. ditclpulo •!» notATel oenlb* 
J.i M tá ura r.-.-il. ro;isnlf.,ri'). nj,» Dir»ita, :f. <I.M 
1- :'. •i»U i.» LI. rua Fagundes II, l.ib«;r»ta-l-!. 

Dr . R o b e r t o Gomes Caldas 
F«1 cri:iljs»„ ,\t. nx.JPStiu^ «k- ri H;»-1. ÍVmsuI-

1< !i::i ' !,i i * Ii«f a M 1. -<if-ra'ti». Oíí|síuU;M 
KC 2 «« 4 l.»,ia> •:,•» tarde I 1 • i.t, i ;.i M., or 
' " ! iiih- 11 J ' • l!M-l,n;;i..; 1 !<'|J il<>lit; 103. 

«ntador. 
D r . A lexandre Coalho 

A»lvô ;t<I-) um Mo.̂ y.mirim -m* rirc.vtivi-i 
tobaiit In. He.<poiido a consutt i- •• -l-f..',iiie pera tiA 
o JURY CM '1UÜI»1 IVI j , - ; . \ 

R a p o s o do Almeida 
K-eri|.!.»:,.i ri» i •!•< guurti i : -I,-

' •'•« «'lo- I!—Mt-n-at 1 :;t •! • - •.. K-. 
!.ÍU II ^ 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
CSrtiigiü e moloti • üe ?» loran t'»»nsu'turí* 

t i í e S. Utnto ti. lü. Kt.ãdencia. rua J j 
"•Xâa D. t-

Dr. Ayres N e t t o 
Molestiiiri ! .»•::.< . irur,^ia •• j-art--- <'•>::• 

nltorio, 1 i:a < • , • . i-n u. - •.••.a, 
Jameda JÍ«IÜI» } :• ; 11 .-* N 1 .• PH AIE 
. l»2. 

Dr A Fajardo 
CliBiea Ji.'<: • • - « « • - ..:»-ri-. tu.» -io *"<r ' r-

io, 4-te 1'tsidt: . ;it 1 ÍU Yi iraiiya, 0-5. i 
hone, ltí. 

Dr. E d u a r d o G u i m a r ã e s 
I l< rr.Io de Chareot <• iJuboi-,. 1 x-prufessor U 

l:.< . • ncJe do RJ... tom r 1..11 • ,t l .ri/,. I-:«ip-í-
1 iiilítí» de trataini-r t 1 -U- üjole-r: t- »iiaM.'>i.'.H, 
; ervoías f do . 11 arelho digestltro—pgychotbara» 
l a - Ki.a HHÍBO do i t e t i h iü -» n 77. '«-urjsaiVH. 
cJMS y as 10 da maubi « c.u 1 hí 1 da taid.-. — l'j 
-11 i-ooe D. llól. 

D r . Rnb iSo M e i r a 
tUnlra medita-, chefe d • nrvp, > <!»» oli:110a 

fsiiTa USA KcfiçJcncia, DAÍ'Falmeirat :T J. 
CcnEUilcrio, rua de S. títnto u. 4j, da 1 a* i 
1 tias. Jelcphuue u. U. 

Dr. Vampré 

da :»> r I . !:«•* »• 

Dr. A r t h a r Mendonça 
Medi (o Consultório, n.,» <i<i -«. !;•• n • >-t \ -

0 meio-dia u.-i ú t.-naJ •'• 1 tardo. Ho-idoa-aa, rua 
t s t r t l Jardim n tz fclei honu n. L&i 

Dr. S o u s a Castro 
Trata de m»dç-t;a- y\ 1 hiii;»«•.•>.«. f» bre* 

m tio \ t ito, • • r.»« «" 1 - id.i esiuma^o. ale m 
1 mol' IH d.- rua .--p. *-:.*ii«I• I» yaruattfi» :..i 
* t»it\ i'*' ' •*• •» • li!": • I» . 
i* dt- pi: ?:••.! «' f 1 : »' : •» •' 1 M- I.o.püiu <« d«» -• « 
», I*ar5/. •• Vi»-: • 1. f • ir,i • o ri -i1 li :i 1 
»go «Ia -r 7 «ia fr« t - a '_i<-j,. » .•!.- ,: . 
f I ms 4 

O Cr. JambAiro Costa 
U na-» ir. .< *Ui>i do- - Pi- • -uvi»l« 

irgui •• v-ri/. coi i prati- t <•.•• h« 
ea d» líerlin!, \ :n a Pari/ 1 "udrc«, da »..n-
lltas tfe 1 a- <i -.a , no 11. n »!a rua --,.» 
ommc!' • Ht-ideiif .í 16, alaiuvda Bar..o d 
àhwie»tb:i Ttlepl.oii' !2f»»'. 

Dr. Erasmo do Amaral 
Kf| f (i8]i,«t <im tvphilis. molestiiH u pella ^ t c i r " fuh»ü -d.. » ou?, lua -Io - Bento n li. 
- ' ' :u4 K»-; delicia n a U. \>ridiaii i 1». i7. 

Ititphvnv it. -to. 

Dr. A. Lciz do R e ^ o 
.VftJiro «d t-i.itior, cirurgião do Hospital 1e Ml-

ifrlrerriia. ( , 1 -nit.is. tua <i > < ommorcio ri ti. Ij 
1 bom f.s S lu>idi;n< ia raa «iai i ' . t i u . J, 
'JeiejJ.oue c. it!9. 

D r s . A r m a n d o P r a d o e A m é r i c o P i -
n h e i r o • P r a d o 

Adv • • - F-. .fptorl », ru i »le IkaM 11. 43 

Dr. V i c t o r Oodinho 
jkrtestía- do-4 pulm»""*1-; coraru-» e apparelbo 
ge^liv >; f irurgi.» gorai: -vpblli- »• ;*R ••;>'••• 
1 jm-IIo. ' oiMiPon»» rua - Re:it«». -5-A, da- j 

§ horiií -w !•• udc 110 e '-riptoriO. 

B r . E d u a r d o da M a f Alheai 
• i.«li-:a ' « 1 1 

to A mrv'/-a«, d;» - oi 1'a-* da« IJ :>* ji row 
ée So\<;mbnt 19. — M»'!t sua* da PCLB» mor-

4*, eomulfrt" :»- « noras da raaiitw, a rua 
i «rlh<• ir> • ' r» !< j ho ).\ T»>l 

" 9 r . Bernardo da K a f a l k i M 
Aterno por coneur ;o da primeira eatlelra 
lira mecàfca dA Faculdade do Rio, Rest 

^ ma d oi 6MyiBKM, l i l . Contalfor!» 
I » *«nto a* -TEKI»BOUEL3JVF 

D r . A P e r r a i r a dA C a s t i l h o 
Adv-gad.' »•;-• 1 ij tor;'., travessa Ia u. »?, ra-

-idenoía, ave: i la Ttvadentes ». 32. 

Dr. O a s t i o Madeira 
Mvojrad f:i. • 15 S>r,-ruibn» u do 11 

- S tpi l.xir* '.-ird" 

D e r L t i s t a a 

A L V A R O C A S T E L L O 
• IRI KGIÃO DENTISTA 

R u a de S. Boato n. 18 — S o b r a U 
fcao Paulo- •K-l.-i-':'ihe u. 1 Ü-Vi 

Luís Gomas 
« irurgiào deu lista. A • • .t.i trabalhos em 

tai.üts prcviumotite contrata<loi «• ^.«rautido' I -
I " ialidadí' t-:rurgia o protb- « doauria. 
«. abuioto e rt>:idei.iia, rua de i. Bento n. 7i 

J o s é Coolho da Paria 
Ciruraino do:!ti«fa t< mmuriça «o« ^liei;-

t»^ e niiiit»^, «mo mudou o -eu gabinete para a 
n.a »:« t.>.enion. t!l ond «, resida com sua iauuU 

SECÇÃO NEUTRA 

Os Mshflnhos 
1 

H> ntein, 1. l:i deu a contenu "iíU j 

t a ha ho.h: 
I ' : i l | i i l «,-M <la K n g i a c i a 
11 , a t-.í ,ti o o mncit• <> 
Hoje ,[,, , n o t l palpite. 
I ml.' r.i a i.iiva to ex, ite 
ioniunis j, 1.1 t<*i tabaco ! 

8 4 

|>i < o s , . M i i l i i r l i i a s 
Deixa r ar , marfim 
tine 11 (.<',,. 1 a a itlii': r o 
Hão do n.e afogar cm gint 
Einboi 1 Isto t 1I4 0úlo! 

•K-sappa.ícem com as primeiras dosei das ex trair 
dinarias pílulas de 

O A F B R A N A ,Je A l I l t f U SOBRINHO 
_ j'- tal o effeito enratir • e infallivel das pílulas de 

U l ^ E A W ® J ^ J A febres 
W f l a i a M i l a w A A C V X M ' » ' » , ' i w se P>1J 

I ^ - m ^ ^ m « f ( i r m a r Hcrcm ull.ts o me lie i-
mento Ce maior consumo e preferido pe os QUE soffrem .lesío terrível IU"BIIJ 

I XE8TK 1.8TAD0: 

f i i r u c l & f . — p . Vil/ (Io A lmoi i l i t — li. Qiieir.)/ , & C . 
E em todaa a s demais U R O O i E I i S a P K A R M A C I A S 

I t t l I D E - B E « M eaaa com qa ln ta l a 
V « c a d a M aam alia, O mot ivo da 
venda * p ropr i e t á r io ter de re t i rar •.« 
p a r a a Kuropa . 

Trata-se na ineema c o n o proprieu* 
rio, á rua Auguata a. 13R, 1'atilo, 

Peçam as cervejas 
i > . \ 

Cervejaria Germania 
- DE -

F e r i d a s 
Cnra-se a íeri la por uiait \ehl l ia e r 

belde ipie seja, t,,m.n,d., o rei dos de. 
purativos, o l lixir M. Morato que se-
\ ende em S. Paulo, na cas.i IIAHUKJ 
A Comp. 

Advogades—. d r * K a p h a a l A S a m -
paio Vida l , J o s é A m a d e u C a s a r • Câ-
m a r a Lapa a 
*>trlptori'i ..t -le - Be-..to a. 43, -ol.- i l 

Os a d v o g a d o s Car l aa da C a m ; i < a 
BJITÍS da C a a p a a 

*f a- ... • -ipTO- , par i ttr.it flu B-ta 
Vi-1. I" ... tina Oa rua 0o 

B r * . A n t o n i o » i b e i r o dos l a a t a a , E s 
t e r a m da A l m e i d a . G a b r i e l « i b . i r o 
d a s S a n toa a J o » o V a a l a Cor r e i a da 
O l i r a i r a . 

A»lv>*a,kis, , m i Mer;rtor.7 à ri:» *1« S. 
Apioitiv ii «7 .solrado.. 

C N I V . M B » . 
D r . D p s i d f r i » » S t a p l c r 

Kx-aubstitoto da 1'olyclini-
ca geral em Vienua 

Px-ehefe de clinica dos hos-
pítaes. < > |» l - l !l«la»|- — f i |a ,« 
Í r s l l i i > a < l e s e n l i u r u s 

Conanltorio 
1:1'.A B. DK ITAPKTIXIX(iA(IO 

/>•• / ris l h;rm iln tarde 
I H H I I I O N K , 1 4 0 7 

lanei Cinstructir 
M u d o i s e p a r a a r u a d o R o -

s a r i t , 2 - S a h r a i e . 

- ' . - tM 
v t ^ i i . ; 

2 3 

A z a r ? 
Uri dt: rhar n Untnhr-a 
A'custa 'io j'Cí[»v 
l on A'ci b- a camo»'-ca 
' OIN as HIOKMÜIS farei fó ! 

H E I C H E R T I R M Ã O S 
A s m e l h o r e s rio m e r c a d o fia A s m e l h o r e s d o m e r c a d o 

\ i i n l i ' 1 1 1 - s f i - i i i t u d i i s « r i c a s a s » i c | > r i i n i i i a u r t l t i n 

t a n f o f i n c l i D p . s n i m o t * i n g a r r a f a s 

F A B R I C A D E G E L O 

T I C O 

O t n l K t i f l w l í a m o s ! ! ! . , . 
Kxultei lioje, ao saber «pie este <lt>-

briado e porco delegado da 4', ipie a 
bem da inoralialade jA devia ter sido de-
míttido <lo cargo policial rpie indigna-
mente oi-cupa. inl^amlo-^e ji0 r mim of 
fendido C : U, v i r intentar contra iniui 
um processo per iniurias : : ! Assim sen-
do, terei o prazer de, no correr do pro-
cesso, provar nko só o «pie já lhe disse. 

A Photographia Wollsack 
. \ » h a - s f p r o v i s o r i a n i r i i t t ' m , 

L a r g o d a S é , 5 - B 
* ' o m i l i i i i a l i M l s i e m i H N o 

. l i e t r a t o s « I I I Í«>«II»H O S w v s t i i n a s , t r n b a l l i . . s 
i r a r a i i t i d o s . 

s f i i i p r t 

O F F I O I 1 T A 
- DK — 

CáLOEIREIRO MECÂNICO 
M o v i d a a ( r a r e i o e l c r l r l r a 

S B 

L O Ü R K N Ç O C A M K l I A 
IOxcciita-se todo e qual píer Iralmlbo 

pcr le i icente á ar te . Kspecislida.lo nu, 
caldr irna p a r a fabricai,'fio «Io nalião. De-
p o a i h e p a i a »KUI>, do i |ualqtier eapn i» 
dade . olc. etc. Amolain-ac facas <la ioa> 
cl i inai «le cor ta r pa|>el, pape lão o oa Ia 
co r t a r folha, por pregos modico*. 

R u a D . À n t o o i o d e M e l l o n . 4 
(CASA 1'KOFKIA) 

H Ã O P A I ! l , t » 

PENSÃO NACIONAL 
Boas accoinmodacõra paru famlliai 

muito proxiino ao lai^io da b casal,-, 
(.'ienica, rícoroao assoio, sendo brasileiro 
o sen proprietário e morand i na c,i-a 
com aua laniilia. 

F i n l * y o r peeaea , S tOOO 

HIIM M m - f r l i a l Vetid«ii'«i 11. H-A 
H. P A U L O 

O p r o p i i e l i i i i n 

HOTEL <4 t FERNANDES 
- KM -

S . P a u l o i o s A g u d o s 
! • . 1IOTKI, BA ZONA 

—SERVIÇO DK /.» OItDEM -
C a m m e d o s oo a f o i t a veia p a r a f a a i i -

l i a a a vi a j a a t a s . 

P K K Ç 0 N M 0 I M I 0 H 
•a i -v iço de c e a d a c f i o e t r o l y g r a t u i -

t a aoa hoepedee d o k o t a i . 

L a r g o d a M a t r i z 
= s . P A U L O I>ON A < U : I ) 0 S = 

H o t e l » F e r n a i i d « ! > i w 

F a r t o da* Companhia* Boroeabaa* c 
P r a l i a t a 

Para fabrica 
Vcndc-Hc um grande e.stabcleciinpnt" 

dividido etn 3 secçõcs, >iio á rua Pir -
t iuínga, 78, com 28m*40 «h? frente pvr 
118 m. de fundo. 

Trata.^e a rua Ipiranga, 46. 

Klieiimatismo! 
B O B 

A X T I - B U E I M A T I C 1 I 
DK 

A . M e n d o n ç a 
. 1 pi>ro< 'i<h> pr/,t Dirertoriu 1 ierul iU Sen-

tir Fnhlira <lo Hio ile Janeiro 
i ura radicalincnto c em pouco tem-

po o 
R H E U M A T I S M O 

VcnJc-se ein loòas a s pha rmac io j , de-
posito iteral o fabi ica. 

TH A UMA ( I A MAN!) /'< .1 
J a c a r a h y — B . S . P a u l o 

ü u i 8. Paulo : 1S, rua do Ciuimei 
1> r a a j c i l l i :» t i a , l . c ã o . 

C H A C A R A 
Vende-se u m a , sita \\ rua cia Glor ia , 

130, com 98 m . 20, eMjtiina «la r u a S. 
J o a q u i m , onde mede 50 111., com CCTU-
motloH para numerosa famí l ia 011 p a r a 

kcolletfio. 
T r a t a - s e á r u a «Io Ip i ranga , 46. 

Sementes novas 
DA KUHOPA 

K-cebe i aeo a cnriido ai i tUuenlo 14 
lioita i .as u t W i e . 

I . Ó . I A I N I M M M I N A 
B o a S . B e n t o . 7 3 A 

C o s l n b e l r a 
Precisa-se do uina cosinheira p»ra -

«pu na lainili.i é qi o durma n.i cas.i 
aluguel. 

I rar i-s» no larco dos i ói.iv.imi/r 

N f s t i i p l i M f o ^ r a p l i i a t t s t r u » m i a n l m l i i s t i n l a s a s , l . a -
eomo t a m b é m MNÍMIS cotilai mat e o n t n , , w ,1, , . . I , c . , , . , 1 i , 
• í o do domín io publico. * j P s w » s " ( i ' n i « l a < ; a o » la c a s a , p a r a r t - p r o d i i c r ã o , a u ^ i n e u -

D * . Mi. r Kr.Di: f . rONissa . ( t O , e t c . 

á preto e verde da ledia 
»'aí'a e. In l'i) Islãs 1 •_> | r,r.« » 

ilni | ri 11 o ve ide superier | or ~ ' 
vendo a 

l . o j a I i i»I» i - t * l i i i i a 
« : t - \ I t l I t u : S . B K M ' 0 -

C c i s p a , 

Q u é d a d o c a b e l l o , 

C a n l c l e 

»• o u t r a s i i i o t r s t i i i s p a r a ^ i l a r h i s , 
i lo s . v s l c u i » p i l o s o 

Süo Ciirndns , ,m •> l,<>v-""> 
A l : i l : a v i l l i a , * . ; , . fotnnil;» ,!., dr. « e 
Vts I ím:i e prepara I:» p o pbiirinat e 
lico l iocha Axeveilo. 

A" venda na l * l i : i i i i , : n i : , \ m . 
• l i a i . ,i rua 15 de Novembro, õ >. 

M A R C A R E G I S T A D A 

CHAPcOS para SÍHH8RAS ' 
A * 'AS. \ t ; i ' K K K . \ comnitmic:! i 

exmas. famílias ajnc a, alia de recei er 
uni bem variado sortimento de eb i;. - s 
p.ir.i -enhor.is ultima novidade, e , i 
vende ,i preços exce, ri, naes. 

f.l.V.I liI'KW!A 
I * M i l l l l l f i l i l . f I 

r » 0 : 0 0 0 > i ( H H ) 
hoje a *m 3 7 (O c o r r e n t e 

] t ti » : »MM»S '»" I ) 

P e r EgOOO 
Na f i t - v t l . » t e r i n i , pr.ies An-

tônio 1'ralo, ."i—ISIt',1 q,],. rei O ,|»S'or.-
ta o» á o o da lei, a rxreprã-J do f r<-
mio maior as - ím como Imlo» , » 
bi lhetes brane.» da I.» teria «te f . Ps o 
vendido-, tia vsrej», que tiverem o í.aal 

s tRpies do i " premiu. 

'' 



3-A 

COMMEUCIO DE fiAO PAÜT4> — Bmbhtrfo, 19 âe Julho ãe 1907 
• ̂ aMMBMWMt Jil—ayWHff 

1 0 
X V.. 

C»n»|>;inliia Mediania e Impor-
(adorado 8. Puulo 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 36 
SMÇÃD ÜE tMPOHfAÇÃ3 íirnr.dr importação dc innterinc pari co». *tnuc para e Imda dc ferro. 

( incuto, pinho dr rijja, vigas dc lerrn. 
I rrro r aço em !<arra r em c!i;e>a t i-

1 . . •< 1. <• J4«I!V«IH..T<!Í- , ai MU- !.«:; ' • It.rr»» n , t'-!ha «Ir rii:co, c.oricî t•>, tar.''•<->, 
iL.lt''1 par.» n at l.i:.:. . tici.i , i-rcu, -»i«la c:ut> 

ci-iit»; .!.-. i» 
E i J » 

Único A|I-»-•VADO 

MICWLA, RI.^^CC'. 0F3I'.I»A02ÍG 
if,: • ' .. ./. , t • *L< Ckf.tt" 

S A B B A D O IES D O M I H G O 
CERVEJA ÀNTAHCTICA SOI u. 

Em barris e autoinalos do 5 c 10 litros 

í 

COlHPAXiKA AÜTAKUTiCA PADLÍSTA 
j f l M r " 

LONA 
SUPERIOR 

|l.'H'<tt( 

I 

ssvrsNBiE 
O mais esca«alco. 

o único FcrruflucLO mal-
terovi»! no* pitises quentes, 

•XIMIH o WI.IA NA 
'Union dê 3 rHbiiGintf 

Casa Edison 
KBA S. B E N T O , 28 

Mc'.Ucr • maior sortimeata d* ? ram 
mophones 

JUtriii, plionotfriiphos c rnliivhn*. 
f)r?n,s, iJr Í'a)UHO ('VK!TOIl\ 

r. unhas releia idades h/rica* (O !<'t>» 1 
I hprrssõOB • !«* Imida* musicai'* .la 

llaliii, I ortiiijal u a celebra (jiiur li re-
j.ul lii-.ina ile l'ari«. 

i IVIIIOhMilM IIH'IIMIU'N «IC 
l l i s c w n C M ll lI l i l I l lN. 

Preços fixos e reduzidos 
Casa Edison 

ROÍ S. BEHTQ, 26 

i liiin in*i• 
;i;ir.i i nt•.• i;i'!(>s Os iiüitos lo-

giíÍiE0> 

FEDERAL e S.PAULO 
C a s a G a t o P r e t o 

(Io Tlicsoiro, ') S». fatilo 
Loteria Feilerai—50:000$ 0 0 0 Intoiro, '1<JOOO Pracçüe», ÍÇÜO!) ílxtiiircíio MO.)!.'. C! do eorrente 

GRANDE ^FABRICA 

Ricyeletas eülotocycletas 

E m 2 7 COITÒII ÍB 

i o o : 
I . I N • I> <I 

LOTERIA FEDERAL 
JSili:«t? -u .n.;o 8 )O J 

\ ; • o.->f«» p r o vi ino—í,0 ' i" i : i r i < i Ki. 

RUA S. 
isr. 

li KjuI casxa ;í 

BENTO 
3 

S. PAULO 

. raj •̂ rtî v Si3 
I n t e i r a !«•;• V igés imos , 1$ 

J á o-.ti o í. v snds os b i l l i s t c s p u r a c-itn i in j io i - t in tQ lotfti-in 
Allei:'1e «e a fj»»:iMos <!o interior, qi:« h-imo re :ae i ' i ! i . 

com lo<!a u I reviiiailp, goMmido oi «ra. «uente i do inter ior a* 
«e(;uiiite< ominiss^ea: 

f.oli.ii» 1 'edfr t l , |i»'ii 'lo* i 'ipi»iiore8 a iri0<;0rirt «J11ran11» 
nina «. 'iiiina.'I '>o í na» loteii-i» «le S. I'*m1o, Ti o o H e m l o 

o p u r i e ILO E M r e i n , u I vi o» |>«Jlilo9 <]ti -
venham por port i i lor c o u w n i o üquoni nnieiio* a> porta 
Knião iltf mais I o n ile i leseonto r a I ei! 'RN! o s. paul I 
or l e m ilu extrjei.õe» <• | I JS|H" los, SERÃO leiiietiii iot g ra tu i ta -
m e n t e e eom to!a a ,ui't;i<l.-. 

'I .io< .H pe.li'1o» in fe r io re i a 10(j$':0) <!<• VORN ne.ompan',«i-
niai.M ieis paia o porte do correio o ser dirigido* s e t^a 

O G A T O F I ^ E T O 
L>iri»o <l(i Tltcsoiro ii. S> 

T4VÂSES, eOPTCES & Ca-S. Paulo 
wm TERRENO 

Votulf-ve tini e.Hpletid«d(> <f*rreno, »ito 
;í r u a i'cth'Oí»o. esqti ina da rua Uv. Ar -
t l iur Pr.-.do, tendo n;r:tiel1a 74 me t ros e 
00 tu., nes ta . Trata-.nc á rua do ípiraiî a, 46. 

• 
s 

M. BARREIROS ê (ÍOMP. 
Agencia d.e loterias 

1 0 0 - C O N T O S - 1 0 0 
í b x t r a c ç A O em 27 lio corrente 

I ç i ' r t p o o B i l h o l j i n t e i r o P o r 5 9 0 0 0 

(inuulo c cxtrairnliiiaria [.oteria ! > ilcral 

E s t r a d a d e F e r r ® S o r c c a b a n a 
A V I S O Pa or.Icm do sr. dr. S';peiintendente, favo {TUBLICU «jm, » piriir DO d a II do • arenta mez, teriío a UJO-JIIÍCJIJÜO eon-slanin .'os quadros seguinte* os liorari.-i lieis PV.'t, l"i!*VI-, .MVi», I*Y.Il', l'V.:i, PV.I.l e MYJ1, d.< S ' .jo I'nana, lesta ICatrnda. .s 1'au'o, s 'e .lullio de Iílli7.— I. /', nKI., chefe do tra-V-j... 

jETstr£íiCa.a. d o p e r r o B o r o c a b a n a (Secçã® Itiiítm) 

mSSÍilSStêíiil&l tiii]K)rlíu;rio tlirccfa tia 1'airopa n Anarica 'lo Xori 'ompltíto síirtimcnto c acccssorios paia hicvclcita» «' in<>* Uifycletas =_: Ctiíx i tOc.-i U U N L O H - M I O H E L I N <• C O N T I N K X T A L Fazfin-se c(iiiccrl<is rrarantidos. Nickrlatnvae csmal-1c a fogo. 
Kf|>r»'si'iilMiil»>s upiac, tif UAKK «• IViSÍ Al T. do Pariz 

POLETTI CALOI & Cu 

RUA BABAO DE 1TAPETININGA N. 11 >'l 

i L 
T e m e i a liiinra de ptirti a 

Weai • jnliecidati a ' 
gre Kio Hrsnde i|o S':I r |'e: . .,• 
• a s do inundo, abrinio* na 

. • a.lo puidi. o, rfite a i i n . x o no^aas 
!;• li, l l . i inbnr ju , i i .iiil.ei,: .V ('., 1'orto Ale -

.1 de a t . r . i d o coin i.I-unu.a ila« maior re fabri* 

KAMAI. 1)1. ,HM)H1IY 
Horário tlo> (rens de paNHAgeiroa •• iiiixlos, a vigorar de I ! i|f .IIIÜIII 1'iu licahli' 

lir'l M. OK> I. 
.I-J 

'Chrmiht I Pm d Í.~I Atui;-' l'Y.I 1 l'Y.I •i/fln Partida | Chiada Partida 
MY.l L 

IMiKMKl WAIOK 

2 0 0 C 
H » . I r a c ^ S o c m I O tl<- \ u ' o s l o iii.iximit 

Dmmauios n ellenefio do pulilico em tremi o em j.irticii!ir do* ir«H".-i an i 
u » o f reui icres f.ara o iiiSí»nilirx» p lano des ta l o t e m 'i'te, além do prêmio n i f i T 
• h i t i o c i i i i t d H , dintrilxio mais os seguinte > »lt» . . . :í0 crontoH | 2 <lo . . . 5 cdiitos I <fc* . . . 20.contos j 4 «lo . . . 2 contos 1 «Io . . . 10 coutos j 10 dc . . . I conto c muitos outros inferiores 

t O n t a l o t e r i a j o | ( a • p r n IM r u m ^ o . o o » l i i l l i e k - N . 
I l i l l i c t c i n t e i r o , t s + o o o vincslnios, líkooo 

da CAPIM A' venda bilhetes de todas as Loterias 
FEDERAL c do ESTADO. 

A t t m i i ( - - * < ' r o m u r g e u c i i i a o s IMMÜIIDS d u i n t e r i o r 

Itniiy . . 
.TUI.O . 

Monto Herrat. Itiipeva Kiloeolri |8f) 
-I imdinliv . 

VI. lfl 12.."3 
12. 12 

1.27 

T. : J . U I 12 111 1' II t Dl 
l.lcndialiy • . Kiioim tro I 
1 ltupe\ • 
Monte -"VIAT. 
t^tiiloml.o • 
Itaiey . . . 

n. i o t * - j ít.nri 
!L L.I 

M. 
K.:itl h i 
'.< I 2 
II • 21 
!I.:IL 

I.-JR» 

il.Ki 

T. 
5 . 4 5 (1 0H 

li. IJI li 
.10 .24 .42 

I. !. 1 ."> 1.48 
1-14 i- 27 45 

. a t. '. .i • '|Ull t.» I 
L'I« I I I 

• > <- DÂ IINAS 
i»s. la t: ' 

RAFETRO ISO' 
N -U 

: Ena Alvares Peaisado, 21 [antiga üi ücmsisrcío] 
ESGRIPTORIO JDE ENGENHARIA 

Exposição de Machinas 
f) (im <!:< n '-i-íjt í-asa imp- i l j i ii»f-tii!!ar macli in is c a p p iioiiioa par.i todf»?» 

O* t ,NR.'H i n d u ü t i u C lavoit <•> í;U ii.mr O i m ã s po«IIvel UH rela»,"V»a en t re 
fabr icuu , t >« notáveis e ron»*inisi«Iore*. I> iniportunten t'al*nr.n r e p r e s e n t a -
das | 1 i LI-' -»a lírn.ü men< ionamo.s M-SU OCCHSTIO s . Hc^uintes : 

Honnoversche Maschinsnfabrlic Cr. vorm. Og EgeatoríT, 
L & C. Stoinmüliev, 
S c h e l t o r & Gieneck", 
Kirchner & C , 
L A Rie . l in^er A G., 
Wei«« & Monslri 
Kirch^ij!» * C. 

KARL Krause. 
M a y t r & S.cfamiàt. 
R u d i l f S a c k . 
S v e n s k a C e n t r i f u g A. B 

Deutach Bramerliclit Gestllachaf 

?>. IVul A « .lullio do r.M)7.- J'CW<t: i hciV «lo tra • ^o. 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
S e c ç à o I t u a n a 

H u r n r i o «los t r e n s «!«• |inssuit;i'ir<)s. a l i t t o r a r ile I í «!«• J i i l l i u em ili a 

I af* í l u a D i r e i t a , 4 ® 

SORTE GRANDE 
26716. . . . 15:5003000 

( l l i l l i e l c i i t t c l r o ) TJ2STXO-A.— COMO SKMIMM'. - TJÜTIC-A. C a s a feiiss a 
Agencia (eral das Loterias da Capital Feirai 

<4 39 — R U A D I R E I T A — 39 
Caaa fundada em 1881 paloa s.as nctnass proprietárias 

JDL10 ANTUNES DE ABREU & COMP. 
Prêmio vendido no varejo 

Ti m c o m o toda a dezena 10 preiuioN iih i n i p o r l a o r i a il«' 

15:500HÍ000 
I m p o r t a n t e lo ter ia da Capital 1'edi'ial e \ ! rn l i i i l a l ionleii i 

KSTArõl-S 1 i>T.U'."r- I'V 2 AI V 2 KSTArõl-S 
' 'hfi.adn Parlitit 

i>T.U'."r-
'Chegada PnrtiAn t Ufjaâa Partida . brq id 1 Partida 

1 j M. M. T, 
— 6S0 1'0'r.i . . . . li 10 M̂jreiras . . . . — Xarjueadn 1 7 27 1'. Cnt larma . . . . — 1'araiso. 7 15 7 47 1'iiap tingit* . . . . — flecroio. . . . . M 02 H 113 K.5."> «'ostn I'i tio . . . íi 23 H. 25 Snllo li.OS 11.10 ;l l.are . . . . . H :l() . K. 10 1 imenla !l.3:J •1.34 I'ira«-ic» 1 a • H 55 •I.ol 1 ai. y !». II ' 1. ,"11 jt:i.» da- IV Iras . . • íi 30 :t.3s Iiidaiatul.a. . . • 10.0» 1 1.04 tMoinliuca 10 04 10.05 l.iiiis I''rtr.»t 1 . 10.42 ID. 11 1V Ca iufí..rl. • • • 10 : 5 10. 20 T burcij . . . . 10.57 10.íj' Capivary 10 3 > 10 37 C ipiv.Ty II. 1" 11.21 Til.ürc.' 10 5 i lt>. 58 Villa Htffar l . . II.. 28 11.29 I.ii.is Vanal 11 12 1111 & •Monihucft . . . . 11.19 11 • r,o 1111d11iat11i.il . . . . 11 :.i 11 "2 7 i»5 4 10 Itió dua 1'edr.is . . l-a.20 1 22 ! Itaic.v 12 02 12 .o-s 7 ir. 7 lti 123 1 a:. 1'iracicata . . . . 12.51 12.5!) 1'iinui.ta . . . . . 12 18 12.10 7 3ii 7 :.7 1 r.7 502 Chnve . . . . IP 111 Salto 12 l! 1:' 14 7. :,(> 

— _ 6 90 — 

«Josin 1'iit-' . • 1 -M 1.30 Itii . . . . . . . 12 2.00 líecreio. i.no 1.51 1'irapitit k iy • :ü» 2 10 1'nraiso. . . . . 2.06 2. OS 0. « atl,urina. . . .1 co .;. 11 \aii|'t"ad.i. . . . . 
São I'r ir. 

2. -'7 2. -.''.i .Moridras 3 .3 \aii|'t"ad.i. . . . . 
São I'r ir. 

'1. 15 M.iyriti!» . . . . . j 1 

S' 
I ' » R 4M111111 l*«u- 4N11011 

Sacado, 27 de Julho de 1907, 100I000$000 
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA 

i:\IRA<< \ ( ) i s f a l i a v i l 
Sid»l»ínl«), lo lie Acosto dc 10O7 

P K U l o MAIOI: 

Por 

i Miitoi e graxas 
< oii.snmi lores exi-

TEVEIIIOI s e m p r e em DEPRSIT^ GRANDE st 
in INERTES «M OO-ÍMU mure i RE ÎSTAIJ* B O ^ I H 
gir amost ras >'e «juali lade. 

A s HFH iuteresja«!'.»•< EIUI - «!!«po*I-;ão G.ATTIIT.<I FJUAIQ I-.- !I --!í,O «I 
NHA: !a,C--içaii.- ntos, <!'I • IV/ÂC da MOII';(^I.*ÜI e visitas *!O noss enienheir ». 

NC upam H para M<,NTA^ENS pessoal ADESTRADO o BASTANTE pratico nas respe-
ctivas fabricas. l'or pt '« MOI.li<vjs ^rtian'im«*S o a s sen tamen to corre et O E poinun 
em movimento to las mael i inas forneci Ias I EM assim «lan. os to las as instruo 
Ç«'C3 nccessarias ao PESSOAL que t :N «lo servir E-«tai uiachin «S Peilidos, |« r rnaior QUE NEJAM, não • xcederão nunca a capacidade da NOSSA 
• >a <; bem a**sim »<:R,R) e •.<•'•• itada*< com to la a attenefio AS *»ucomni^irt:«s mais 
reduzidas . 

LIOGIMOS AOS «rs. in'e.E.ssados de lioi.iarMio.Í W.U a s' a . «It,I ÜII I.ri -SS 
PSRA informações pot E^RRIPTO 

C a i x a p o s t a l n. 7 5 6 
aos '|U TH herão .sempre J ontualmente Í E«P . ;didas. 

Bromberg, Hacker & C. 
Eá telenrantilco: ALEBBE—Telephowe, 1070 

GRUTA BAHIANA 
E. BASTOS 

: B I J A 15 IDIE I T O ^ E M T B I ^ O , 
tí Ia c u r t e . I ' r a t i i > o p c c i a i - i l i a r i a m c n t e . 
a s . A i i c e i f a I I I - S C P E N S I O N I S T A » c i n e o i n i n c i i -

S e rs II 
l i c l i i . l a s 

« I a s p a r a l i a p t i > a « l « i s , e a s a i i x l i a i l c s , e t c 

E X T B A C Ç O E S D I A . R I A S Os n.ai, iniporlanf. 
OM MAIS VAKT \,|OHOH l ' I .A\«>S 

Ii j l j j r . l t « tne t e m di pos i lo no IIIKSOIKU 1 'KDKIt \ l . de .Vl(»:0«t»+ j _ Unlvnu * » * * |iara a garant ia de s e n s p r ê m i o s * * * * | — 

HOJE IIO.fi;, i:; rie Jullio HOJE 

p r e m i u -

50:000$ 
Por 1 $ 0 0 0 

5 0 : 9 0 0 ^ 
Por 4«300 

J I -

Po. Por 4* 
GRANDES SORTEIOS SABBAHO, 20 «te Juino, SABBADO GRANDES SORTEIOS 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — Por 4 $ 0 0 0 
27 de Julho, 100 contos por 5$ 

('•* 1 Uhe te i inteii * «le cada u m a deatns imp .itarite» loterias, adqui r idos no balcão da a ^ n d i rua 1'» • 
bro, H, são acompant iadoa de um talão que. ®- ndo car teado com a cen tena do prêmio, f^ra «lire t a um 

R E L O G I O I D E P R A T A 
une f aclia exposto n:i relrino desta fe'i» aten^ s. 

(irandt 

Novei 

ri'«m»mo< limita attem.io |.ara o noro e impmtintissimo plano. .lo|»a a ->ona« mil l.illietea. Dietriluiindo 5..VIH premi, a n-í importanria dc 100:001*000.! 
extraordinaria loteria — Em 1 0 «!«• Acosto 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 Por 1**000 = ltillictc dividido em \ ij;c>iinô  t|e 15000 

Blllietrinleiro, iNHiiiiõ ilivid ilõ rin víiicàãno» iKinm ! "" i':t»iro- rlr-ta ro'o-«.l lot'ri i adqniri foi 110 l.alião da aiít-n. ia da rnu 15 de Vovemlr <;-|:, ..o aroruj a 
A preferencia r«» a compra de bilhete, .teato grande loteria .I-ví ,,r d*U, "en*'" a tf"Ua* ':e I"*™!?:, l"* r,ir*ito" 7" 'U "" " 

fer ledos oa motivo* a eeta antîn e arrfd tada AOFXCIA «iKKAI llnliíis» de f|ne sro ronceea onaitos «oru.s Irn.í-.o-, QAsA MU III.I. a rua 1.» de Vj»»ml>ro •£•> > ',ne se a.!,a tam-
pedidos serão «.atiafeitoa com a maiima pontaaiidade pelos _ 1 em e .̂sto^ni velrine desta felii agenria. 

RUBEN GUIMARÃES <& C. — Raa IHe NmakiM.!I 
f i l ias , st . « I F 7 - B . > * s t u l o 

ilin sendo os tinira* re/iresfntamtes ãtt LOTJilllA FEltEHAL,e>n 8. VAVbO, bffertrtm /»? mrlhwi rftulu-
J gens <to6 en. uyt.nUs e cambistas do inttrivr. 

COMIDA A TODA A HORA PREGOS MODIGOS 
Gerente, M O V S C S n • 

J HENRIQUE BAMBERG--RDA S. BENTO, 6 8 J 
A E . V I U I A 

LMI^t^dr 
* RAREFACTOR E AREJAüOR DOS LÍQUIDOS 

Granüe otficina úe costuras e confecções 
l'RI ÇOS UA/'jAVKIs 

• — • p j j V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s | * ® B B » I 
A( ('KITA-SK eneoinini nila pai ji <|iinl«|iier loisai do inter ior 

APtTHAÍJO GOSTO e KLKGANC1A 

.— Minirun com a maiima poninanoaile pelos 
g e n t e s « r r a e * «Ia C o m p a n h i a d e l o t e r i a s Naeionai -s ilo H r a a i i 

Jnlio^ Antanw d» Abreu t C. 

| t ( l l « M LL« \ I I I . I K O L PRIVILEGIADA COM A P\TEKTE X. 4 825 
11 .ip|>arctlm .icmia, cull v a d d cm qnalquet 

t-NNCIR.I o i inmt tm, foriiccc 3.411.» l í m p i d a , arejad» 
J Y L- 'tltt.tii.T. S u f i t i i c com . .INTJUCNI qualijucr DR» 
f Z j f Ititri - • n-ilitcido,. I. DC I.icil manipulação tanto 

(URA 1. •UIICCHMI.micnto turno prtr.I A l i n i p e a . 
Sendo mitmJi '«. nrtlfciii-. dc ileicrcutcs diatnc-

I TRU .̂ cm 11 I ! ; ^ . . filtrante, ;I<tdc >cr titílisado co-
I m o SIMPLES t ' i rncir .1 quer para a retirada Cl 

grande (xirçio quer cm jaíto 
^ o prepnrn dc rctrc^co . 

1 ' r r ro , lífOOO réis. !nforinaç."*s com o I«»«L 
A rua dó C'imm»rrK. n. 17. das I I á* S hora» da • 

A renda na rua Air.irf- I'ente»do n. na caia comnierelal 
K. MANV ro . 

sub prc^s3«> par 

i 



= = = s s a s s s 

C O M M E B C I O D E flAO P A P L O — B u M u i d o , 1 9 d e J u l h o d e 1 9 0 7 

de 
PRÊMIOS GRÁTIS 

A O S 

ligeiros dos 
3 . P A U L O 

D o d i a 1 . ' d e A g o s t o c m 
d e m i t e S E R Ã O d i s t r i b u í d o s 
c o u p o n s a o s p a s s a g e i r o s d o s 
b o n d e s . E s s e s c o u p o n s s e r f t o 
s o r t e a d o s m e n s a l m e n t e e d a -
r f l o d i r e i t o a 1 7 p r ê m i o s : 

2 de 500S000 
5 " ÍOGSOIO 

10 " 50g«00 
Grande liauidaoào 

Tendo de proceder ao balanço, n CA-
SA I N (IL'KUl!A resolveu liquidar o 
M II grande sor t imcnto do 
F a z e n d a s , m o d a s . 

Vrmari t i l to e c o n f e c ç õ e s 
C h a m a m o s a i.t'< r.i;;t'i pura o grande 

•ort imeiito ile CON í l-.CÇi' 1>. u c o l -
c h o a d u s . l ã s . c c d i c r l o i c s , l l a -
n e l l a s e outros u f t i ; o s próprios j a ra 
ti estação. 

t OI.OSr.SA1. Banimento em r e n l a s d e 
todas . s -jiiali laiies. 

S o R T I M K N T o ••iii egual em sedas, 
gazes, gaz-s plissi-, lenços, meias pa ra 
h ü i r e r s s ' u ' ornH e criai..-(• 

sKC(. ' . \( ' ile cliajn os j-ara senhoras, 
ee iupie as ult imas novidade.* v impor-
tados il irectamente. 

GFFICINA EE COSTURAS 
C a s £ õ > G u e r r a 

K l A D I H 1 1 1 A . ;sl 
Telejlioue, cüJ Caixa restai. G73 

( ASA 11 U A L LM SA.\ TOS 

Grande Laboraiorio e Pharmacia Bomoeopathica 
Alm 

FUNDADOS FM 1C9Ú per 

M»l(AN8mS BOMMOPIIWNS QUE CURAM: 
AL MElTTKA : Cnrs a gonorrfcéa cbronica a recente e anas consequenriaa 
CABIPMNA : Cura tcwae, Vrerclilte», flores no peito, cosia» r lado». 
CAB1 1 1 8 CARLOSI Cur» Meleetias do eoraçle e l.eniorrhoides (Incute* 

VI H M BBASILlEKSK : Facilita u d e n t r o e tonifica as criança», 
SEXipJKA: Cera a febre iaterniitb nte (ie*flee oo maleitas). 
Bi.SAI 1NA : Cura e p i«v i s» a IOF»C coqueluche. 
C C M O l A H N A • Curo a t i ibercukae pulmonar , em pr imeiro e segundo «rio». 
S A N A O R Y P E ; u l c t t s a infiuenta e cura conatipftção coai febre, tosse c do.ee a i 

roí f e , 
CAB1CA AMERICANA : Regulai isa ns evacuações e combate os i ncomnioJ j s em 

rc i i f í que t e i a «a ) u igas l te -
SANA Í - Y P M I . I S : C u u . syphilis- 1 yn.piiatisnío, r t ieomatismo syphilitico e inolai-

tios da j c l l e e ( t i r o m i (-Iludo. 
] > M - M IA B K N E 1 I C T I N A : f u r a ilcrcs de dentes e ouvidos em Ti minutos. 
1 ' t ' A R ' i l K A — 7 ' r n ú o rrcmililuitile: C u r a iieuraBthenia, anemia, rachitisiuo, dy«;i3* 

I ei» e tedos oa ir.i eu ;u id i s do nppare lho digestivo. 
£ ;\>AS'l HSIA: Cura u a s t h m a l i r i d i t i r i a c adquir ida com dyspnéa ou f a l t i u e j r . 
\ 1TA1 INI SI Rre t abc l e i e a potência viril aos dois sexos. 
t A N A l ; l ( B i t - : Cura a leucorrhfr» (flores branc«»X caraeter isadas por um corri-

111 ido da viqina . 
1 0 ] C R U t>RA: Auxilia o pailo, comi a t e as collcas n ter inas e mais nymptoma» da í 

I si turic-nti f , 
1 Alt-A.YO 1 1. A K M CA : Cura golpes contusões, frieir.is e unhas encravadas. 
1.1 1 ( M 1 K i A l O IiK I1ACAI.HAI'—Tonicc repara-lor : contra anemia, falta J j 

t:> i p e ceeupielite, ^a.lidez, magreza, racíiltismo e fra pie/a or^uiuiu. 

ILMÜUÍ1ATORIO HOMOEOf 
fíüA DD VISCONDE DE INHftUMA 29j 

ALL11M SATIVDN 
Kspecitico para a h o r t i r e 

ci l iar a hifln a ia , Co ,jH/>i 
'cr, 'Jogara, Coqwl*. V , /'' 

ire e todas as molést ias pro-
venientes de r e s f r i a ineu t i . 11 

lepitiino Al . l . IUM leva a mar 
ca acima e vende-se n,;a dr i-
pnrias o pha rmac ias o e;n 
casa dos fabr ican 'cs 

l l m s i d a G a r d a s i & C. 
IlUA 

Karechal Floriauo Paixst) 
B-A. 

Rio de Jane i ro 

Cl n t c i c r 11 en toa a c i m a a l e n c c n s e l b a C e s pelos inadícoa l iemcaípxtUvs a s a a i -
i n l i r c . e s í c irodo i.t te u=arem o levom > noBsa mavea i-eíistalx. 

Vltt AI-30 I C K O I M O UMA AGUIA. Cuidado c;m as lali t l ;3a« 
l i u i l i r - í f í í m n i i t i l f s Er.ccTnn.nja3d« l i o m i i a f t i « m i t o , p u ' , : s 

T A E X 2 T T E B a G L » « l i L O S . P R E Ç O S B A S O A V B I 8 ç 

5-A — Kkíi MarccSsal F!eri«no Pelxolo — 5-A — [Prozinia ao larga ds Santa Hiti 
I , I O Q E 3 J A N H I ; 

á L M B I D A C A R D O S O t & C O M P . 

GEANDE OFFiCINA 
DE 

PIANOS 
I xecnta-se qualquer t r aba lho em pia-

lies e har inouiums. 
TOIIOB os t rabalhos são feitos com ma-

chinas inod(-rnas. 
3 1 i t t r r i a l d e p i - i n i f i r a o r d f i n 

C'íirai.tc-se qualquer serviço, especiali-
dade cm A l I N A C Õ i : s 

A Í 1 E K C A O A T T E N Ç Ã O 
' s • icços da CASA NAlíDKl.l.l sein-

It i- ii ais l.ar.ntos que de qualquer 

CASA ]\A11DS:LL9 
R u a Direita , 41-Teiephone, 566 

U Ü C V u a a p r i n o l p a e s d r o g a r i a s a p t a a r m a o t M d » CAPITAI . do IXTKIUOK DO KSTAOO HE S. PAULO 

C A S A P A L A Z Z I 
Aviso aos n s . a l fa ia tes desta capital c rio in ter ior quo, «lesta data em d can-

te, oryanisei na m i n h a casa de conimercio, i\ rua «Ia Boa N i.stu n. -^7, tinia sec-
t;ão especial com grande s tock de r a s i m i r a a francezas, ingle/aM, diagonnes, che -
viots , sar jas , etc., assim como toda e qua lque r qual idade «ie av iamentos quo os 
srs. a l fa ia tes precisem. Amos t r a s com os SLMIS respectivos preço.*, d is t r ibne pra-
tu i t amen te a todos os frej^uc/es quo as pelirc;m, na certeza de que ficarão todos 
berv rvidos, com o tt aior c itcrío e ser iedade. 

C a s a P a l a z z i - A l f a l a t a r i a 

RÜA BOA T l S T I , 5 1 — S . PAULO • 
F i a n c i s c o Paíazzi BcrreHi V e n d a s s ó a dinheiro 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecer do lury na Exposição de S. Luiz 
U l l l C i l ' F A B R I C A 

b o Estado d a Diiliia moroceinlo o 

Ào Brande Oriente 
ROA DA r i W I Í ÀO 3 C A M O DO LARGO DA S t 

Receberam grande sortinr.ento de mobili is auf t r iacas , ladeirns de balanço, 
bancos para piano, cadei ras pura escriptorio, s o f á s eiunas, cadeiras prepuiçosn», 
arlipoü dc novidade e preços sem competência , de l ido ft sua imporUção dire* 
cta das pr incipaes fabr i í a s . 

Receberam t a m b é m us ofamadns cadeiras do Hio «ir.inde, ar t igo s lido e de 
t !sta preços baratissimo». Isto é w na nn t : pa (asa a 

I t u a tia F i i n d H T i i t . r a i i t » t io l a r ^ o d a S<"'. d o s s r s . 
M O N T E N E G R O & C O S T A 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O b t e i c - s e , p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s e u r a o d o d o s G A B E L L O S 

O T o n i e o J I r n e e m n estimula se crescimento, evita a queda ou calvicis 
e iIAdhes extraordinár io bri lho. 

Tira, rapidamente , aa caspas, que são as causas de sua qu ída e e : n b r a n ( j n 
cin eiito prematuro . 

A l u v ã o i i i i t l c u n l c i i l a devolve aos cal.ellos brancos ,Sl íM 0< T I S i , I f i 
porque n ; o é tintura)) sua cor primitiva, para cujo resul tado GARANTfl lO, é 
bastante um s<i Irasco coneervando-se com seu uso permanente,bein a p e n m e 
nociva necessidade do os pintar . 

J . i \ ü l ! l l l . \ & lai>r;caiitos,Encons" t" T v J A l ^ l l f s m a r a u t 3 

Ei( , l r . r ,hon f a c h a d a e t c — I m S a n t o a . Kof lo lpho Q m m ^ r ' . m , 

Fabrica'lephosphoros 
" L I B E R D A D E " 

Marca W 5 ca 
GARCIA, NOGUEIRA & COMP. 

A r a b u m tlt> e x p ô r á v e n d a o s l p s ]>l iosphoros dc sc-
u u r a n ç a . c u j o f a b r i c o c q u a l i d a d e j á í o r a u í e x a m i n a d o s 
o b t e n d o c l a s s i l i c a ç ã o c o m o s e n d o os iitellioi e s a t é a g o r a 
co i i l i ec idos . 

A c h a m - s e á v e n d a no d e p o s i t o g e r a l : 

Loja do Japão 
42 - R I A SAO BENTO - 42 

Hão pouia digerir m a i s nana 
Madame Pclh rin, de cinenentae 

dous annns dc ida ie, estando longe 
de «ua 'ami ia.sniliu serias iuipiie-
laçóe.i a respeito dc seu filho que 
tinha partido com a expedição de 
Madu^av ar l;lla ficou doente. 

• Não tardei cm perder o appe-
tite, escrevia.el a, nuo poiliu dige-
rir nada. (Juando comia qualquer 
cou-a sentia I0S50 dòres de cabeça e 
o meu ("-tomago inchava. vezes 
vomitava, ouiras vezes tinha ca in-
bras il'estomago que tne laziam 
soffrer muito Como não podia 
(iig rir nada, cahi logo ifuma ex-
trema fraqueza. Km pouco tempo 

P O L Y T J I K A M A 

A Companhia LucíRda-Christlano 
I le passagem p a r a o ^ es tado» do Nor 

te dará 
5 ú n i c o s e s p i - c t a c u l o s 5 

nes ta capi ta l , ap r e sen t ando ao publico 
diia-i d is t inetas r e r z e s ult ima-

mentu l omra t ad . i s 

A d e l a i d e C o u t i n h o e 
G u i i h e r m i n a R o c h a 
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M O U L I N H O U G E 
L.iif ,o do F&ysandú 

En. i reaa raecHOAL ir.eii.Kro 

2ct.ruce irfvin de 1'Atnerigue du Sud 

H O J E - Ã , ., -HOJE 

í ; S T K K ' A da d is t i i i r ta actr iz 
A D F I . A I D K c o t T I M I Ü 

M í . i 
Ammmki - OBAVOIOSA MATTWÉE 

PBKÇOS—Kria i s , :!0i, c e m a r o t e j 2 0 í ; 
cadeira a de I . ' , 6$; idem de tf." 31; ge 
aai , l i i o o 
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O a b i lhe tes i r e n d a n* C h a r u U r i a 
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GRANDE ESPECTASULO 
A t . t r n l i c i i t t * | ) r n ^ i a i n r i i a j « » r 

t o d a n t r o u p t ' 
S n c c s s s o do S n c c e s a o 

T r l o - B u s s o n 

L I S K W L & M O A R 

T R I O - L O T J B E 

1, ' ina / f i m l » t l l i 

T í i K A T I . M ) S A N I " . \ X N A 

E m p r e s a J C A T E T b S O N 

T E M I O U A D A S E 1 9 3 7 
Grande Ccnuanhia lyric3 IlalLna 

M a e s t r o d i r s e t o r da o r c h e a t r a , CAV. 
O L C A K A N S E E M I 

KOJE-SAB1!̂ dt jniho-HOJE 
l n ra representação 

actr a tfe Itr/KT 
a ope ra em 
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ETC E T C . 

AMANHÃ 
DOMIM.O uocMrst io 

MATINtE FAMILIAR 
\M~ Mm preaiaaa aaaaaaa 

3 h n p o r t í i n t e s e s t r t - a s 3 

• T T T f T i m f f í j 
P r e ç o s do c o s t n n i e 

A S 8 E MEIA BOBAS S A NOITE 

Cs bilhetes ach.im-.ie A venda na Cha-
rufaria spe.rteman, praça Antonio Prado 
ii. 13. 

AMANHÃ—.DOMINGO 

ULTIMA MAT13ÉE 
— P l I l t t í S Q I t f K t a t l l l — 

F R O N T A O B O A - V I S T A 

H O J E 
H:tl>li:i«l«> i t rte i i l lx» 

A s íí hora* rni ponto 

VA Rí ÁJJÃ FÜXCÇÃO 
l ie d ia c de no i te 

SPORTdaPELA 
O mais at tral i iMite dos sporti 

Quadro de pelolaris vindo ex-
pressamente da Europa 

O s m e l b o r e s 

SNRA PELLERIN 

emmapreci muito e se apoderou de 
num uma grande trisieza. 

» Tenrlo uma amiga minha me 
faltado dos maravilhosos efleitos 
obtidos contra a« moléstias do es-
toinago com o emprego do Carvão 
de llclloc, tornei logo a reso uçâo 
de experimental-o. Tomei '1 colíic-
re-, das de sopa, de pó depois de 
cada refeição. Passados quatro 
dias, não tinlia. mais oppressão, 
n in peso dVstomago depois de 
comer. Digeria mu.to liem a* car-
nes assadas. Em pouco tempo jà 
tinha grande appetitc; cessei de 
eminagrecer, fui engordando e 
voltei a ter pouco a minha corpu-
ieneia habitual A alegria sue.cedeu 
ú tri-teza. No fitn d'uns ilez dias 
de tratamento estava completa-
mente curada. Desde então, não 
tive mais vômitos, nem caimiiras. 
t ' imiuensa u conliança que tenho 
n'este remédio. 

n Assignado : Mtsn PKLLERIN, 
• Argentou (Creuse), lide fevereiro 

d e lh'Jti. ii 
O uso do Carvão de lielloc, na 

üúsi de 'i a 3 colli-res, das de 
sopa, depois de cada refeição, ê 
quanto basta para curar em pou-
cos dias as dôrcs de estômago, 
nieíino por mais antigas que sejam 
e a< ma - rebeldes a qualquer ou-
tro remédio, Produz uma agradá-
vel sensação no estomago, dá ap-
peiite, accelera a digestão e faz 
ces-ar a prisão de ventre. E' re-
m> <lio soberano contra os pesos 
d'«stomavo depois da comida, con-
tra as enxaquecas devidas ás más 
digestões, contra as azias, os arro-
tos e todas as affecções nervosas 
do estômago c dos intestinos. 

O m -ihor meio dc cornar o pd 
de Canão de Beiloc, 6 d- IUil-o era 
uni copo d a:iia puin ou com as«u-
rar i|ue se bebe á vontade n'uma 
ou mais vezes 

O Carvão .ie lielloc srt faz bem, 
nunca faz mal, seja qual for a drtse 
que se tom»' Acha-se em todas 
as pharmacias 1'repara-se a rua 
Jacub, ii* 19, em 1'ariz. 3 

Mil I H I I I l | 

Guarda-livros 
t III d ip lomado e rpm lon^a 

pratica acce i ta esrr ipl t i s a v u l s a s , 
a s s i m c o m o abertura de l ivros 
e e n c e r r a m e n t o de b a l a n ç o s . 

Cartas nes ta redarção a I). .H. 

2SOOO 

ACCENDEDOR 

DE CIGARROS 

NA 
rUIP PlülISTI DE ELECTRICíOAQE 

Sua S. Beste, 95 

Tilepks Mm 
K E L L O G G — 
í V n t r o s p a r a 5 , 10 , 2 0 , 5 0 a 

1 0 0 l i g u ç ü e s 

% 

I s ; o l a i ' o r c s d c | o r e c l l a u a c l i d r o 

Ai a m e e o u t r o s a c e e s s f t r i o s 

ELECTR1CIIIADE 
l t n a ilv S . V e n t o , 5 5 - N . P a u l o 

Marmoraria Tavolara 
e s t a t u a s e 
i m D o r t a d o r 

raso.? Exposiçílo permanente de tumulos, 
JS/L. T A V O L A E / O , i m u u r u w o f | 

VENDA DE HARMORE EM BRDTO E SERRADO " 
• l u a d e S a n t a E p h i g e n i a n . 6 9 - - S . P a u l o 

CASA FUNDA 1>A i-M Ibti» CASA 1LNIMDA MI li.) 

EMPRESA MEDICI 
E l e g a n t e s c l u x u o s o s 

R u a ^ a L i b e r d a d e n . 175 

A U T O M O V E I S < l e a n , t f „ « l 

: o M E D I C I 
T e l e p h o u e , 1 S 6 

Acceitam-^e chamados parn conducção de passageiros para as e s t ag i e i b 
Norte, i.uz e i-ororabann, pelos preço» dos i a r ros de praça. 

Os cl amado» poderão ser feitos pelo nonso Ic-leplione ou pela co inpaa l i i i l i 
mensageiro», á rua do Cominercio n . -18, ou ò i r ee tamen te no 'ga rsge» A i i a n >t:a 
I ^ i U e i c I s i d e , 1 7 3 . r 

P r e ç o s : 
P o r h o r a , 1 5 $ 0 0 0 I d a e v o l t a p a r a t l i c a t r o s , 20^000 

M A R Í T I M O 3 

Hamburfl-Sudamerikanisshg 
Dampfschifffahrts-Gesellschafft 

PF.BNAMBt:CO 
C0RDOHA. . 
ASUNCION. . 

MENDOZA. . 
HANTüS. 

T A F O B E I A S A B I A 

O paque te nl lcmão 

3 1 - f - » 7 
7— 8—J7 

2 1 - 8 - 0 7 
28—8—07 
11—9—W7 

B A H I A ^ 
Capitão H. IIANSSES 

Eahini de Santo» ein 18 de Julho, para 
Itio, itali ia, L i sboa , l . e l x õ e s e H a m b u r g o 

Prerodas paisagens para Lisboa, rs.-1.6'>$000, incluindo i»l»»*'j 
Todo» o» paquetes desta companhia v i l provido» can 01 mii i m j l - r u i rnsUara n!!* 

U» e oflerecam, portanto, o maior conforto aot «r», pamgoiroi . uato ,1J ari niira e r m 
de terceira c i a i » A bordo de iodai oi paquet^i ha malico 1 c r a i U aaii o c a i u ci.i-
nkeiro português * até Portugal, as passagem da toJ i i a> clai ts i iaelai a n i l i i 1 , , n : iu 

fa ra txaur coui 01 agentea 
. J Q H N S T O N & O . L I M I T 3 D 

K « a J o s í l i o n i l i i e i o 11. «>,. M I I I I I M I I O 

\0rdde11tseI1er 
Lloyd Bremon 

Sabido» para a Europa: C O I l l . l í R Z , em 7 do Agosia 
O paquete allciuáj 

HEIDELBERG 
Ulnmlnado a laa eleotrioa Ceaiaaataaka F. Lotsef 

bal i i r i de Santo» e.n 24 d o to r r en t e , para 
Itio do J a n e i r o , Ilaliia, Madeira, L i sboa . 

L e i x õ o * , A n t u é r p i a e B r e m e i t 
l-^te paquete tem boas o as mai» molernas accommoJaçüo» p.ir.» paa j i ^ j i r j i 

de toila» aa classes. 
Todo» o» paquete» desta Companhia tílm meiico a borJo, corm também f 

•inheiro e creaJos portuguezei. As passagens da terceira claiu inclueai viulu 
de inesfe 

P i c ç o ( I a s p a s s a g c n s i 
Ein camarote para Antuérpia o llremen, marcos fi >0. 
Em camarote, paru o Kio de .laneiro, rs tOiOil>, em terceira CImij, m lllj» 
Km terceira ( lasse, para Madeira, com imposto, is 13.»*. 
Em terceira claaie, para l.isooa h I^ixAes. com iunpoati, ri 1H5). \ 
Km terceira ciaaee. para Antuérpia o lírcuien, I.bs. lOijÓe du i :upist í 

do governo. 
Vendem-se passagens para as ilhas doi Açores. 
Para fretes Ü mais inforruaçôos com os agentei: 

Z B R R E N N E R , B Ü L O W £ s O . 
Una Sa ino Antonio IIS. :{:( o — S a n t o s 

Km S. P a u l o : rua tle S. B e n t o n. S l 

| 

PouUt 
X í : Peiltt iuplat 
Z r làTKAIA FIUXCA 
À9 F m U * I A i r m t M 

^aludas gnira a Europa e La Plata das Companhias ! 
N A V . G E N K H A L L : I T A L I A N A 

L A Y E L O C B 
Societi Bianits 

r i o r . o ft B a b a t t i a e 

Ha»»g»çüo It» 
liana a Va or 

X T A - X J I - A . " S o c i e d a d e d c N a v e g a ç i l o a V a p o r 
P a r t i r t » fix» ris E.-.nM» u r i B n s n o » A , r s « p a r a o R i o Cad i s B v r r , i o n > O o n o v » s v» 0 -> la i 

f t 

Sahidade Santoi 

13 J u l h o 
14 „ 
20 
20 . 
24 » 
26 e 
27 » 
23 11 

3 Agosto 
5 Agosto 
l t 

14 s 

VA l-DHI H 

K i c i t i a 
H a r i l c | ( 1 i i i 
H H V O I I I 
I t a l i s a 
I t n v e n n 
H i e n a 
I .<>tiil>i-«lia 
H i c l l i l l 
H a v o i a 
l l r a a l l e 
l<<>mt>ar<lia 

Cotumtinihmleê 

Ca», de Üarbi rl 
Cav. de Birhiéri 
Cav. 1 av» • lo 
Cav. K (l, 
I 'av. Itarbiern 
Cav. <ii' s Ide 
Cav, Arengo 
Cav. Sartorio 
t'av, I.avarello 
Cav. Cav. l ,ovat t I . i 
Cav. Arengo 
Cav. Chirolli 

< IIMI-AMIIAS 

l t . N n v . C i c t i 
I t a l i a 
• N a v . « i c r » . I I . 
I . a V e l o i - e 
K a V e l o c e 
I t a l i a 
I . a V e l o c e 
> i a v . l i c n . I t . 
M a v . « i e t i . I t . 
I . a V e l o c e 

V e l o c e 
I t a l i a 

OF.suso 

[ H i e n a 
* r e ç o dae p a a a a j e a a de p r i m a i r a , s e g a 

PAVENNA e TOSCA NA, 3." classe 1 2 4 1 - 1 , * classe, 
fr. õoo e 100 por logar, e mais o imposto federal. SIK 
NA e BOl.OCNA, 3." clame, 1 ^ 7 í - l . * elssse, frs. 7o.,-
camarote, fr. 8 KI e camarote de luxo, fr. !»oo. AK' ,EN-
TINA, SAKMEONA, SAVOIA e I.OMBARDIA, 3." cla-ae, 
13o$, a lém <lo impoeto federal—pelo preço do» camaro-
te» dist in tos, 1.» e 2.» classes destes vapores, tr^ta-se 
tom a agencia. Para Bueooa Aires, a a clasee, frei. 75, 

Pera mai» informares, trata-ae com oa agentea: liJ 

lembro. 24. tai«a. 34ft—SANTC-S r— 1» de Novembeo, 8», caita, 1M 

Ilueno» Aires 
Kio, liar,-., (ieaova e N.ip^Ie» 
Ituenos-Airea 
Kio, leneufe, Oenova e Napjli» 
Kio, Ojiiovae Nai»i!c< 
liuenos A res 
Buenos Aires 
Kio, Harc-dlona. Renova e N'.ip>!ei 
Kio, Tenerife üeneva e N'a[io!ei 

| Itu, n Aires 
iKlo, i',sree''ona. ' lenova e Nápoles 
|Tenerife, Oenov* e .sapole» 

1» e terceira elaesee 
I." 2oo, 11,ais o Impoeto federa l . 15o 

coin aba t imento d e lo 
e 2o " „ eobre as de 1' 
da Italia p i r a o porto 

IDA e VOLTA 
o seibre as pa**.t/en.s da -l.s c l i s s e 

e U n i t . l l E T K UK < H A M l K A 
Ie Santos a «Navigazione («enera 

le Italiana» e a «La Veloce» 178 frs . e a • Itali» 175. A! n 
dnso , conce lem-se bi lhetes rle c h a m a d a de Palernio e 
Meesina a 193 fru.; da C a U n i a a da Cegliari a ^oo; 
da l.iv i m o a I8V, de Aleeeaadria <lo K/yp to a 218, de 
Por to Haid a 2C3; da Heyroath 293 e K o a b a y i i i . 
111. M a r t l n e l U A « J . - 8 . P A U L O . K i t 1» d« 5 » 

M i » m. 

— " - -


